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Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda
DÓLAR    R$ 2,024 (compra) R$ 2,025 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 1,010 (compra) R$ 2,130 (venda)
EURO   R$ 2,642 (compra) R$ 2,644  (venda)

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

ALTA 11h43 1.9m

baixa

baixa

17h49

05h21

0.8m

0.7m

l UEPB promove feira de livros com 10 mil títulos até a sexta-feira 

l Seminário de fotografia social começa dia 26 no Centro de Convenções 

l Centros Sociais Urbanos de JP e Santa Rita oferecem cursos gratuitos

l  Projeto Cine Volante exibe hoje, no Valentina, o filme Doce de Coco

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Pagamento do 13o vai injetar 
R$ 1,4 bi na economia da PB

Ano CXIX
Número 227 

R$ 1,00

R$ 160,00

Assinatura 
anual
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Altura

Seca provoca 
racionamento de 
água em cinco
cidades do Brejo

Fotógrafo 
da Secom-PB 
recebe hoje 
prêmio nacional

PágInA 15 PágInA 5

Bombeiros iniciam inspeções em 53 hospitais e 72 escolas públicas PágInA 14

O governador Ricardo Coutinho explicou que os recursos serão aplicados em várias regiões do Estado. O anúncio foi feito 
durante a abertura da VIII Convenção Paraibana de Supermercados, que reúne empresas de todo o Nordeste. PágInA 4

FOTO: José Lins/Secom-PB

O órgão não aceitou as 
explicações da empresa 
sobre a pane registrada no 
último dia 1º. PágInA 4

O pagamento do 13º 
salário no final deste ano 
deve colocar em circulação 
R$ 1,44 bilhão na economia 
paraibana, 11,6% a mais do 
que no ano passado, segun-
do o Dieese. PágInA 13

Procon-JP autua 
a operadora TIM 
por má prestação 
de serviços

TeLeFOnia

Mensalão: STF 
condena Dirceu, 
Genoino, Delúbio 
e mais sete

PágInA 4

A solenidade de assi-
natura ocorreu ontem à 
noite no Conjunto Cidade 
Verde, na capital. O proje-
to prevê investimentos de 
R$ 23,7 milhões.  PágInA 4

Ricardo assina 
ordem de serviço 
para sanear mais 
cinco bairros de JP

inFRaeSTRuTuRa

Diretório nacional intervém 
e eleição no PMDB é adiada

BRIGA INTERNA

PágInA 17

FOTO: Marcos Russo

PágInA 3

Marcelo Tapai dá 
dicas sobre o que 
prevê a legislação 
com relação a imóveis

ENTREVISTA

O bando, formado por sete jovens, é acusado de 
roubar mais de meio milhão de reais e costumava 
agir na Paraíba, Pernambuco e Sergipe. PágInA 14

Presa quadrilha especializada 
em roubo a bancos na Paraíba

R$ 4 bi serão investidos pelo Estado até janeiro
Consuper, que prossegue até amanhã no Centro de Convenções, tem expectativa de movimentar R$ 50 milhões em negócios



UN

Em fevereiro de 2010, o Supremo 
Tribunal Federal declarou como inconsti-
tucional a Lei Complementar 62/89 que 
fixa as regras para a partilha dos recursos 
que compõem o Fundo de Participação 
dos Estados. Na mesma decisão, o STF 
estabeleceu prazo de 36 meses para que 
a legislação fosse modificada, atendendo 
aos princípios determinados pela Cons-
tituição Federal. Pois bem, esse prazo se 
vence em fevereiro de 2013 e até agora o 
Congresso Nacional não resolveu o pro-
blema. Depois dessa data, e caso não se 
chegue a novas regras, estarão suspensas 
as transferências para os Estados.

Não poderia haver cenário pior e é 
para evitar esse possível impasse que 
senadores e deputados defendem a vo-
tação de novas regras de distribuição do 
FPE já agora no  começo de novembro. 
Criado em 1965, o Fundo de Participação 
dos Estados tem como base o Imposto de 
Renda e o Imposto sobre Produtos Indus-
trializados. E os seus atuais critérios de 
repartição foram considerados inconsti-
tucionais pelo Supremo.

 A dificuldade toda para resolver 
esta questão está no fato de que os con-
gressistas e o próprio Executivo não che-
gam a um acordo sobre quais as outras 
regras de partilha que deveriam ser ado-
tadas. Há projetos de lei em tramitação 
nas duas casas congressuais estabele-
cendo que os recursos sejam distribuídos 
com base no Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH); renda per capita; tama-
nho da população; superfície territorial 
do Estado em relação ao total nacional; 
ou até mesmo coeficientes de atendimen-
to domiciliar de água tratada e de cober-
tura de esgoto domiciliar.

Na ausência de condições políticas 

para se promover uma partilha consensu-
al definitiva do FPE, a Lei Complementar 
62/89 optou por uma tabela provisória 
de coeficientes de distribuição, admi-
tindo, em seu próprio texto, que seriam 
aplicados somente até o ano de 1991. A 
norma determinou ainda que uma nova 
lei específica iria definir os critérios de ra-
teio do fundo a partir de 1992, inclusive 
com a utilização dos dados apurados no 
Censo de 1990. Tal lei nunca foi editada, 
e os coeficientes permaneceram congela-
dos por mais de duas décadas.

Agora, pressionados pelo tempo, 
senadores e deputados participaram na 
semana passada do seminário Desafios 
do Federalismo Brasileiro. O federalismo, 
como se sabe,  é um sistema no qual as 
unidades políticas  (os Estados e os mu-
nicípios) se unem em torno de uma or-
ganização maior, mantendo, entretanto, 
algum grau de autonomia. 

O Brasil segue esse sistema, mas há 
uma unanimidade em se afirmar que o 
“pacto” federativo, ou seja, aquele que 
estabeleceu a união dos Estados, do 
Distrito Federal e dos municípios, está 
desgastado. Os três entes da Federação 
disputam recursos provenientes da ar-
recadação de impostos e da exploração 
de recursos naturais como os royalties 
do petróleo. E divergem também sobre 
a concessão de benefícios fiscais diretos 
e indiretos com vistas à atração de inves-
timentos. 

Diante de tantos interesses confli-
tantes e do impasse que se avizinha só 
nos resta torcer para que o bom senso 
possa finalmente pairar sobre o Con-
gresso Nacional. E se dê finalmente so-
lução a um problema que afeta o país 
como um todo.

Terrorismo é a ação política armada 
contra alvos não identificados. Exemplo: sol-
tar bomba no Rio Centro, como o Exército 
ia fazendo – e não fez por um triz – durante 
a ditadura militar de 1964-1984. A bomba 
ia atingir gregos e baianos que estavam na 
praça para ver um show. Assim presumí-
veis policiais militares de São Paulo estão 
reagindo ao assassinato de um PM que, nas 
horas de folga, fazia segurança num posto 
de combustíveis. Essa atitude é irracional e 
emocional, pois tenta vingar a morte de um 
colega executando pessoas que nada tinham 
a ver com a morte do soldado.

Algumas dessas vítimas da vendetta ti-
nham entrada na polícia – o que não queria 
dizer que fossem os autores do assassinato 
do PM. A conivência das autoridades com 
esse crime da banda podre da polícia esta-
belece uma cumplicidade entre o Estado e 
os criminosos. No caso, o terrorismo deixa 
de ser restrito à esfera policial – onde o mau 
comportamento de alguns elementos conta-
mina toda a corporação e cria o terrorismo 
de estado, pois esta entidade se mostra 
incapaz de conter os homens que recruta 
para dar segurança ao povo, inerme desde 
o Estatuto do Desarmamento. Este criou 
duas classes de cidadãos: os armados e os 
desarmados, onde se incluem as forças ditas 
de segurança.

O governo mandou mais dois mil 
policiais para a Baixada Santista – anuncia 
a assessoria de imprensa do governador 
Alckmin. Isso pode piorar a situação, se os 
atentados terroristas vêm partindo de su-
postos policiais. Nenhum governo resolveria 
o caso, pois nenhum governo teria poder 
para tanto. Pois, como disse Lênin, “o gover-
no não é o poder; o poder é o governo, mais 
as forças armadas, as polícias, o legislativo, o 
judiciário, a imprensa, os bancos, as fábri-
cas, as fazendas. Isso é que é o poder – que 

só se alcança pela via revolucionária.” O 
Brasil realizou, há poucos dias, o primeiro 
turno das eleições municipais. Acaso o po-
der foi alcançado por algum partido, ou será 
no segundo turno?

Só um poder revolucionário terá con-
dições de realizar as mudanças necessárias 
para por fim à criminalidade que desembes-
ta o Brasil. Fala-se num movimento sub-
terrâneo e suprapartidário nas esplanadas 
de Brasília, que visa dar força de lei e por 
em prática medidas que possam reduzir o 
poder da banda podre do País. Chamam-lhe 
Passo – Pacto da Segurança Social.

A primeira dessas medidas seria a 
supressão do papel-moeda, obrigando toda 
população a realizar suas operações de 
compra e venda por meio do cartão eletrô-
nico ou do cheque. Essa medida rastrearia 
o capital de onde saísse e para onde fosse, 
dificultando a realização de atividades cri-
minosas. Outra medida seria o instituto da 
custódia carcerária, adotado em países mais 
civilizados que o Brasil, como a Noruega, 
que tem o menor índice de criminalidade do 
mundo e o melhor IDH. A custódia carce-
rária reduz a reincidência, que, no país de 
Lampião, chega aos 75%.

Trata-se de um procedimento sim-
ples: cumprida a pena, o interno é subme-
tido a uma junta de peritos composta de 
psicólogos, psiquiatras, juristas, assisten-
tes sociais e outros mestres, que atestará 
se o apenado tem condições de voltar ao 
seio da sociedade. O que já existe de certa 
forma no Brasil, aplicada nos manicômios 
judiciários. A medida da custódia visa 
proteger a sociedade do retorno de um 
antissocial que já lhe causou danos irrepa-
ráveis, e que tem de viver isolado o tempo 
que for necessário, para defesa da cida-
dania. Pois se educar é difícil, reeducar é 
muito difícil.

Têm muitas delas, é claro, mas deixem 
que cite algumas, que estão sempre me 
chamando a atenção. E chego até a me 
imaginar exercendo algumas delas. Viva o 
sentimento de empatia, que é muito mais 
profundo do que o de simpatia. Este fica 
por fora, enquanto o outro é mais profun-
do. Sábio é aquele que o usa.

Vou começar citando a profissão de 
cozinheiro. O inesquecível Einstein disse 
que a pessoa mais importante de sua 
vida era a cozinheira, responsável por sua 
comida. E comer é o ato mais exercido no 
mundo. Há pesquisadores que estudam 
seriamente a gastronomia, a exemplo, 
portanto, do nosso imortal Wills Leal, meu 
conterrâneo de Alagoa Nova, que escre-
veu substancioso estudo sobre o turismo 
gastronômico. 

Ah, o turismo! Visitar museus, salas de 
concerto, monumentos, paisagens e outras 
atrações! Depois disso, o estômago começa 
a pedir comida. E para matar a nossa fome 
turista, eis os restaurantes. E quanto mais 
chique melhor. E o hábito da bebida está tão 
presente, que mal a gente pega no cardápio, 
o senhor garçom vai logo perguntando se 
desejamos beber antes de comer. 

Sim, é, justamente, esse garçom que 
admiro, o que já afirmei em outras crôni-

cas. Eis aí um verdadeiro artista para não 
dizer equilibrista. Têm deles que demons-
tram uma certa cultura. Sem os senhores 
garçons que seria do turismo culinário? 
Agora vejamos outra profissão que admiro, 
a de médico. Como precisei deles, um tem-
po desses. Eles foram ótimos, não ao ponto 
de eu ficar com saudade do hospital, que, 
ainda bem que não bota, na saída aquela 
placa que a gente lê nos supermercados: 
“Volte sempre”.

Fiz referência aos médicos e me 
esqueci das enfermeiras, abnegadas 
profissionais, cujo sono, à noite, é constan-
temente perturbado por uma chamada 
do enfermo. E com que desvelo, com que 
dedicação, elas os atendem. Como são 
maternais! Usam sempre o diminutivo: 
”dê-me o bracinho para a injeção”; “che-
gou a sopinha”. O enfermo se torna uma 
mimada criança.

Mas a consciência me pede para citar 
outros extraordinários profissionais. E 
como já é tarde da noite, com todo mundo 
já dormindo, ouço um barulho na rua. Vou 
à janela e avisto homens colocando no 
caminhão o nosso lixo. Suados e, decerto, 
com fome... São as raízes, que ninguém vê. 
Coloco-me no lugar deles. Basta isso para 
admirá-los.

Editorial

Um
Passo

  O impasse do FPE

Profissões que reverencio

Em pleno  2012, com a 
consciência coletiva há 
anos luzes da época dos 
coronéis, ainda há muni-
cípio em que a passagem 
de comando das prefei-
turas será feita pela sim-
ples entrega das chaves 
do porteiro ao novo pre-
feito. Comissão de tran-
sição, nem pensar! 

Não procede reclamar da 
pressa do Supremo Tribu-
nal  Federal  em querer  con-
cluir,  a inda  esta semana, 
o  processo do mensalão. 
Af inal ,  o  processo comple-
ta hoje   4  anos,  11 meses, 
10 dias. . .

O martelo está batido. O futuro 
presidente do INSS será Lindolfo 
Sales. Ele substituirá mauro Haus-
child, demitido por Dilma, a pedido 
do ex-esposo da presidente por 
conta de disputa política no RS. 
Lindolfo atualmente é chefe de ga-
binete do ministro da Previdência.

Os Estados nordestinos devem se articular, urgentemente, para não perder 
recursos. É que o Congresso terá que aprovar até dezembro um projeto de 
lei para redefinir os critérios de distribuição do FPE. Uma determinação do 
Supremo Tribunal Federal,  em  2010, considerou inconstitucional a regra  
em vigor e deu prazo para sua substituição. E na esteira dessa  redefinição 
de critérios que podem entrar as forças do Sul querendo a maior fatia.

Aos poucos, mesmo ainda não 
concluído em toda sua totalidade, 
o Centro de Convenções Ronaldo 
Cunha Lima já coloca a cidade no 
roteiro de eventos. Está tocando 
até amanhã a Oitava Convenção 
dos Supermercados, por onde pas-
sarão cerca de 10 mil pessoas.
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Agora virou moda tentar 
jogar  adversários pol ít icos 
contra rel igiosos,  queren-
do cr iar  “  guerra do santa” 
para salvar  campanhas per-
didas.  É  o  que está fazendo 
agora o  staff  de Tatiana 
medeiros(PmDB),  em Campi-
na Grande,  depois  que apre-
enderam um caminhão de 
cestas básicas que seriam 
distr ibuídas com eleitores. 
Não vai  colar!

“GUERRA SANTA”
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Vou à janela e avisto homens colocando no caminhão o nosso lixo. 
Suados e, decerto, com fome... São as raízes, que ninguém vê.”

 

Alguns prefeitos,  eleitos pela 
oposição, chegam sempre na 
presunção de que todos os atos 
de seu antecessor precisam ser 
revistos. Zelo aceitável, mas que 
não deve descambar para ações 
que penalizem pessoas que nada 
tem com brigas políticas. muitos 
eleitos estão anunciando  anula-
ção de concursos feitos pelo an-
tecessor. Nem apresentam justi-
ficativas plausíveis para fazê-lo.
O fito é desfazer o que o outro 
fez. mas quem se escreveu e 
passou tem a ver com isso? Con-
cursos hoje, dentro da visão da 
meritocracia,  atraem pessoas 
de outras localidades, que não se 
imiscuem em brigas locais. E os 
próprios nativos, que passaram 
por mérito, também  não  devem 
ser prejudicados.



Marcelo Tapai
Advogado especialista em Direito Imobiliário

Atraso na entrega 
boom imobiliário trouxe além da facilidade em adquirir 
o imóvel, uma nova realidade para os escritórios de 
advocacia. O atraso na entrega do imóvel, ou o não 
cumprimento do uso dos materiais prometidos têm 
gerado ações judiciais por parte dos consumidores 
que se veem lesados e buscam o ressarcimento do 
valor pago e indenizações pela quebra do contrato 
por parte das construtoras. “Comprar um imóvel 
na planta pode ser o sonho de muitas pessoas. 
Além disso, o apelo das construtoras para vender 
imóveis novos tem sido cada vez maior, com uso de 
inúmeros artifícios. Mas, a compra de imóveis ‘no 
escuro’, sem conhecê-los, requer não só atenção 
ao contrato e pesquisa de histórico de reclamações 
contra a construtora, como uma boa dose de sorte. 
Além de uma boa leitura do contrato para evitar 
pegadinhas e conhecer previamente a história da 
construtora e seu histórico de empreendimentos 
entregues, o proprietário deve tentar adiantar alguns 
possíveis problemas que o imóvel possa enfrentar 
como entraves com a prefeitura, desapropriações e 
contaminação”, explica o advogado especialista em 
Direito Imobiliário, Marcelo Tapai. Na entrevista a 
seguir, o advogado orienta os consumidores sobre o 
que fazer para evitar dores de cabeça ao comprar o 
imóvel na planta.

Quais as vantagens de com-
prar um imóvel na planta?

Atualmente, com a estabiliza-
ção do preço dos imóveis, e queda 
em algumas regiões, não há como 
afirmar que comprar um imóvel na 
planta seja vantajoso. O maior atra-
tivo continua sendo para quem não 
tem condições de dar entrada em 
um imóvel pronto, geralmente em 
torno de 30% do valor, que tem a 
possibilidade de “parcelar” essa en-
trada durante a construção. É preci-
so ponderar que o saldo devedor do 
imóvel será corrigido mensalmente 
pelo INCC (Índice Nacional da Cons-
trução Civil) durante todo o período 
e quando as parcelas durante a obra 
forem pequenas, muitas vezes não 
é suficiente nem para fazer frente a 
essa correção do período e no mo-
mento do financiamento o saldo de-
vedor pode ser maior do que o valor 
originalmente contratado. 

Quais os maiores riscos de 
comprar um imóvel na planta?

O maior problema atualmente 
se refere aos prazos de entrega. O 
cliente precisa ter ciência que os 
atrasos são frequentes, podendo 
chegar a três ou quatro anos em al-
guns casos. Além disso, problemas 
construtivos e falhas no acabamen-
to são recorrentes. 

Como se prevenir?
A melhor prevenção é a infor-

mação. O consumidor precisa ter 
absoluta ciência de todos os pontos 
do contrato, com os valores reais 
que vai pagar, fazendo simulações 
de como as parcelas e o saldo irão 
evoluir. Não contar com o imóvel 
de forma absoluta para fazer pla-
nejamentos de vida, como marcar 
casamento ou entregar o imóvel 
onde mora, sem ter um “plano B” 
para o caso de não receber o imóvel 
na data ou condições estabelecidas 
em contrato. Guardar todo mate-

rial publicitário, folders, e-mails, 
fotografias, sites, além de exigir 
que todas as propostas e promes-
sas sejam por escrito. Tudo que for 
proposto necessariamente precisa 
estar em contrato ou em papel tim-
brado da empresa. 

No caso de quem já comprou 
e está tendo problemas, o que 
fazer?

Será necessário ingressar com 
uma ação judicial para pleitear as 
indenizações pelos danos materiais 
e morais sofridos. Os danos mate-
riais são os valores que o compra-
dor poderia receber por mês caso 
alugasse o imóvel. A questão está 
pacificada no Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), que entende que essa 
indenização deve ser de 0,8% do 
valor atualizado do imóvel compra-
do por mês de atraso. Outros preju-
ízos materiais, como despesas com 
guarda-móveis, transporte, entre 
outros, devem ser ressarcidos pela 
empresa. Os danos morais são devi-
dos, pois não entregar o imóvel no 
prazo não é somente um dissabor, 
mas uma questão que afeta o psi-
cológico e desestabiliza as pesso-
as, gerando em alguns casos sérios 
conflitos familiares e até doenças. O 
Judiciário está muito atento a essa 
questão e tem, invariavelmente, 
condenado as empresas a pagarem 
indenizações a quem sofreu com os 
atrasos. O consumidor precisa ficar 
atento e não aceitar ofertas de in-
denizações irrisórias nem assinar 
documentos novos que autorizem a 
postergação da entrega. As empre-
sas têm usado uma tática imoral de 
coação, condicionando a assinatura 
de um recibo de quitação ou com-
promisso de não processá-la, sob 
ameaça de não entregar as chaves. 
Não se deve ceder a tais ameaças e 
buscar uma liminar na Justiça para 
receber as chaves sem abrir mãos 
dos direitos.

Tudo que 
for proposto 
necessariamente 
precisa estar 
em contrato 
ou em papel 
timbrado 
da empresa 

O
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EXCLUSIVO

Esses processos na Justiça 
demoram muito?

A Justiça brasileira não é rápida, 
mas tem sido efetiva. O que se pre-
cisa ter em mente é que se houve o 
atraso, ou o comprador se conforma 
com isso, ou terá que buscar a inde-
nização justa. Mesmo que demorar, 
terá o merecido ressarcimento de 
seus prejuízos. Em São Paulo, uma 
ação, incluindo todos os recursos, 
tem demorado em média três anos. 
Esse é um ponto que motiva as em-
presas a não fazerem acordos, pois 
um pequeno percentual dos lesados 
(em torno de 2%) buscam seus di-
reitos pela via judicial, o que acaba 
sendo um excelente negócio para as 
empresas. Mesmo pagando indeni-
zações para estes compradores, o 
atraso ainda compensa. 

Quem comprar e tiver proble-
ma pode pedir o dinheiro de volta?

Sim, quando ocorre atraso, é 
incontestável o direito do compra-
dor de receber 100% do valor pago, 

devidamente corrigido e em única 
parcela. É um direito do comprador 
e não há argumento da construtora 
que o obrigue a permanecer contra-
tado se houve o atraso.

Que garantias o consumidor 
tem?

Comprar um imóvel na plan-
ta sempre envolve riscos, por isso 
uma detida análise documental no 
momento da compra é fundamen-
tal para evitar problemas futuros.

 Que documentos o compra-
dor deve exigir?

A matrícula atualizada do ter-
reno onde será erguido o empreen-
dimento é o primeiro documento a 
ser analisado. Na matrícula, que a 
pessoa pode requerer no CRI (re-
gistro de imóveis) da região, deve 
constar quem é o proprietário do 
terreno (necessariamente precisa 
ser a incorporadora), se existe al-
guma alienação ou bloqueio judi-
cial do terreno, se a incorporação 
está registrada, se existem restri-
ções ambientais ou administrati-
vas. Ler o memorial descritivo e o 
contrato de promessa de compra e 
venda com atenção a todas as cláu-
sulas, preferencialmente assistido 
por um especialista e não assinar 
nenhum documento movido pela 
emoção. Refletir sobre o negócio é 
essencial.

Onde buscar informações 
sobre a construtora e o terreno?

Sobre o terreno a matrícula 
traz as principais informações. É o 
RG do imóvel. Informações sobre 
a construtora podem ser obtidas 
em Procons e consultas no site do 

Tribunal de Justiça do local onde 
está sendo realizada a construção. 
Verificar também notícias recentes 
sobre a “saúde” da empresa.

Você poderia citar casos em 
que os compradores tiveram pro-
blemas?

O atraso é o problema mais 
comum. São 80% das reclamações 
no nosso escritório que tem cerca 
de 1.000 ações judiciais contra as 
principais incorporadoras do país. 
Problemas construtivos e entrega 
com acabamento diferente do que 
foi prometido também tem ocorri-
do com frequência. 

Ter problemas com o imóvel 
na planta está se tornando co-
mum?

Sim, os problemas estão gene-
ralizados e ocorrem com boa parte 
das empresas em todo país.

Neide Donato
neidedonato@gmail.com

do imóvel gera indenização

Marcelo Tapai - advogado e pro-
fessor de Direito, sócio fundador 
do escritório Tapai Advogados, é 
especialista em Direito Imobiliário 
e em Processo de Conhecimen-
to e Processo de Execução pela 
PUC-SP e foi Conciliador do Juiza-
do Especial Cível do Foro Central 
de São Paulo. É membro do Idec 
(Instituto Brasileiro de Defesa 
do Consumidor), associado do 
Brasilcon (Instituto Brasileiro de 
Política e Direito do Consumidor)

Perfil
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Em cima da hora

Governador autoriza mais obras
sanEamEnto da capital

Moradores de mais cinco 
bairros de João Pessoa são 
beneficiados com a ação 

O governador Ricardo 
Coutinho assinou, ontem, 
Ordem de Serviço para a 
execução de obras de esgota-
mento sanitário no conjunto 
Cidade Verde-Mangabeira e 
no Polo Turístico Cabo Bran-
co. Com investimentos de R$ 
23.745.344,19, os serviços 
beneficiarão também outras 
comunidades adjacentes, 
como Patrícia Tomaz, Projeto 
Mariz e conjunto da Asspom. 
A solenidade aconteceu às 
19h, no Teatro de Arena da 
Praça Encanto Verde.

Durante seu pronuncia-
mento o governador Ricar-
do Coutinho disse que essa 
é uma das mais importantes 
obras de infraestrutura des-
sa região de João Pessoa. Ele 
acrescentou que não poderia 
deixar a Escola Técnica de 
Mangabeira, o Shopping de 
Mangabeira e o Centro de 
Convenções sem uma estru-
tura desse porte. São 8.259 
beneficiados com a obra. 
Logo após a conclusão dos 
trabalhos, todas as ruas por 
onde passa o esgotamento 
sanitário serão pavimenta-
das. Até 2014, a capital será 
beneficiada com 84% de sa-
neamento básico.

Segundo o presidente 
da Cagepa, Deusdete Quei-
roga, no Cidade Verde, as 
obras, que serão executadas 
pela construtora Sanccol, 
beneficiarão uma popula-
ção de aproximadamente 42 
mil habitantes e consistirão 
na implantação de 64.609m 
de rede coletora, 3.011m de 
interceptores, 3.559m de 
emissários, além da cons-
trução de duas estações 
elevatórias, que bombearão 
os esgotos para a estação 
de tratamento, localizada 
em Mangabeira. “Essa obra 
permitirá a Cagepa executar 
8.259 ligações domiciliares”, 
enfatizou.

Ainda segundo o presi-

dente da Cagepa, a Ordem 
de Serviço que foi assina-
da ontem pelo governador 
Ricardo Coutinho, também 
contempla a construção de 
uma estação elevatória para 
bombear os esgotos do Polo 
Turístico do Cabo Branco. 
“Inicialmente, essa esta-
ção elevatória atenderá ao 
Centro de Convenções. No 
segundo momento, será res-
ponsável pelo bombeamen-
to dos esgotos das praias do 
Seixas e Penha, que também 
serão implantados pelo Go-
verno do Estado”, explicou.

O presidente lembrou 
que, atualmente, a Cagepa 
executa obras de esgota-
mento sanitário em outros 
bairros de João Pessoa, 
como Jardim Cidade Uni-
versitária, Cristo Redentor, 
Cruz das Armas, Padre Zé, 
José Américo e comunidade 
Laranjeiras. “Atualmente, a 
cobertura de esgotamento 
sanitário em João Pessoa é 
de 66,41%. Com as obras 
em execução e as que estão 
sendo licitadas, inclusive 
com recursos já assegura-
dos, chegaremos até o final 
de 2014 com 83,62% de 
cobertura na capital do Es-
tado”, enfatizou Deusdete, 
acrescentando que ainda 
este ano serão feitas lici-
tações para a execução de 
obras de saneamento nas 
praias do Seixas e Penha, 
além do conjunto Água Fria 
e comunidades Mussumago, 
Planalto da Boa Esperança e 
Colibris-José Américo.

Deusdete lembrou que, 
ao assumir o comando do 
Estado, em janeiro de 2011, 
o governador Ricardo Cou-
tinho encontrou diversas 
obras de esgotamento sa-
nitário paralisadas. “O go-
vernador chamou para si a 
responsabilidade e foi ao 
Governo Federal negociar 
diretamente a retomada 
dessas obras. Hoje, feliz-
mente, estamos com obras 
em execução em várias par-
tes do Estado”, concluiu o 
presidente da Cagepa. 

Até janeiro de 2013, 
o Governo da Paraíba 
deve realizar R$ 4 bilhões 
em investimentos públi-
cos no Estado.  O anúncio 
foi feito ontem, no Cen-
tro de Convenções Ro-
naldo Cunha Lima, pelo 
governador Ricardo Cou-
tinho, durante a abertura 
da VIII Convenção Parai-
bana de Supermercados 
(Consuper). O evento, 
que deve movimentar em 
torno de R$ 50 milhões 
e reunir cerca de 10 mil 
pessoas, segue até ama-
nhã e tem como tema “A 
tecnologia como aliada 
na gestão de seus negó-
cios”. De janeiro de 2011 
a outubro de 2012, foram 
investidos R$ 1,6 bilhão 
em protocolos de inves-
timentos privados. Mais 
de 10 mil pessoas são es-
peradas.

“A convenção é im-
portante para o desen-
volvimento da economia 
de um Estado tão depen-
dente do poder estatal. 
Temos que gerar em-

PB terá R$ 4 bi em investimentos
até janEiro

Lucilene Meireles
lucilenemeirelesjp@hotmail.com

O Consuper deve movimentar R$ 50 mi e reunir 10 mil pessoas

FOTO: Marcos Russo

O Procon de João Pessoa 
voltou a autuar a operadora 
de telefonia móvel Tim Paraí-
ba, desta vez por causa da má 
prestação de serviço prestada 
aos consumidores. O órgão não 
acatou as explicações dadas 
pela empresa sobre as panes 
em ligações e a falha generali-
zada ocorrida no último dia 1º. 
A operadora alegou que utiliza 
cabeamento da empresa de te-
lefonia móvel Oi Paraíba e que 
a falha teria ocorrido no equi-
pamento da concorrente.

A empresa tem 10 dias 
para apresentar defesa. Se não 
for acatada, pode ser multada 
uma vez mais (em julho pas-
sado, o Procon-JP multou a 
empresa em R$ 500 mil por 
propaganda enganosa de pla-
nos que prometiam ligações 
ilimitadas). Já o novo proce-
dimento foi iniciado no início 
deste mês, quando o órgão 
notificou a empresa exigindo 
explicações sobre o problema.

Segundo o coordenador 
do Procon-JP, Marcos André 
Araújo, a Tim informou que 

tinha relatórios da Agência 
Nacional de Telecomunicações 
(Anatel) nos quais a empresa 
estava dentro dos padrões de 
qualidade aceitos. Entretanto, 
ele esclareceu que os dados 
repassados vão somente até o 
mês de abril, portanto, não cor-
respondem ao período denun-
ciado pelos consumidores.

Reserva
Depois que a empresa 

informou que a falha foi cau-
sada no equipamento da Oi, o 
Procon-JP também notificou 
essa empresa para prestar 
esclarecimentos. “A Oi con-
firmou que a Tim utiliza seus 
equipamentos, mas disse que 
tem um sistema de transmis-
são reserva, chamado link de 
redundância, que suporta o 
serviço em eventuais falhas”, 
disse o coordenador.

Além disso, de acordo 
com ele, a Oi informou que este 
equipamento reserva já estava 
com problemas e que a Tim 
não teria comunicado para que 
a falha fosse resolvida.

Tim não convence Procon 
e termina sendo autuada

Falha na cobErtura

 Por seis votos a quatro, 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) condenou ontem por cri-
me de formação de quadrilha 
cometido durante o episódio 
do Mensalão o ex-ministro da 
Casa Civil José Dirceu, o ex-
-presidente do PT José Genoi-
no, o ex-tesoureiro do partido 
Delúbio Soares, Marcos Valério 
e outros seis acusados. Os qua-
tro já tinham sido condenados  
anteriormente no mesmo jul-
gamento por corrupção ativa.

Com a decisão, o Supremo 
concluiu a análise do último 
item a ser julgado. Hoje, a cor-
te começará a definir questões 
pendentes, como o que fazer 
nos casos de empate, e a fixar 
o tamanho das penas para os 
condenados.

Dos 37 réus, 25 foram 
condenados por diferentes cri-
mes, nove foram absolvidos e 
três estão com a situação inde-
finida - veja como votaram os 
ministros sobre cada réu.

Foram condenados ainda 
ontem por formação de qua-
drilha os sócios de Valério Cris-
tiano Paz e Ramon Hollerbach, 
o advogado de Marcos Valério 
Rogério Tolentino e a ex-dire-
tora das agências Simone Vas-
concelos.

Dois ex-dirigentes da cú-
pula do Banco Rural foram 
considerados culpados pela 
Corte do crime de quadrilha, 
a ex-presidente do banco e 

atual acionista Kátia Rabello 
e o ex-vice-presidente José 
Roberto Salgado.

Houve empate em rela-
ção ao atual vice-presidente do 
Banco Rural Vinícius Samara-
ne. Foram cinco votos pela ab-
solvição e cinco votos pela con-
denação. Com esse, são sete os 
casos de empates no julgamen-
to. O presidente do STF, minis-
tro Carlos Ayres Britto, que, 
pelo regimento do Supremo, 
pode votar para desempatar, 
disse ontem crer que o empate 
deve favorecer os réus.

As acusadas Ayanna Tenó-
rio, ex-dirigente do Banco Ru-
ral, e Geiza Dias foram absolvi-
das de formação de quadrilha 
pelo plenário do Supremo.

A denúncia do Ministé-
rio Público aponta uma qua-
drilha formada por 13 réus 
com o objetivo de comandar 
e operar o esquema voltado 
para a compra de apoio po-
lítico no Congresso durante 
o início do governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Integrariam o grupo réus 
dos três núcleos: 1) político: 
o ex-chefe da Casa Civil José 
Dirceu, o ex-presidente do PT 
José Genoino e o ex-tesoureiro 
do partido Delúbio Soares; 2) 
publicitário, Marcos Valério, 
seus dois sócios Ramon Hol-
lerbache Cristiano Paz, seu ad-
vogado Rogério Tolentino e as 
funcionárias Simone Vasconce-

los e Geiza Dias; 3) financeiro, 
a dona do Banco Rural, Kátia 
Rabello, os ex-dirigentes José 
Roberto Salgado, Vinícius Sa-
marane e Ayanna Tenório.

Dos dez ministros, seis 
entenderam que houve a for-
mação de uma quadrilha para 
cometer crimes: o relator Joa-
quim Barbosa, Luiz Fux, Gilmar 
Mendes, Marco Aurélio Mello, 
Celso de Mello e Ayres Britto.

Ao condenar os 11 réus, 
Carlos Ayres Britto argumen-
tou que a formação de qua-
drilha por parte dos acusados 
ameaçou a paz pública, na me-
dida em que houve uma que-
bra de confiança da sociedade 
no Estado.

“O povo nutre a confian-
ça no seu Estado. O trem da 
ordem jurídica não pode des-
carrilar, não pode ficar sob 
ameaça de descarrilamento”, 
disse. 

Ministro com mais tem-
po de Corte, Celso de Mello 
afirmou que houve um “grave 
atentado” ao sistema democrá-
tico brasileiro. Segundo ele, foi 
“um dos episódios mais ver-
gonhosos da história política 
desse país”.

“Os fins não justificam a 
adoação de quaisquer meios, 
principalmente quando tais 
meios se referem de forma 
ofensiva à Constituição e às 
leis da República”, afirmou 
Celso de Mello.

STF condena Dirceu, Genoino, 
Delúbio e mais 7 por quadrilha

mEnsalão

Errata
Na matéria “Romero e Tatiana recebem adesões”, publicada na página 18 da edição do último 
sábado, dia 20, o jornal A União publicou uma foto errada. No lugar da foto da candidata à 
prefeitura de Campina Grande, Tatiana Medeiros, da coligação “Campina Segue em Frente”, 
foi publicada a imagem de Daniella Ribeiro.

Estado recebe 
R$ 38,7 mi para 
reforçar a Rede 
Cegonha

O Estado da Paraíba 
conta com mais R$ 38,7 
milhões para implementar 
ações da estratégia Rede 
Cegonha. Os recursos es-
tão previstos na Portaria 
2.359 e são destinados ao 
custeio de seis Centros de 
Parto Normal; cinco Casas 
da Gestante, Bebê e Puérpe-
ra; criação de quatro leitos 
de Gestação de Alto Risco 
(GAR); 16 leitos de Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) 
Adulto tipo II; 27 leitos de 
UTI Neonatal tipo II; 24 lei-
tos de Unidade de Cuidados 
Intermediários (UCI) Neo-
natal e 25 leitos de UCI Can-
guru.

Plano de ação
A primeira etapa do 

plano de ação da Rede Ce-
gonha no Estado da Paraí-
ba contempla a capital João 
Pessoa (R$ 18,1 milhões) 
e mais cinco municípios: 
Bayeux (R$ 367 mil), San-
ta Rita (R$ 459 mil), Patos 
(R$ 9,1 milhões), Cajazeiras 
(R$ 3,2 milhões) e Campina 
Grande (R$ 7,4 milhões). 
Com estes recursos, tam-
bém serão qualificados 38 
leitos de Gestação de Alto 
Risco (GAR), 22 leitos de 
UTI Adulto tipo II, 48 leitos 
de UTI Neonatal tipo II e 51 
leitos de UCI Neonatal.

A Portaria 2.359 auto-
riza a transferência de re-
cursos do Fundo Nacional 
de Saúde para os fundos de 
saúde do Estado e dos mu-
nicípios beneficiados para 
reforço na chamada “Rede 
de Assistência” da Paraíba.

pregos através da cadeia 
produtiva. O Estado cria as 
devidas condições para a 
atividade empresarial e a 
economia privada, geran-
do emprego e renda. Es-
tamos estabelecendo essa 
condição, fazendo essa 
transição de melhoria da 
economia através da ini-
ciativa privada”, destacou 
o governador. 

Coutinho considera o 
Consuper um evento ímpar 
porque movimenta uma 
grande soma de recursos, 
fortalecendo empresas ins-
taladas na Paraíba. Em 27 
unidades da Federação, a 
Paraíba ocupa o 5º lugar 

em geração de empregos. 
“Em média, estamos cres-
cendo um ponto acima 
do nível nacional que é de 
4,5. Para este ano, a meta 
é 6. A Paraíba é uma das 
regiões que mais cresce 
no setor varejista no País. 
Com isso, estamos com 
uma economia bastante 
estável”, observou Cícero 
Bernardo da Silva, presi-
dente da ASPB. Além da 
exposição de produtos, o 
evento proporciona pa-
lestra sobre tecnologia. O 
presidente da ASPB disse 
que trabalhar em rede 
hoje é uma necessidade de 
muitos comerciantes, que 

se reúnem e formam um 
maior poder de compra. 
“O empresário paraiba-
no está começando a 
aplicar a tecnologia, que 
é uma tendência. A pa-
lestra vem fortalecer este 
segmento”.

O presidente da Asso-
ciação Brasileira de Super-
mercados (Abras) Agnaldo 
Marques observou que, 
no país, 98% das empresas 
se dizem informatizadas. 
“Porém, não sabem tirar 
o melhor proveito disso, e 
esta é uma das respostas 
que o Consuper vai dar”. 
A Consuper reúne empre-
sários do setor atacadista, 
varejista e representantes 
de indústrias dos Estados 
da Paraíba, Pernambu-
co, Rio Grande do Norte, 
Ceará e Alagoas. Os 50 
estandes de empresas re-
gionais que representam 
mais de 200 marcas foram 
montados numa área de 
19 mil metros quadrados. 
O evento gera 300 empre-
gos diretos e só em infra-
estrutura foram investidos 
entre R$ 700 mil a R$ 1 mi-
lhão. O evento é realizado 
pela ASPB.
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Doce de Coco será 
exibido no Cine 
Volante Página 7

Grupo Criança em Cena 
monta peça de Lourdes 
Ramalho

Cleusa Maria fala
sobre seu romance
de estreia
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O fotógrafo paraibano Francisco 
França, gerente executivo da 
Secom do Estado, recebe hoje à 
noite o 34º Prêmio de Jornalis-
mo Vladmir Herzog de Anistia e 
Direitos Humanos na categoria 
melhor fotografia, em São Paulo. 
A imagem vencedora foi a de 

título “O amor é o dom maior, ame...” que ele 
capturou quando foi registrar um homicídio 
na capital pelo “Jornal da Paraíba”, no qual 
trabalha.

A obra, que ele considera a maior de sua 
carreira, também concorre ao Prêmio Esso, 
um dos mais tradicionais da categoria no 
país, cujo resultado deve sair nos próximos 
dias. Trata-se de um contraste entre cotidia-
no brutal da cidade e o clamor anônimo pelo 
amor ao próximo.

A imagem nasceu de mais uma cena do 
cotidiano violento da cidade que ele teria que 
fotografar. No dia 23 de fevereiro deste ano, 
Francisco França foi pautado para ir registrar 
imagens do corpo de uma mulher, que havia 
sido morta a facadas na capital.

Por volta das 7h30, chegou ao local, no 
bairro de Tambiá, e viu que se tratava de uma 
mulher aparentemente moradora de rua, cujo 
corpo havia sido colocado em cima de um 
carrinho de mão, coberto por todas as mantas 
que utilizava para se agasalhar do frio. Apenas 
seus pés ficaram de fora.

Após efetuar diversos cliques, França 
percebeu que atrás daquele corpo inanimado 
existia uma mensagem religiosa e parou para 
lê-la. “Falava de Jesus Cristo isso e aquilo. Olhei 
um pouco para o lado e vi a mensagem ‘O amor 
é o dom maior,  ame...’”, disse. “Percebi que a 
foto estava ali. Tinha uma placa de propagan-
da no meio, mas dei um jeitinho, me abaixei, 
enquadrei e  fiz a foto”, completou.

Havia diversos veículos de comunicação 
no local naquela ocasião, mas apenas Francis-
co França captou o paradoxo que existia entre 
os elementos que estavam naquela cena. O ge-
rente executivo de fotografia da Secretaria de 
Comunicação do Estado até disse que pensou 
na hora que havia feito a melhor foto do ano. Só 
não esperava que a foto se transformasse em 
um dos maiores itens de seu vasto currículo.

“Tinha certeza que tinha feito a melhor 
foto publicada sobre a ocasião, por aquele peso 
todo, por aquela sensibilidade toda, contras-
tando o amor e a violência que estava ali, mas 
não esperava tanto”, disse.

“Estou feliz demais. Claro que quero 
ganhar ainda o Prêmio Esso, mas já estou 
contente por ser indicado finalista e pelo prê-
mio no Vladimir Herzog”, disse França, que 
pretende concorrer a outros prêmios, como 
AETC, da Paraíba.

“Vou concorrer se não houver nenhum 
impedimento por já ter sido premiada. Mas, 
pelo que vi no regulamento, não tem nenhum. 
Então, devo concorrer”, completou.

 Francisco França começou a fotografar 
em 1986, em Patos. O primeiro contato foi 
quando trabalhava como Office-boy em uma 
empresa que revelava fotografias. Um dia foi 
convidado para ver como era o processo de 
revelação e se espantou com a mágica da foto 
sair após todos os processos químicos e toda 
aquela luz vermelha. “Coisa impressionante 
do caramba”, exaltou, ao lembrar da ocasião.

Depois desse dia, o mesmo colega co-
meçou a ensiná-lo a manusear a câmera que 

Horácio Roque
hroque.reporter@gmail.com

Clicks premiados
Fotógrafo Francisco França recebe hoje o Prêmio 
Vladimir Herzog de Jornalismo em São Paulo

FOTO: Divulgação

ainda era de filme, era pesada e grande. “Me 
ensinou primeiro a focar, me deu a tabelinha 
de distâncias e assim foi”, disse França. “Aí, um 
dia, ele chegou e disse que eu iria fotografar 
um batizado. E, como naquela época se de-
morava um dia inteiro para fazer duas ou três 
fotos, ele estava abusado e mandou fazer. Eu 
disse para ele que nunca havia feito, mas ele 
insistiu e mandou eu ir. Assim fui fazendo mais 
batizados, casamentos, fiz fotos para sucursais 
de jornais, como a de A União”, completou.

França se mudou para João Pessoa e, em 
1989, foi parar no jornal Correio da Paraíba. 
Ficou até 92, foi fazer assessoria em Patos, 
fotografou o governador Mariz. Em 1995, en-
trou para o jornal O Norte, onde em 1997 foi 
convidado a liderar a equipe de fotografia do 
periódico. O que ele considera hoje um marco 
para o fotojornalismo local.

“O Fotojornalismo hoje vem ficando cada 
vez mais forte, mas antes não tinha tanto es-
paço. Acredito que na Paraíba isso começou a 
acontecer quando o jornal O Norte montou a 
editoria de fotografia. Era muito bom, porque 
discutíamos as fotos, indicávamos se a foto me-
recia mais espaço. Aprendemos muito à época. 
Tanto que, no começo do prêmio AETC, os três 
primeiros lugares foram d’O Norte”, disse.

Em tantos anos dedicado ao fotojorna-
lismo, França revela que procurou estudar 
bastante como grandes fotógrafos de outros 
estados faziam. “Hoje tudo é mais fácil, hoje 
tem internet. Mas, na época, víamos nas re-
vistas como as fotos eram feitas. Olhávamos 
e tentávamos ver como eles faziam, qual era 
a abertura de diafragma, qual era o foco. E 
fomos treinando no dia a dia, sem olhar nada”, 
lembrou.

França acredita que a categoria dos fotojor-
nalistas pode crescer mais com investimentos 
na formação. “Falta formação. É preciso pensar 
a foto como se fosse um texto. Um câmera de 
TV precisa ficar um minuto para ter o regis-
tro da cena, nós temos que pôr tudo isso em 
uma imagem. Então, precisamos formar mais 
profissionais. Na Universidade, quase não tem 
disciplinas de fotojornalismo”, disse França.

A foto vencedora do Vladimir 
Herzog. Abaixo,trabalhos 

de Francisco França premiados 
pela AETC-JP
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Vivências

Seu nome era Lila, sua mãe havia escolhido esse nome 
por achar que trazia uma sensação de tranquilidade e ale-
gria.

Mas ela não era exatamente como sua mãe queria. Era 
densa, meio fria e talvez um pouco amarga.

Tinha sido uma criança diferente. Aos 8 anos questiona-
va o significado da vida e enquanto os seus 3 irmãos estavam 
preocupados em escolher o presente do Dia de Natal, ela 
queria apenas o dia. Achava que as horas eram do mereci-
mento dela.

Foi criada em uma família tradicional, que seguia à risca 
as regras de uma sociedade que Lila muitas vezes considera-
va hipócrita e mesquinha.

Aos domingos sempre ia à igreja com a família e muitas 
vezes, ao questionar se realmente aquilo significava algo, era 
repreendida por seus pais. Ela não entendia como as pessoas 
se transformavam quando saíam dali. O próprio pai transa-
va outras beatas além da sua mãe, que se defendia dizendo 
que casamento e amor nem sempre caminhavam juntos. Já 
o padre dizia outra coisa. Quem estava certo e quem estava 
errado?

- Será que se eu fingir que acredito me livrarei do infer-
no? - Questionava ela em um diálogo franco com os pincéis. 
Eles, presos em suas mãos, mas libertos em suas opiniões, lhe 
respondiam que não.

Lila tinha 17 anos e nunca havia trabalhado. Com aquela 
idade achava confuso demais decidir uma carreira. Na dúvi-
da, pintava.

Ela adorava ler livros e ouvir música, se perdia nas 
histórias como se de alguma forma tentasse se encontrar. 
No entanto, só nas tintas o sentimento de liberdade se 
desenhava.

Muitas vezes na escola, enquanto tentava prestar 
atenção nas aulas, se pegava rabiscando e transformando em 
desenhos os seus desejos e sentimentos. Lila só queria sair 
dali e dar asas ao que gostava.

Nessa época começaram os conflitos familiares. Seu 
pai era um advogado respeitado na cidade. Os irmãos mais 
velhos seguiram a carreira do pai e ele queria que Lila fizesse 
o mesmo.

– Mas eu não quero fazer isso! - Disse ela.
 – Você não tem escolha, é dependente do meu dinheiro 

e enquanto viver sobre o meu teto terá que fazer o que eu 
disser! – Respondeu seu pai, fechando a porta do quarto e 
não dando espaço a questionamentos.

Era uma manhã de verão, o sol brotou cedo e os pássa-

ros cantavam com toda a disposição do mundo.
Ela estava no quarto, com as janelas fechadas e a porta 

trancada, ninguém poderia ter acesso a ela nesses momentos. 
Era uma forma de refúgio, uma forma de ficar mais próxima 
de si.

Não entendia como as pessoas viviam de forma tão mas-
carada e nunca se permitiam ser o que realmente eram.

Ela não se sentia do mundo, não desse mundo que a 
família lhe impunha.

 Não queria ser como a mãe que se casou pelo medo 
de ficar sozinha e que vivia infeliz e magoada por tantas 
coisas que já tinha sofrido. A mãe mal falava com o pai quan-
do estavam a sós, mantinham um casamento vazio e sem 
nenhum tipo de laço amoroso.

Uma vez quando perguntou para sua mãe, porque não 
se separava dele, ela respondeu que não tinha nada a ganhar 
fazendo isso e que não poderia correr o risco de perder a 
segurança que ele lhe proporcionava.

Naquele mesmo dia ela tomou a decisão que mudaria o 
rumo da sua vida. Lila não queria a segurança da mãe, queria 
correr riscos e jamais abriria mão do direito de buscar a 
felicidade.

Enquanto todos almoçavam, ela dirigiu-se a mesa e, já 
com as asas abertas, anunciou a sua escolha:

– Vou sair de casa!
– Mas como assim? Para onde você vai? - Questionou a 

mãe.
– Não posso continuar seguindo minha vida presa aos 

conceitos que vocês inventaram e julgam corretos. Não posso 
viver o conforto da falsidade, vou ser quem eu sou; vou seguir 
meu sonho e não se preocupem comigo. Mandarei notícias 
quando vocês entenderem que viver de aparência, não é 
melhor do que viver de verdade!

Lila foi morar na casa de uma amiga e com o tempo 
acabou vivendo da renda que os seus desenhos lhe propor-
cionavam.

Não tinha uma vida de luxo. Dividia um apartamento 
pequeno com mais duas pessoas, acordava cedo todos os 
dias e saia para vender os quadros que pintava. Ela lavava a 
própria roupa e muitas vezes fazia a comida para todos; uma 
rotina completamente diferente do conforto que a família lhe 
proporcionava.

Uma vez questionada se sentia falta da comodidade que 
tinha antes, Lila respondeu que sim, mas que era algo que ela  
poderia tolerar. O que não conseguiria suportar era a falta 
que iria sentir dela mesma, se tivesse optado por ficar.

Com o título acima o enófilo Joel 
Falconi que, por dedicação e vasto 
conhecimento através do estudo do 
vinho, poderia acrescentar ao seu 
currículo o título de enólogo, pois 
convive com sua história e seu trâmi-
te, desde a cepa ao aperfeiçoamento 
tecnológico, a deglutição, o engarra-
famento, e a comercialização.

Esse catedrático em Vinicultu-
ra, oferece aos leitores seu primei-
ro livro sobre o 
titulo O Novíssimo 
Mundo do Vinho, 
que não atino 
como classificá-lo. 
É tão completo na 
matéria versada, 
com destaque 
para a tradição 
dos povos e as 
civilizações que 
se consagraram 
ao cultivo do pre-
cioso néctar, que 
exige um especia-
lista no tema para 
qualificá-lo.

O compêndio 
citado pode ser 
introduzido, com 
êxito, nessas Escolas que analisam 
os frutos em cada espécie, para o 
resultado divino que surge em sua 
fabricação, um deleite para o pala-
dar humano. Traz como apresenta-
ção a palavra do Wine Consultant 
International, o argentino Angel J. 
Mendonza, versado, por mérito no 
assunto.

Descarto me estender sobre os 
capítulos de sua composição, para 
não tirar do leitor a surpresa que 
oferta. Ainda não cheguei ao fim, len-
do-o com vagar, para concentrar-me 
e aprender com seus ensinamentos, 

desde que na matéria sou analfa-
beta.

A unidade mais antiga na 
produção da“bebida dos deuses”, 
cognome dado ao produto da uva, 
pelos hindus, pertencentes à casta 
dos brâmanes, que podiam beber 
seu mosto aperfeiçoado, daí se jul-
garem seres superiores,  em cotejo 
com os abstêmios ou avessos aos 
seus efeitos, circunstância ditada 

pela natureza de cada 
um.

 Data de seis mil anos 
a.C. a mais antiga produ-
ção do líquido, com teor 
alcoólico, desvendado 
na Armênia, segundo o 
jornal Le Monde, de Paris. 
Naquele tempo, os frutos 
das viniculturas eram 
esmagados, com os pés, 
numa bacia rasa de argila 
e submetidos a processos 
próprios, da época.

O Velho Testamento 
diz que Noé é o décimo 
patriarca a partir de Adão 
e a ele se atribui uma 
cena com procedência no 
abuso dos cachos ricos de 

açucares, dos troncos vinhateiros, 
daí sua rápida efervescência gaso-
sa.  Na condição de chefe de família 
recebeu de Deus a ordem para 
construir uma barca e lá se abrigar 
com sua mulher, filhos e esposas, 
levando, também, um casal de 
animais de gêneros diferentes.  O 
Senhor, então mandou um dilú-
vio de quarenta dias e quarenta 
noites, que liquidou os renitentes 
à palavra da Salvação, extinguindo 
civilizações antigas. Parte dessa 
Arca fora encontrada no monte 
Ararat, na Turquia, em 1990, por 

antropólogos e pesquisadores das 
ruínas antigas.

Diz a Bíblia que, depois da 
inundação universal, Noé se tornou 
lavrador e entre as culturas escolhidas 
plantou uma vinha. Ao colher os fru-
tos  e usá-los em excesso, embriagou-
se e despiu-se em frente ao filho Cam, 
atitude delatada por ele a seus irmãos 
Sam e Jafé. Estes ao observarem a 
nudez do pai, com os rostos virados, 
para não constrangê-lo, o cobriram e 
o pusera a dormir em sua tenda. Ao 
saber do incidente Noé abençoou Sam 
e Jafé e amaldiçoou Cam, até por todas 
as suas gerações.

Esse é o episódio mais antigo 
que se conhece tendo o vinho como 
protagonista. Outro mais interes-
sante está registrado no Novo Tes-
tamento, no ato solene do casamen-
to de uma prima de Jesus, quando 
ele fez seu primeiro milagre, aten-
dendo a um pedido materno. 

Na obra literária científica que 
hora se comenta, diz o autor Joel 
Falconi, que as bebidas fermenta-
das foram desenvolvidas na China, 
antes mesmo do Oriente Médio, ou 
talvez ao mesmo tempo, pois sem-
pre existiram laços indiretos entre 
o Crescente Fértil e a Ásia Central. O 
sítio arqueológico de Jiahu é reno-
mado por suas relíquias culturais e 
artísticas. Amostras de vinho com 
três mil anos de idade foram encon-
tradas em recipientes de bronze, 
hermeticamente fechadas, com 
suave cheiro floral, em tumbas da 
dinastia Chang.

Quem desejar se inteirar nos 
mistérios do salutar líquido reco-
mendado para a vida saudável do 
coração,  é só ler O Novíssimo Mun-
do do Vinho, do perito  enologista 
Joel Falconi, de Alagoa Grande.

Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Água mole em 
pedra dura...

Há muitos anos caminhando logo cedinho pelas 
calçadas das Praias do Bessa e Manaíra. Sempre 
elogiei os prefeitos desta cidade de Nossa Senhora 
das Neves quando fazem algum benefício em prol da 
população. Aconteceu com a retirada das barracas, 
com a reposição do piso da calçadinha de Manaíra, a 
limpeza da imundície que fechava a visão para esse 
belo mar de Tambaú.

Mas, não sei por que, dois probleminhas conti-
nuam desafiando as administrações públicas: o com-
plemento da calçadinha, que vai do MAG Shopping 
até o final da avenida; e, a continuação dessa calçadi-
nha até as proximidades do Clube dos Médicos. Para 
esse caso, que começou com tanto empenho, sabe-se 
que algumas liminares obstaculam a continuidade do 
projeto.

Mas, por que as autoridades, ao retirarem as 
barracas do Bessa, não completaram os espaços com 
calçadas e gabiões? Por que não se interessaram em 
prevenir um dano iminente, que é a destruição de 
parte das calçadas pela fúria do mar?

De início, alguns criticaram (inclusive este 
cronista) a retirada das barracas do Bessa sob a 
coerção e a força do Direito Administrativo. Porém, 
hoje, quando se observam famílias inteiras utilizando 
aquela faixa litorânea, com suas cadeiras, caixas de 
isopor e guarda-sóis, verifica-se que o ato da Admi-
nistração foi profícuo e correto.

Mas, pergunta-se: por que não terminaram as 
calçadas nos lugares onde se situavam as barracas? 
Será que vão deixar que a água do mar (“água mole 
em pedra dura, tanto bate até que fura”...) destrua 
parte dessa paisagem linda? Se a água destruir 
aquele recanto belo, teremos de invocar até o grande 
poeta Jomar Souto, para que cante um novo Itinerá-
rio Lírico da cidade de João Pessoa, para mostrar, no 
seu lirismo, como a cidade se sente agradecida aos 
administradores quando realizam algo de bom para 
o povo.

A população agradece o que foi feito na cida-
de baixa, no Varadouro, onde o asfalto cobre quase 
toda a área do baixo Roger, da Estação Rodoviária. 
Numa cidade do porte de João Pessoa, mesmo que se 
ataquem todos os problemas visíveis, a exemplo do 
engarrafamento de tráfego para quem trafega pelo 
Retão de Manaíra, pela Torre ou Mangabeira, sem 
esquecer-se de Mandacaru ou do Alto do Mateus, a 
população quer sempre mais.

É necessário que os administradores exercitem 
a política? Sim. Mas, primeiro, terminem a obra desta 
grande Filipeia de Nossa Senhora das Neves. Querem 
governar o Estado, a cidade?  Reformem mercados e 
praças, terminem a calçadinha de Manaíra, o calça-
dão do Bessa. Não deixem as calçadas das praias se 
deteriorarem, terminem o trabalho iniciado com a 
retirada daqueles monstrengos da praia, denomina-
dos “barracas”. Aí, sim, senhores eleitos pelo povo, 
Vossas Excelências estarão preparados para gover-
nar o nosso Estado e esta bela cidade, sob as bênçãos 
de Nossa Senhora das Neves.

Livro-Aula: a novidade
A novidade do mercado editorial é o Livro-Aula, 

iniciativa da Editora Método. O Livro-Aula traz as 
lições do livro impresso em formato de vídeo. O con-
teúdo do livro-texto foi cuidadosamente preparado e 
adequado para a exposição em vídeo-aulas, que são 
ministradas pelo próprio autor da obra. Dessa forma, 
conjuga autores que possuem reconhecida qualidade 
na escrita e marcante atuação como professores. O 
Livro-Aula consiste em poderoso meio de aprendi-
zado pelo qual o estudante poderá compreender e 
assimilar os conceitos fundamentais de disciplinas 
importantes e o profissional, se atualizar e revisitar 
temas de seu interesse. Agora você poderá ter acesso 
ao melhor conteúdo em aulas, com os autores/
professores mais bem preparados, no conforto de 
sua casa, escritório ou outro local de estudos. Neste 
formato o arquivo com as aulas ficará disponível para 
assistir por seis meses a contar da data da compra. 
Não há limite para quantidade de visualizações de 
cada aula.

Hoje, comentaremos acerca do Livro-Aula 
Direito Tributário Esquematizado (Método 384 
páginas, R$ 349,00) – que vem com material suple-
mentar –, de Ricardo Alexandre. O autor é procu-
rador do Ministério Público de Contas do Estado 
de Pernambuco, professor de Cursos Preparatórios 
para Concursos Públicos em Recife, Fortaleza, Belo 
Horizonte, São Paulo, Rio de Janeiro, entre outras 
capitais.

Fernando
VasconcelosLila

O Novíssimo Mundo do Vinho

Data de seis mil 
anos a.C. a mais 
antiga produção 
do líquido, com 
teor alcoólico, 
desvendado na 
Armênia, segundo 
o jornal Le Monde, 
de Paris
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Grupo Criançada em Cena se apresenta 
hoje no Teatro Armando Monteiro Neto

Teatro

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 23 de outubro de 2012

Roteiro

A peça O Pássaro Real, 
texto da dramaturga Lourdes 
Ramalho, montagem do grupo 
de teatro infantil Criançada em 
Cena, com direção de José Maciel 
da Silva, será encenada hoje, às 
16h, no Teatro Armando Mon-
teiro. O grupo é mantido pela 
Associação das Esposas dos Ma-
gistrados e das Magistradas da 
Paraiba (Aemp), que tem como 
presidente Rozane Gomes.

O texto que tem duração 
de 30 minutos é um clássico da 
dramaturga Lourdes Ramalho 
e já foi montado e apresentado 
por toda Europa e agora pela 
primeira vez será encenado por 
um grupo de atores mirins. Tem 
adaptação de José Maciel

A peça foi montada com 
base nas danças folclóricas e o 
espetáculo se desenvolve com 
muito cocos de roda e cirandas. 
Todas as músicas são inéditas 
e de autoria do aluno ator João 
Vitor que preparou os repentes 

*   Ruim
** Regular

***   Bom
**** Otimo

***** Excelente
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 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra 
(Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] 
 Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

Atividade Paranormal 4 lidera bilheteria  
dos Estados Unidos no fim de semana

O terror Atividade Paranormal 4, que estreou mundial-
mente na sexta-feira passada, teve a melhor bilheteria do fim de 
semana nos Estados Unidos, com US$ 30,2 milhões arrecadados 
de sexta a domingo, segundo dados divulgados pela revista “Va-
riety”. O quarto filme da franquia não conseguiu ultrapassar 
a marca de seus antecessores. No fim de semana de estreia, 
Atividade Paranornal arrecadou US$ 77,8 milhões; o segun-
do filme ficou com US$ 4,7 milhões e o terceiro, com US$ 52,6 
milhões. O filme, que custou apenas US$ 5 milhões, arrecadou 
US$ 25,6 milhões fora dos Estados Unidos, somando US$ 56,7 
milhões. Argo, dirigido por Ben Affleck, manteve o bom desem-
penho e arrecadou US$ 16,6 milhões, ficando com o segundo 
lugar entre as bilheterias norte-americanas. A animação Hotel 
Transilvânia superou Busca Implacável 2 e ficou com o terceiro 
lugar, com uma bilheteria de US$ 13,5 milhões.

Concurso HQ e homossexualidade 
apresenta os selecionados

Pesquisadores do Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação da UFPB avaliaram os quadrinhos enviados 
ao concurso “HQ e homossexualidade” e selecionou os que 
entrarão no álbum a ser editado pela Marca de Fantasia. A 
comissão foi composta por Alessandro Gonçalves, Marcelo 
Soares, Paloma Diniz, Thalita Vale e Henrique Magalhães, co-
ordenador do grupo. 

Após a leitura dos trabalhos pelo grupo, onde cada um 
apresentou suas escolhas, as HQ selecionadas foram as que 
figuraram na lista de pelo menos três apreciadores, conside-
rando a pertinência ao tema do concurso, a originalidade da 
arte e a clareza narrativa. Foram inscritos 23 trabalhos ori-
ginários de vários estados do Brasil, de Portugal e da Argen-
tina.

Todos os trabalhos trouxeram uma visão afirmativa da 
homossexualidade, alguns com crítica à homofobia, outros 
com lirismo ou tom didático. Os traços variaram do cartum, 
sobretudo nas tiras, ao realista, nas histórias mais longas, 
bem como o mangá. Um trouxe traço estilizado e versos 
inspirados em literatura de cordel. Foram abordadas várias 
expressões da homossexualidade, como gays, ursos, lésbicas 
e transsexuais, além da metafórica homossexualidade entre 
animais. 

O concurso atingiu plenamente seu objetivo, de fomen-
tar a discussão e a produção artística sobre as relações entre 
o mesmo sexo, expressas em histórias em quadrinhos. Cons-
tatou-se que há interesse e liberdade criativa para abordar a 
questão, com vários autores espalhados pelo país, o que de-
monstra uma abertura entre os produtores de HQ, faltando, 
contudo, a mesma atenção do meio editorial. A reunião dos 
trabalhos em álbum cumpre o propósito de dar visibilidade 
a essa produção e estimular a criação de novas obras de for-
ma instigante e polissêmica, como as que foram apresenta-
das no concurso.

15 trabalhos foram selecionados, alguns de dupla ou 
grupo, a maioria de autores individuais. Não houve a escolha 
da melhor obra, pois não era essa a intenção. Ressaltamos a 
importância da participação de todos que se engajaram com 
entusiasmo na proposta do concurso; mesmo os não sele-
cionados tiveram seus trabalhos indicados por alguns dos 
membros do grupo, o que demonstra a qualidade e a sensi-
bilidade das obras. O resultado pode ser visto no site da edi-
tora: www.marcadefantasia.com. 

Henrique Magalhães
Jornalista e professor do Curso de Comunicação em Mídias Digitais da UFPB
henriquemais@gmail.com

FOTO: Leonardo Silva

O Projeto Vértice, que 
reúne mostras de teatro, 
circo e dança, oferece um 
laboratório de criação de 
dança. A aula será ministrada 
no próximo sábado, a par-
tir das 9h, no Teatro Santa 
Roza, pelos bailarinos Álvaro 
Dantas e Rozeane Oliveira, 
da Companhia Gira Dança.  
São oferecidas 20 vagas e as 
inscrições podem ser feitas 
até a sexta-feira, somente 
pela internet. O laboratório 
propõe discutir  e descobrir 
como acontece o movimento 
nos corpos a partir das possi-
bilidades de composição. Os 
interessados devem enviar 
e-mail para costager@ig.com.
br com a solicitação de vaga. 
As inscrições são gratuitas. 
Mais informações pelo telefo-
ne 3218-5502.

Vértice promove 
laborátorio de 
dança

Uma Thurman e Kim 
Cattrall estão de olho em 
um papel na adaptação 
cinematográfica de Cinquen-
ta Tons de Cinza (Fifty Shades 
of Grey), de EJ. James. As 
atrizes estão sendo cotadas 
para o papel de Elena Lin-
coln, a Sra. Robinson. 

Ela é uma mulher 
mais velha que se en-
volveu sexualmente com o 
bilionário Christian Grey. A 
atriz Mila Kunis, de 29 anos, 
é cotada para estrelar a ad-
aptação, em uma seleta lista de 
preferidas, que também conta 
com Kristen Stewart e Emma 
Watson. Kelly Marcel, roteiris-
ta do inédito ‘Saving Mr. Banks’ 
e da série ‘Terra Nova’, foi a es-
colhida da Universal Pictures 
para roteirizar.

Atrizes querem 
atuar em Cinquenta 
Tons de Cinza

Mídias em destaque

Drops & notas

A dramaturga Lourdes Ramalho é autora de O Pássaro Real

e as cirandas e os cocos para o 
espetáculo.

O Pássaro Real conta a his-
tória do Tangará que vai ter um 
filhotinho, seu herdeiro real. 
Antes do Rei nascer o ovo Real 
é roubado e para conseguir des-
vendar o mistério o novo amigo 
do Pássaro Tangará, o Currupío 
pede ajuda ao Galo Serapião, 
detetive renomado de toda fau-
na. “Quem roubou o ovo? quem 
vai assumir a culpa? Só no final 
da peça você conhecerá o ver-
dadeiro culpado”, disse o diretor 
Maciel Silva

Todos os atores fazem 
parte do Projeto Criançada em 
Cena, como Escola Mãe a Esco-
la Estadual de Ensino Funda-
mental Irmã Severina,  criado 
em 2009 pela então presidente 
da Aemp, Diana Vitta e até a 
entidade mantém até hoje por 
acreditar ser o projeto de maior 
abrangência social com crianças 
através do teatro.

Em cartaz

A Entidade

Ethan Hawke é um escritor de romances policais em A Entidade

Um escritor de livros de crime, 
que luta para conseguir escrever sua 
próxima história, resolve se mudar com 
sua família para uma casa onde ocorreu 
o assassinato de uma família inteira. 
Lá, descobre uma caixa com vídeos, 
que mostram assassinatos de outras 
famílias, revelando a existência de algo 
sobrenatural e perigoso naquele lugar. 

Foto: Divulgação
ATIVIDADE PARANORNAL 4 (Paranormal Activity 4, EUA, 
2012). Gênero: Terror. Duração: 95 min. Classificação: 
14 anos. Legendado. Direção: Ariel Schulman, Henry 
Joost, com Katie Featherston, Kathryn Newton and Matt 
Shively. Cinco anos após Katie matar a irmã Kristi e o 
cunhado Daniel e levar consigo o sobrinho Hunter, eles 
vivem juntos em um pacato subúrbio. Na casa ao lado 
vive a adolescente Alice, que acompanha os passos do 
garoto sem que ele perceba. Até que estranhos eventos 
acontecem em sua casa, colocando-a em perigo. CinEspaço 
4: 13h50, 15h50, 17h50, 19h50 e 21h50. Manaíra 4: 13h, 
15h, 17h15, 19h30 e 21h40. Tambiá 3: 14h40, 16h40, 
18h40 e 20h40.

PROCURANDO NEMO 3D (Finding Nemo 3D, AUST/EUA, 
2003). Gênero: Animação. Duração: 100 min. Classifica-
ção: Livre. Direção: Andrew Stanton, Lee Unkric. Marlin, 
um peixe-palhaço, perde quase toda a família durante o 
ataque de um predador, e assim, torna-se um pai super
-protetor de seu único filho, Nemo. Um dia o peixinho tenta 
provar ao pai que pode se virar sozinho e resolve nadar em 
mar aberto, mas é capturado por um mergulhador, e levado 
para Sydney. Decidido a encontrá-lo, Marlin nada por todo 
o oceano, enfrentando todo tipo de perigo ao lado de Dory, 
um peixinho-fêmea com um grave problema de perda de 
memória recente. Manaíra 7/3D: 14h40, 17h e 21h15.

A ENTIDADE (Sinister, EUA, 2012). Gênero: Terror. Duração: 
110 min. Classificação: 12 anos. Legendado. Direção: 
Scott Derrickson, com Ethan Hawke, Vincent D’Onofrio. 
Um escritor de livros de crime, que luta para conseguir 
escrever sua próxima história, resolve se mudar com 
sua família para uma casa onde ocorreu o assassinato de 
uma família inteira. Lá, descobre uma caixa com vídeos, 
que mostram assassinatos de outras famílias, revelando 
a existência de algo sobrenatural e perigoso naquele lugar. 
Manaíra 3: 18h20 e 21h.

OS INFRATORES (Lawless, EUA, 2012). Gênero: Drama. 
Duração: 115 min. classificação: 16 anos. Legendado. 
Direção: John Hillcoat, com Gary Oldman, Tom Hardy, 
Shia LaBeouf, Mia Wasikowska. História real dos irmãos 
Bondurant, produtores de whisky durante a lei seca 
americana. Forrest é o irmão mais velho. Ele comanda a 
família; Howard é seu braço direito, enquanto o caçula Jack 
ainda precisa mostrar seu valor. Quando o negócio começa 
a prosperar, a máfia de Chicago envia Charlie para acabar 
com a concorrência na cidade. Manaíra 8: 14h e 19h1140.

COCORICÓ – CONTA CLÁSSICOS (BRA, 2012). Gênero: Musical. 
Duração: 76 min. Classificação: Livre. Direção: Fernando 
Salem, com Álvaro Petersen Júnior, Eduardo Alves,Enrique 
Serrano, Falcon Mantovan. A turma da fazenda resolve 
interpretar alguns clássicos infantis para a criançada. 
Como se isso não bastasse, Júlio e seus amigos ainda 

deram uma leve mexida nas histórias, deixando-as mais 
engraçadas. CinEspaço 1: 14h.

ATÉ QUE A SORTE NOS SEPARE (BRA, 2012). Gênero: Comédia. 
Duração: 104 min. Classificação: 12 anos. Direção: Roberto 
Santucci, com Leandro Hassum, Danielle Winitz, Ailton 
Graça. Tino é um pai de família classe média que vê sua 
vida e seu casamento transformados após ganhar na 
loteria. O problema é que ele perde tudo em dez anos 
de uma vida de ostentação. A partir daí, com a ajuda do 
vizinho Amauri e de seu melhor amigo Adelson, ele tenta 
esconder da esposa que está falido. CinEspaço 2: 14h20, 
16h50, 19h20 e 21h40. Manaíra 1: 13h20, 15h40, 18h 
e 20h30. Manaíra 2: 14h10, 16h30, 19h e 21h30. Tambiá 
4: 14h30, 16h30, 18h30 e 20h30.

BUSCA IMPLACÁVEL 2 (Taken 2, EUA, 2012). Gênero: Ação. 
Duração: 91 min. Classificação: 14 anos. Dublado e legen-
dado. Direção: Olivier Megaton, com Liam Neeson, Maggie 
Grace. ryan Mills, um ex-agente da CIA que arriscou tudo 
para salvar sua filha Kim de sequestradores albaneses. 
O pai de um deles promete vingança pela morte do filho. 
Em uma viagem a Istambul, Bryan e sua ex-esposa são 
sequestrados. Desta vez, ele irá depender da ajuda da filha 
Kim para escapar, usando as mesmas forças táticas de 
sempre para salvar a todos e eliminar os sequestradores, 
um por um. Manaíra 6: 13h10, 15h20, 17h30, 19h40 e 
22h. Tambiá 5: 14h50, 16h50, 18h50 e 20h50.

VIZINHOS IMEDIATOS DE 3º GRAU (The Watch,  EUA, 2012). 
Gênero: Comédia. Duração: 102 min. Classficação: 12 
anos. Dublado e legendado. Akiva Schaffer, com Bem 
Stiller, Jonah Hill, Vince Vaughn. Quatro sujeitos comuns 
juntam-se para formar o grupo de vigilância da vizinhança, 
porém tudo não passa de uma desculpa para escaparem 

de suas vidas sem graça, ao menos uma vez por semana. 
Tudo muda quando acidentalmente eles descobrem que a 
sua cidade foi invadida por extraterrestres que se passam 
por humanos. Eles, então, devem salvar a vizinhança e o 
mundo! Tambiá 1: 14h15, 16h15, 18h15 e 20h15.

HOTEL TRANSILVÂNIA 3D (Hotel Transylvania, EUA, 2012). 
Gênero: Animação. Duração: 93 min. Classificação: Livre. 
Dublado. Direção: Genndy Tartakovsky. O Hotel Transilvânia 
é o resort 5 estrelas onde monstros e suas famílias podem 
viver livremente sem humanos para incomodá-los. Em um 
fim de semana  Drácula convidou os monstros mais famosos 
para comemorar o aniversário de 118 anos de Mavis. Mas 
para desespero de Drácula, um garoto normal acaba indo 
parar no hotel e se aproxima de Mavis. CinEspaço 3: 14h, 
16h, 18h, 20h e 22h. Manaíra 5: 14h20, 16h20, 18h30 e 
20h40. Tambiá 6/3D: 14h, 15h45, 17h25 e 20h40.

TED (TED, EUA, 2012). Gênero: Comédia. Duração: 106 
min. Classificação: 16 anos. Direção: Seth MacFarlane, com 
Mila Kunis, Mark Wahlberg, Giovanni Ribisi. Em um Natal, 
o ursinho de pelúcia de John Bennett ganha vida. Os dois 
crescem juntos e, já adulto, ele deve escolher entre ficar 
com sua namorada Lori Collins ou manter sua amizade com 
o urso Ted. CinEspaço 1: 15h40 e 19h50. Manaíra 8: 16h40 
e 21h50. Tambiá 3: 14h40, 16h40, 18h40 e 20h40.

TINKER BELL – O SEGREDO DAS FADAS (Tinker Bell: Secret of 
the Wings, EUA, 2012). Gênero: Animação. Duração: 75 
min. Classificação: Livre. Direção: Ryan Rowe. Tinker Bell, 
Periwinkle e seus amigos se aventuram no mundo mágico 
e proibido do Misterioso Bosque do Inverno, no qual a 
curiosidade os levam a uma maravilhosa descoberta que 
irá mudar suas vidas para sempre e unirá o Refúgio das 
Fadas. Manaíra 7: 12h50 e 19h20.

E A VIDA CONTINUA (BRA, 2012). Gênero: Drama. Duração: 
97 min. Classificação: 10 anos. Direção: Paulo Figueiredo, 
com Amanda Costa, Lima Duarte, Ana Lúcia Torre, Ana 
Rosa. Quando o carro da bela e jovem Evelina quebra 
na estrada, ela não faz ideia de como seus caminhos 
serão profundamente alterados para sempre. Socorrida 
por Ernesto, Evelina logo fica sabendo que tanto ele 
como ela estão indo exatamente para o mesmo hotel. 
Imediatamente eles desenvolvem uma amizade tão sólida 
que persistirá quando ambos passam para o outro plano. 
Manaíra 2: 13h30 e 16h.

INTOCÁVEIS (Intouchables, FRA, 2011). Gênero: Comédia. 
Duração: 112 min. Classificação: 14 anos. Direção: Eric 
Toledano, Oliver Nakache, com François Cluzet, Omar 
Sy, Anne Le Ny. Philippe é um aristocrata rico que, após 
sofrer um grave acidente, fica tetraplégico. Precisando 
de um assistente, ele decide contratar Driss, um jovem 
problemático que não tem a menor experiência em cuidar 
de pessoas no seu estado. Aos poucos ele aprende a 
função, apesar das diversas gafes que comete. Philippe, 
por sua vez, se afeiçoa cada vez mais a Driss por ele não 
tratá-lo como um pobre coitado. Aos poucos a amizade 
entre eles se estabele-se, com cada um conhecendo 
melhor o mundo do outro. CinEspaço 1: 17h40 e 21h50

ABRAHAN LINCOLN: O CAÇADOR DE VAMPIROS (Abraham 
Lincoln: Vampire Hunter, EUA, 2012). Gênero: Fantasia. 
Duração: 105 min. Classificação: 14 anos. Direção: Timur 
Bekmambetov, com Alan Tudyk, Alex Lombard. O filme 
explora a vida secreta de um dos maiores presidentes 
dos Estados Unidos em uma história não contada que 
definiu uma nação, colocando Lincoln como o maior 
caçador dos mortos-vivos da história. Tambiá 3: 14h20, 
16h20, 18h20 e 20h20.

 

O filme Doce de Coco, do cine-
asta cearense Allan Deberton, será 
exibido hoje, amanhã e quinta-feira 
em três escolas da capital dando 
sequência à programação do Projeto 
Cine Volante, da Fundação Cultural de 
João Pessoa (Funjope). 

Hoje, o filme premiado em vários 
festivais nacionais, será exibido na Es-
cola Municipal Dom Helder Câmara (Rua 
Joaquim Severino Santos), no Valenti-
na Figueiredo. Amanhã, o projeto, que 
inclui também outros curtas-metra-
gens do acervo da Funjope, acontecerá 
na Escola Municipal Daura Santiago, no 
bairro José Américo, também às 19h.

Já na quinta-feira a sessão é 
especial. Além da exibição do cur-
ta-metragem Doce de Coco, será 
realizado um animado bate-papo com 
o realizador do filme 1500 Circular, 
Chico Sales, no Centro de Referência 
de Assistência Social (Cras), do bairro 
São José, às 9h30 e às 14h30.

O filme tem como tema uma 
família rural do Sertão cearense. Na 
história, Diana (Débora Ingrid) trabalha 
com cocadas caseiras, com sua mãe Lú-
cia (Soia Lira). João (Alisson Rodrigues), 
que é o seu irmão mais novo, retira os 
frutos do coqueiro. E Zacarias (Sidney 
Souto), que é o pai alcoólatra, vende 

a produção na cidade. A trajetória da 
família muda quando Diana toma banho 
no rio e redescobre o amor próprio pela 
vontade de seguir um sonho.

No elenco, o curta-metragem 
conta ainda com Marcélia Cartaxo, no 
papel de Maria, e Alan Ribeiro, como 
Michael. A obra já arrebatou prêmios 
nacionais, a exemplo dos festivais 
Nacional de Cinema e Vídeo dos Ser-
tões; Tudo Sobre Mulheres - Festival 
de Cinema Feminino da Chapada dos 
Guimarães; Aruanda de Cinema Brasilei-
ro; entre outros eventos semelhantes. 
No exterior, também participou de 
festivais em Portugal e Argentina.
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Literatura

A jornalista Cleusa Maria fala sobre Regente Plutão, 
seu primeiro romance, publicado pela editora Record

A iminência de um crime numa pacata 
rua da zona Sul do Rio é o ponto de 
partida do primeiro romance da 
jornalista Cleusa Maria. Com o su-
gestivo título Regente Plutão, o livro 
é o resultado de um cuidadoso tra-
balho de lapidação de palavras, que 
levou mais de dez anos para chegar 

à versão final. Uma trama que debate os conflitos 
dos relacionamentos, tendo como pano de fundo 
as contradições das relações virtuais, a literatura 
e o mercado das artes, Regente Plutão demonstra 
a incrível capacidade descritiva da autora. Em cada 
frase, Cleusa transpõe em palavras os conflitos que 
se passam na mente dos personagens Lúcio, Vio-
lante, Enon e Irene, por meio dos quais a narrativa 
é conduzida. Com um ritmo crescente de suspense 
e euforia, os monólogos se entrelaçam e capturam 
a atenção do leitor do início ao fim.

Nos mais de dez anos que levou para escrever 
o romance, a autora trabalhou no Jornal do Brasil, 
onde foi titular da coluna Informe de Arte e editora 
do Caderno B e da revista Domingo. Em 2005, lan-
çou o livro infanto-juvenil A Menina Que Não Viu o 
Fim Do Mundo, que já vendeu dez mil exemplares.

A primeira personagem do livro é Violante, 
uma mulher de mais de 40 anos, com origem em 
Minas Gerais, que reside em um apartamento 
na zona Sul do Rio, com vista para o Cristo, e 
que se autodefine como a “observadora”. De 
alguma forma, esta personagem carrega algo 
de autobiográfico da autora?

Em alguns aspectos, sim, em inúmeros ou-
tros não. O cenário onde se passa essa tragédia 
anunciada, por exemplo, é exatamente o de minha 
casa, a escada, a rua às vezes deserta, o puxadinho 
debruçado na mata, a presença constante do Cristo 
à varanda. Na verdade, foi olhando através dessa 
vidraça que tive a ideia original do livro. Passei ve-
zes e vezes ali, enquanto escrevia, para ter certeza 
de que daquele ponto Violante poderia enxergar 
e acompanhar as cenas que eu descrevia como se 
passassem no casarão em frente à minha casa na 
vida real. Talvez o traço mais comum entre mim 
e a personagem seja a capacidade de observação. 
Sou extremamente observadora de detalhes e 
minúcias. Quando escrevo vou ao arquivo men-
tal, onde acumulo minhas observações do outro, 
uma frase solta que escuto, uma impressão que 
alguém me provoca, uma sensação ou até um caco 
de lua no céu que chamou a atenção. E, enquanto 
escrevo, também vivo aquela história, me instalo 
num mundo paralelo, me enfio numa bolha, me 
descolo da realidade. Mas ao contrário de Violante, 
personagem através da qual se conduz a narrativa, 
minha vida e minhas escolhas acontecem em curvas 
e encruzilhadas, quase não há linhas retas, não 
costumo planejar nem tenho muita noção do que 
é essa coisa chamada amanhã. Tenho uma têmpera 
mais barroca, sujeita a luzes e sombras e – por que 
não? – a sentimentos extremados, ao menos quan-
do escrevo. Nesse sentido, me identifico mais com 
Irene e sua alma acidentada.

A narrativa dos quatro personagens de-
flagra seus dramas psicológicos com bastante 
maestria, decupando cenas do passado que 
desaguariam nos conflitos presentes na mente 
de cada um. Você buscou referências em alguma 
escola da psicanálise para construir a estrutura 
de caráter deles?

Não, nem me ocorreu. Minhas referências são 
mais subjetivas, intuitivas talvez. À medida que 
vivemos e prestamos atenção, adquirimos certa 
capacidade para inventar pessoas, a partir daquelas 
tantas que cruzam nosso caminho, que passam por 
nós ou nos acompanham em trechos da jornada. O 
processo da vida é extremamente complexo e doído 
e espero que eu tenha conseguido dar uma pequena 
mostra disso nas vozes de minhas quatro criaturas: 
Violante e Lúcio, Irene e Enon, aos quais tentei 
surpreender num momento de agudo conflito com 

Encontros e desencontros

suas escolhas. Os quatro são um acúmulo desses 
caquinhos que vamos juntando pelo tempo afora. 
O curioso é que em diferentes momentos de minha 
vida, eu frequentei divãs freudianos, cheguei até 
a fazer análise de grupo quando essa terapia era 
comum nos consultórios do Rio de Janeiro. Todo 
mundo fazia análise de grupo. Mas na verdade, acho 
que nunca mergulhei num processo psicanalítico 
verdadeiro. 

Como foi o processo de criação do romance, 
ele teve inspiração em algum fato da vida real?

Esse romance tem uma longa história e foi 
uma das tarefas mais árduas de minha vida. O 
interessante é que o processo de escrita se deu de 
modo completamente diferente de meu primeiro 
livro, um infanto-juvenil publicado em 2005, escrito 
em um mês à mão, num caderninho. Daquela vez 
a história correu com uma fluência surpreenden-
te até para mim e nenhuma palavra foi reescrita. 
Quando botei o ponto final, tinha certeza de que 
estava pronto. Este romance, não. Foi um trabalho 
de anos, carregando a pedra até o alto da montanha 
para refazer todo o caminho de novo. Muitas vezes, 
abandonei o livro para que ele descansasse de mim 
e eu dele. Tive a ideia de escrever esta história 

no fim dos anos 90, começo dos 2000, quando os 
computadores começavam a se tornar populares, 
e as salas de bate-papo viviam lotadas – hoje são 
pré-históricas, depois da explosão das redes sociais 
tipo Facebook.Imaginei alguém que se deparasse 
com um interlocutor no chat que, na verdade, es-
tava logo ali do outro lado da calçada. O encontro 
possível no mundo virtual seria um desencontro na 
vida real. Assim nasceram Lúcio/Regente Plutão e 
Violante/Observadora. Num primeiro momento o 
livro se intitulou Quer Teclar Comigo?

Pensei também em um crime passional e conti-
nuei a escrever crente que seria um romance policial, 
até perceber que o morto só aparecia no finzinho 
da história, contrariando todas as regras do gênero. 
Inicialmente também, eu tinha uma vítima em vista, 
mas no desenvolver da história matei a pessoa erra-
da. Lembro que eu passei uns dias deprimida com 
essa morte. Um dos meus filhos, que acompanhava 
o processo todo, me vendo naquela tristeza de dar 
dó, falou: mãe, apaga, reescreve tudo e mata o outro. 
Não dava mais, os personagens são donos de seu 
destino e caminham em sua direção, por mais que 
o autor queira que seja diferente, para mim é assim 
que funciona. A história faz seu caminho a partir 
de determinado ponto e qualquer outro seria falso.

 

A Funjope promoveu retificação no 
edital de seleção do XIV Salão Municipal de 
Artes Plásticas (Samap) 2012 referente a 
novas datas e ajustes nos requisitos soli-
citados. Nesse sentido, agora, cada artista 
ou coletivo interessado em participar do 
evento deve apresentar obras produzidas 
nos últimos dois anos. Além disso, as fotos 
das obras devem estar em formato mínimo 
de 15x20cm a 20x30cm. O e-mail destinado 
às inscrições também mudou e, portanto, 
os interessados devem realizar o procedi-
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O fato é que levei anos escrevendo e rees-
crevendo este livro, que durante muito tempo 
teve também o título de Amores Barrocos, antes 
de ser o definitivo Regente Plutão. Naquela época, 
eu trabalhava no “Jornal do Brasil” e escrevia ma-
drugada adentro, ouvindo o Réquiem interminado 
de Mozart, Los Hermanos, os Cantos Gregorianos. 
Atualmente, prefiro as manhãs e o silêncio ab-
soluto - por isso me incomoda tanto o barulho 
dos helicópteros que invadiram os céus desta 
cidade. Cada capítulo, cada frase, cada palavra foi 
pensada, escrita, repensada à exaustão. Foi um 
processo muito sofrido tanto na escrita quanto 
nos sentimentos envolvidos, pois era como se eu 
lidasse com gente, gente criada por mim e que, 
portanto, remexiam em subterrâneos que são 
comuns a todos nós.

No livro, existe uma grande quantidade de 
citações literárias, por parte de todos os perso-
nagens — até mesmo o traficante é apaixonado 
por filosofia —, e todos lançam mão de diversos 
autores para entender o mundo e a vida que 
levam. Esta seria uma mensagem da autora 
para estimular o uso da literatura no dia a dia 
de todo brasileiro?

Não tive esta intenção, até porque escrever, 
para mim, é necessidade pessoal, uma forma de 
estar viva; a mensagem, se ela existe, é esta. Mas 
se de alguma forma as citações contribuírem 
para que as pessoas descubram a leitura como 
um dos grandes prazeres da vida, eu fico feliz. 
Sou uma leitora compulsiva, me atiro aos livros 
como se entrasse em outro mundo real. E aqui, 
recorro a uma fala de Violante, quando ela diz 
que queria descansar de sua vida por um ins-
tante, apenas um. De certa forma, os livros me 
dão um tempo sem mim mesma. Gosto do cheiro, 
da textura do papel e da materialidade daquele 
objeto que põe a vida do outro ao alcance de 
minha mão. Quase sempre estou apaixonada 
por algum livro, geralmente, pela forma como 
um autor falou sobre alguma coisa, pessoa ou 
lugar. Desde criança leio muito, mesmo tendo 
crescido numa família de gente simples, roceira, 
lá do interior de Minas Gerais, em Dores do In-
daiá, sem hábito de leituras, sem biblioteca em 
casa. Aos oito anos, lembro que já ensaiava umas 
letras; cheguei a publicar poemas horrorosos 
aos 13, no jornal da minha cidade. Sempre quis 
escrever e acho que escrevi durante todo esse 
tempo, até a escolha pela carreira de jornalista 
veio desta ilusão de ser escritora. Mas só agora 
na curva dos 60 (isso é Drummond) publico 
meu primeiro romance, ou seja, sou uma nova 
escritora nem tão nova assim.  

Dos inúmeros autores citados, quais deles 
exercem maior influência na sua vida e na sua 
obra? 

Falando de influências, nem tenho como 
citar obras ou autores especificamente. Leio 
uns dois, três livros a cada mês. Releio outros. 
Falar de quais? De Grandes Sertões de Guimarães 
Rosa; de O Mar de Iris Murdoch; de O Mar, o 
mar de John Banville; de A Morte do Gourmet 
de Muriel Barbery; de Os Anéis de Saturno de 
Sebald; de De Verdade de Sándor Márai; de A 
Menina Morta de Cornélio Penna? Impossível. 
Dos tantos livros sobre pintura ou dos relatos 
de viagem de Frances Mayes pela Itália? Tudo, 
dependendo de como foi escrito, me encanta 
e me enleva. Mas gosto preferencialmente das 
narrativas que passam pela experiência com 
a linguagem, pelo jeito de escrever e adoro 
descrições de paisagens, lugares onde nunca 
estive ou estarei. Entretanto, quando entro em 
processo de criação, não leio uma frase, tenho 
medo de ser contaminada. Eu penso que, afinal, 
cada tempo parece ter seus temas soltos no ar, 
uma nuvem, e de certa forma é sobre isso que 
todos escrevem, acho eu. Assim vou tentando 
aprender um pouco com todos.

mento pelo endereço sapam2012jp@gmail.com. 
Todas as alterações foram publicadas na última 
quinta-feira (18) no Semanário Oficial do Muni-
cípio. As informações também serão divulgadas 
na internet: www.joaopessoa.pb.gov.br. 

Mudanças também ocorreram no crono-
grama. As datas são as seguintes: publicação 
do edital (20 de agosto a 3 de outubro); início 
das inscrições (4 de outubro a 9 de novembro); 
análise dos documentos (12 e 13 de novembro); 
publicação do resultado parcial (14 de novem-
bro); prazo para recurso (14 a 21 de novembro); 

publicação resultado do recurso (22 de no-
vembro); seleção dos portfólios (26 a 28 de 
novembro); publicação do resultado final (29 
de novembro); data de recebimento das obras 
(29 de novembro a 10 de dezembro); fotografar 
as obras (11 a 13 de dezembro); montagem da 
exposição (11 a 13 de dezembro) e abertura da 
exposição (14 de dezembro). 

Quanto aos requisitos, cada artista ou 
coletivo pode realizar a inscrição enviando 
um portfólio digital ou impresso, contendo: 
currículo biográfico resumido de no máximo 

10 linhas, currículo profissional e ima-
gens de obras produzidas nos últimos 
dois anos e preenchimento da ficha de 
inscrição disponível em anexo. No caso 
de instalações e montagens especiais, o 
projeto deve vir acompanhado de texto 
descritivo, croqui ou lay-out explicativo. 
No caso do portfólio digital o artista 
deve enviar o arquivo em formato PDF 
e/ou Word e as fotos no formato JPEG. 
O artista poderá inscrever até três tra-
balhos para seleção. 

Cleusa Maria 
passou vários anos 
para concluir 
o livro, que teve 
outros títulos 
provisórios até chegar 
a Regente Plutão
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Um milhão de passageiros
Aeroporto Castro Pinto atinge marca histórica em 2012

O Aeroporto Presidente 
Castro Pinto, na Região Me-
tropolitana de João Pessoa, 
atingiu no último domingo, a 
marca histórica de 1 milhão 
de passageiros em 2012. E 
ela foi atingida um mês an-
tes em relação ao ano pas-
sado, quando o passageiro 1 
milhão chegou no dia 22 de 
novembro. 

De acordo com a su-
perintendência da Infraero 
(Empresa Brasileira de In-
fraestrutura Aeroportuária), 
no Castro Pinto, o passagei-
ro desembarcou em um voo 
do período da tarde. No ano 
passado, cruzaram os por-
tões do Castro Pinto um total 
de 1.142.181 passageiros. 

A presidente da Em-
presa Paraibana de Turismo 
(PBTur), Ruth Avelino, co-
memorou a marca histórica. 
Ela afirma que o ‘Destino Pa-
raíba’ tem apresentado nú-
meros bastante animadores 
em relação à movimentação 
de turistas. Ruth enfatiza 
que passageiro de avião nem 
sempre é turista, mas não 
deixa de reconhecer as ações 
que o Governo vem promo-
vendo na divulgação da Pa-
raíba nos maiores mercados 
emissores de turistas e no 
exterior, em parceria com 
os empresários. “A ocupação 
hoteleira tem batido recor-
des históricos também, com 
uma média de quase 70%”, 
afirmou a executiva. 

Para a presidente do 
Convention Bureau de João 
Pessoa, Elízia Lopes, por 
conta desses números posi-

tivos é que o empresariado, 
em conjunto com o Governo, 
deve se preparar para o au-
mento de demanda turística. 
“Precisamos de mais hotéis 
e profissionais capacitados 
para atender os visitantes 
da melhor maneira possí-
vel”, alertou a dirigente do 
órgão. Elízia disse ainda 
que o incremento do setor 
de turismo de eventos, com 
a inauguração do Centro de 
Convenções de João Pessoa, 
será fator decisivo para uma 
maior busca dos turistas por 
João Pessoa. 

Área de check-in 
A Infraero informou que 

já está em execução a obra 
de instalação dos 10 novos 
balcões de atendimento aos 
passageiros no Aeroporto 
Castro Pinto. O novo espaço 
deverá ser inaugurado no 
início de 2013 e duplicará a 
capacidade de atendimento. 
Também será instalada uma 
nova esteira de bagagens, 
provocando maior qualida-
de e rapidez neste tipo de 
serviço. 

A partir do dia 1º de 
dezembro, a Trip Linhas Aé-
reas começará a operar dois 
voos diretos entre João Pes-
soa e Salvador nos horários 
da tarde e pernoite. Segundo 
o coordenador de operações 
da Infraero, pelo menos, 
duas companhias aéreas 
solicitaram informalmente 
informações sobre a possibi-
lidade de iniciar voos extras 
durante a temporada de fé-
rias no aeroporto paraibano.

FOTO: Divulgação

Os principais atrativos turísticos da 
Paraíba serão apresentados para mais de 
20 mil agentes de viagens de todo o país, 
durante a 40ª edição da Feira de Turismo 
das Américas (ABAV). O evento vai ser re-
alizado no Rio de Janeiro, nas dependên-
cias do Rio Centro, entre os próximos dias 
24 e 26. Estão confirmadas as presenças de 
1.350 expositores (operadoras de turismo, 
empresas aéreas e marítimas, redes de ho-
téis, órgãos oficiais de turismo nacionais e 
internacionais). 

A presidente da Empresa Paraibana 
de Turismo (PBTur), Ruth Avelino, avalia 
como importante e estratégica a presença 
da Paraíba na feira da ABAV. Ela explica 
que o objetivo é divulgar e ampliar o nú-
mero de operadoras que comercializam o 
‘Destino Paraíba’. “Este evento é um dos 
maiores do setor nas Américas e tem um 
público altamente profissional, em busca 
de negócios”, afirmou. 

A executiva ressalta que a participa-
ção da Paraíba nas principais feiras nacio-
nais de turismo é uma determinação do 
governador Ricardo Coutinho, que tem 
se empenhado pessoalmente na busca da 
promoção do setor. 

A Paraíba vai apresentar aos agen-
tes de viagens de todo o país, o que o es-
tado tem de melhor, enfatiza Ruth Ave-
lino. Ela cita o segmento “Sol e Mar”, 
seguido da gastronomia, cultura, arte-
sanato e belezas das regiões do Brejo, 
Cariri e Sertão. 

Parceria
Os visitantes das feiras poderão co-

nhecer os atrativos turísticos paraibanos 
no estande coordenado pela PBTur. Ruth 
Avelino informa que há uma parceria 
entre o poder público e o trade turístico 
representado pela Associação Brasileira 
da Indústria de Hotéis (ABIH-PB), Con-
vention Bureau de João Pessoa, Sebrae
-PB, Federação do Comércio (Fecomér-
cio) e Prefeitura do Conde e da capital. 

O estande vai ter imagens dos prin-
cipais pontos turísticos, farta distribui-
ção de material de divulgação (CD, DVD 
e folder e revistas) do destino, além de 
mostra do artesanato e gastronomia. 
Haverá ainda apresentação especial de 
um grupo de Teatro de Bonecos que vai 
apresentar as belezas naturais da Para-
íba, através de encenações e cantorias.

ABAV terá atrativos da Paraíba
Rafaela Gambarra
Especial para A União

As belezas naturais da Paraíba serão apresentadas para 20 mil agentes de viagens de todo o país na Feira de Turismo da ABAV

 Rio de Janeiro - As atividades ligadas ao setor do turismo tiveram 
um crescimento acima da média da economia entre os anos de 2003 e 
2009, revela o estudo Economia do Turismo: Uma Perspectiva Macroe-
conômica, divulgado no início deste mês no Rio de Janeiro, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Na série histórica, iniciada em 
2003, o aumento real (descontada a inflação) das atividades vinculadas 
ao turismo foi 32,4%, contra expansão de 24,6% do total da economia.

“Isso tem a ver com as atividades de serviços porque, de modo geral, foi 
o grupo que mais cresceu”, disse à Agência Brasil um dos autores do estudo, 
o economista Ricardo Moraes, da Coordenação de Contas Nacionais do IBGE.

Moraes destacou que, entre os anos de 2008 e 2009, enquanto o 
Produto Interno Bruto (PIB) encolheu 0,3%, em função da crise finan-
ceira internacional, as atividades características do turismo mostraram 
um bom desempenho. “[Elas] se comportaram bem em época de crise.” 
O crescimento registrado foi 4,6%, gerando renda (valor adicionado) de 
cerca de R$ 103,7 bilhões, “apesar de ser um ano em que a economia não 
cresceu”. Isso correspondeu a 3,7% do valor adicionado bruto total da 
economia.

Os rendimentos pagos em 2009 pelo setor do turismo, englobando 
salários e outras remunerações, somaram R$ 48,8 bilhões, o que corre-
sponde a 4,8% do total do setor de serviços e 3,5% das remunerações 
da economia brasileira. De acordo com o estudo do IBGE, o crescimento 
nominal, sem descontar a inflação, apurado desde 2003, foi 117,7%. Em 
contrapartida, o crescimento das atividades gerais da economia alcançou 
110,3% no período.

Remunerações
Considerando-se a remuneração média anual, as atividades refer-

entes ao turismo pagaram R$ 8,3 mil, por ocupação, em 2009. Houve 
incremento de 96,9% em termos nominais, em relação a 2003, enquanto 
para o total da economia a remuneração média por ocupação evoluiu 
68,6% na mesma comparação. Os maiores rendimentos médios foram 
registrados no transporte aéreo (R$ 74,2 mil) e ferroviário (R$ 43,6 mil), 
enquanto a menor remuneração média anual ficou com os serviços de 
alimentação (R$ 4,7 mil). O estudo mostra que a atividade do turismo 
gerou 5,9 milhões de ocupações em 2009, superando em 10,5% o número 

de empregos em 2003 no setor. Em comparação a 2008, o incremento 
observado atingiu 1,3%. “Considerando que foi um ano de crise, o re-
sultado não foi dos piores”, salientou o economista Ricardo Moraes. As 
ocupações criadas pelas atividades turísticas representaram 9,9% dos 
empregos do setor de serviços em 2009. Considerando o total da econo-
mia, esse percentual é 6,1%.

No mesmo ano, os serviços de alimentação lideraram as ocupações 
entre as atividades características do turismo, com 3 milhões de postos 
de trabalho, ou o equivalente a 50,7%. Em seguida, aparecem o trans-
porte rodoviário, com 1,062 milhão de empregos (17,95%), e atividades 
recreativas, culturais e desportivas (16,97%), com 1 milhão de empregos.

Segundo o estudo, também foram os serviços de alimentação que 
tiveram a maior participação na renda gerada no setor do turismo em 
2009: 37,4%, com R$ 38,8 bilhões. Moraes ressaltou, porém, que boa 
parte dessa produção de serviços de alimentação se destina a pessoas 
que não são turistas. “São os residentes, que vão a restaurantes normal-
mente. Por isso, ela tem um peso tão grande, porque é a maior atividade 
entre as listadas.”

Saiba mais

O Banco do Brasil (BB) 
lançou, no último dia 17, a 
linha de crédito FAT Turis-
mo, destinada a micros, pe-
quenas e médias empresas 
com projetos relacionados 
à Copa das Confederações 
2013 e à Copa de 2014. 
Com recursos do Fundo de 
Amparo ao Trabalhador, a 
linha de crédito disponibi-
lizará R$750 milhões, sen-
do o limite de R$2 milhões 
por empresa.

“As expectativas são 
imensas. Os empresários 
ficaram bastante empol-
gados porque é toda uma 
gama de serviços que serão 
beneficiados. Não será só o 
restaurante e o bar, como 
muitos pensam, mas serão 
favorecidos, também, to-
dos os serviços que fazem 
parte da cadeia”, afirma 
Ieda Magna, gerente de Ne-

gócios de Pessoa Jurídica 
e Governo da Superinten-
dência Estadual do Banco 
do Brasil na Paraíba. La-
vanderias, tinturarias e ca-
beleireiros, por exemplo, 
fazem parte das empresas 
que poderão ser atendidas 
pela linha de créditos, além 
de empresas relacionadas 
à alimentação e alojamen-
to. 

Sendo de R$ 2 milhões 
o limite de crédito por em-
presa, ele é dividido em 
R$ 500 mil para capital de 
giro (pagamento de contas 
relacionadas ao dia a dia 
da empresa) e R$ 1 milhão 
e meio para investimen-
tos (aquisição de veículos, 
reformas, capacitação de 
pessoal). “Em relação aos 
juros, ele é diferenciado 
das outras linhas de crédi-
to porque é subsidiado por 
recursos públicos”, explica 
a gerente. A taxa mínima 
de juros é de 4,5% ao ano 

mais TJLP (Taxa de Juros 
de Longo Prazo), equiva-
lente a uma taxa de 0,82% 
ao mês para parte de inves-
timento, e 0,90% para capi-
tal de giro. 

Oportunidade
Para o presidente da 

Federação das Microem-
presas e Empresas de Pe-
queno Porte da Paraíba 
(Femicro/PB) Antônio Go-
mes,”aos poucos, as micro 
e pequenas empresas estão 
crescendo e assim dimi-
nuindo a própria pobreza 
do país, devido à grande 
geração de empregos”, elu-
cida. 

Para ter acesso ao cré-
dito do BB, é necessário 
que a empresa tenha fatu-
ramento anual de até R$ 
25 mil e esteja dentro do 
público-alvo do FAT Turis-
mo. O empresário deve se 
dirigir a qualquer agência 
do banco.

BB lança crédito para o turismo



Direitos civis
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Rio de Janeiro – O Esta-
do do Rio se prepara para 
realizar a terceira cerimô-
nia coletiva de união está-
vel homoafetiva em dezem-
bro. Nessa edição, serão 
reunidos 100 casais, núme-
ro duas vezes maior que o 
registrado na cerimônia an-
terior, em julho.

Para participar da ini-
ciativa, o casal deve encami-
nhar a ficha de inscrição e 
os documentos até o dia 12 
de novembro para o Centro 
de Referência LGBT (lésbica, 
gays, bissexuais, travestis e 
transexuais) mais próximo. 
Os endereços dos centros e 
mais informações a respeito 
podem ser encontrados no 
site www.riosemhomofobia.
rj.gov.br ou pelo Disque Ci-
dadania LGBT - 0800 023 
4567. Quem ainda estiver 
casado civilmente ou em 
processo de divórcio não po-
derá se inscrever.

A ação é fruto da parce-
ria entre o programa esta-
dual Rio sem Homofobia, a 
Superintendência de Direi-
tos Individuais, Coletivos 
e Difusos da Secretaria de 
Assistência Social e Direi-
tos Humanos, o Tribunal de 
Justiça do Rio e a Defenso-
ria Pública do Estado.

Rio de Janeiro abre inscrições
união estável homoafetiva

Para participar o casal 
deve enviar documentos 
até o dia 12 de novembro
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Flávia Villela
Da Agência Brasil

Brasil centraliza 
exames antidoping

 R$ 4,1 bi vai para  
o setor de pesca

Brasília – A presidenta Dilma 
Rousseff disse ontem que o governo 
vai investir R$ 4,1 bilhões até 2014 
na produção de pescado no país. A 
meta é dobrar a produção e passar 
a fabricar 2 milhões de toneladas do 
produto ao ano. O chamado Plano Sa-
fra da Pesca será lançado na próxima 
quinta-feira, às 11h, no Palácio do 
Planalto.

“Vamos aumentar o crédito, 
investir em assistência técnica, es-
timular a formação de cooperativas, 
ajudar a melhorar as condições de 
armazenagem e a comercialização do 
pescado. Além disso, vamos investir 
em pesquisa para aumentar a produ-
tividade do setor. Combinando tudo 
isso, vamos tornar nossa indústria da 
pesca muito mais competitiva e tam-
bém aumentar a renda das famílias de 
pescadores, porque muitas delas ain-
da vivem na pobreza”, destacou Dilma.

No programa semanal Café 
com a Presidenta, ela explicou que 
pescadores com renda até R$ 160 
mil ao ano e aquicultores com renda 
até R$ 320 mil ao ano terão acesso 
ao Programa de Financiamento da 
Agricultura Familiar (Pronaf ). Entre 
os benefícios estão juros de 4% 
ao ano e dois anos de carência para 
pagar o crédito usado no custeio da 
produção.

“O microcrédito para os pesca-
dores terá condições ainda melhores. 
Esses trabalhadores poderão pagar 
um empréstimo de até R$ 2,5 mil e 
vão ter dois anos para pagar tudo, 
com juros de 0,5% ao ano. Quem 
pagar em dia vai ter um desconto 
de 25% sobre o valor que ele tomou 
emprestado”, ressaltou. Segundo 
Dilma, o governo pretende estimular 
cooperativas de pescadores para que 
se transformem em pequenas indús-
trias. O crédito, nesses casos, poderá 
chegar a R$ 30 milhões, a serem 
pagos em dez anos com juros de 2% 
ao ano. A cooperativa só vai começar 
a pagar pelo financiamento três anos 
depois de arcar com o crédito.

Brasília - O Brasil iniciou ontem 
uma nova fase de ações preventivas 
e de combate ao doping esportivo, 
com a entrada em operação da recém 
instituída Autoridade Brasileira de 
Controle de Dopagem (ABCD), órgão 
que se encarregará de avaliar 100 
esportistas de modalidades olímpicas 
beneficiados pelo Bolsa Atleta, nas 
cidades de Brasília, São Paulo e do Rio 
de Janeiro. Posteriormente, o trabalho 
será estendido aos demais estados.

“A partir de agora, o controle 
de dopagem será uma política de 
governo, no sentido de desenvolver 
essa prática de forma equânime e 
justa”, disse à Agência Brasil o dire-
tor executivo da ABCD, Marco Aurélio 
Klein. O programa será subsidiado 
pelo Governo Federal e a nova enti-
dade será responsável por definir e 
esclarecer regras e exames a serem 
adotados.

“Teremos entre nossas 
atribuições a de formar, capacitar e cer-
tificar os oficiais do controle de dopagem 
[profissionais que fazem a coleta das 
amostras para exame]”, acrescentou 
Klein. A entidade ficará responsável 
também por desenvolver pesquisas, 
informar e conscientizar tanto os atle-
tas, como seus parentes e técnicos.

Antes, os exames estavam sob 
responsabilidade das confederações 
esportivas. Ao centralizá-los na ABCD, 
o Brasil passa a estar em conformidade 
com o código mundial definido pela 
Agência Mundial Antidoping (Wada, 
sigla em inglês). “De fato este é um 
avanço significativo porque, antes, 
umas (confederações) faziam mais, 
outras menos. Agora, serão adotados 
protocolos iguais para todas modali-
dades”, informou o diretor.

 Direitos civis
“É mais uma oportuni-

dade para que casais homo-
afetivos possam reafirmar 
seus direitos, estabelecendo 
uniões estáveis. Com essa 
cerimônia, damos continui-
dade aos avanços conquista-
dos na área dos direitos civis 

da comunidade LGBT”, disse 
o superintendente e coorde-
nador do Rio sem Homofo-
bia, Cláudio Nascimento.

O casal inscrito terá uma 
reunião com a equipe do Tri-
bunal de Justiça e audiências 
que ocorrerão no mês de 
novembro. Essas audiên-

cias terão atas que já servi-
rão como documento para 
que os casais comprovem a 
união, sem a necessidade de 
registro no cartório. Os ca-
sais formados por travestis 
e/ou transexuais terão seus 
nomes sociais e de registro 
nas atas da audiência.

Após a audiência de 
união estável, o casal inte-
ressado poderá entrar com 
o pedido de solicitação de 
conversão para casamen-
to. Para isso, contará com o 
auxílio da equipe da Defen-
soria Pública e do Rio sem 
Homofobia. 

Brasília - A Comissão 
de Direitos Humanos do 
Senado deu, em maio 
passado, o primeiro passo 
para adequar ao Código 
Civil o reconhecimento 
legal da união estável 
entre pessoas do mes-
mo sexo. De autoria da 
senadora Marta Suplicy 
(PT-SP), o PLS 612/2011, 
já aprovado, reconhece 
como entidade familiar 
“a união estável entre 
duas pessoas, configura-
da na convivência públi-
ca, contínua e duradoura 
e estabelecida com o ob-
jetivo de constituição de 
família”. Para ser encami-
nhado à Câmara, o proje-
to terá que ser aprovado, 
em caráter terminativo, 
na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ).

Decisões já tomadas 
pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) e outros de 
órgãos do Estado como 
o Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) e a 
Receita Federal estão in-
cluídas no projeto como 
exemplos a serem incluí-
dos no Código Civil. O 
projeto da senadora, por 
exemplo, estabelece que 
a união estável poderá 
converter-se em casa-
mento, mediante reque-
rimento formulado pelos 
companheiros.

Para tanto, o casal de 
homens ou mulheres te-

rão apenas que declarar 
não ter qualquer impedi-
mento para casar e indi-
car o regime de bens que 
passam a adotar. Marta 
Suplicy inclui ainda que 
os casais estarão dispen-
sados de qualquer cele-
bração oficial.

Relações sociais
Em sua justificativa, 

Marta Suplicy reconhece 
que o Estado tem ado-
tado a postura, ao lon-
go dos anos, de “ceder 
à força irresistível das 
transformações por que 
passa a sociedade, vindo 
reconhecer, mais e mais, 
o papel alcançado pelas 
uniões homoafetivas na 
dinâmica das relações 
sociais”. Ela ressalta que 
tanto o INSS quanto a 
Receita Federal já têm 
garantido aos parceiros 
de uniões estáveis os 
mesmos direitos reserva-
dos aos casais heterosse-
xuais.

A relatora Lídice da 
Mata (PSB-BA) destacou 
que a matéria em ne-
nhum momento conflita 
com o casamento religio-
so, pois não fere o direito 
nem a liberdade de or-
ganização religiosa nem 
à crença de qualquer 
pessoa. “Como se cos-
tuma dizer, a liberdade 
de uma pessoa termina 
onde começa a de outra, 
e ninguém pode impor 
sua fé aos demais”, fri-
sou a senadora.

Mudança no Código

Brasília – O presiden-
te da Associação Brasileira 
de Lésbicas, Gays, Bissexu-
ais, Travestis e Transexuais 
(ABGLT), Toni Reis, afirmou 
que, caso se confirme o reco-
nhecimento de união entre 
casais do mesmo sexo pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), a decisão será uma vi-
tória da cidadania. “Ninguém 
saiu perdendo”, disse.

Até o momento, nove 
ministros se manifestaram 

favoráveis à legalidade da 
união homoafetiva estável. 
Falta apenas o voto do minis-
tro Cezar Peluso.

Em entrevista à Agência 
Brasil, Toni admitiu que não 
esperava um placar final de 
unanimidade ou mesmo 
próximo disso. “O Supre-
mo está julgando que não 
pode haver discriminação 
do amor e do afeto e isso é 
muito importante. Não es-
perávamos uma vitória tão 
grande”, destacou.

Para o presidente da 
ABGLT, a decisão vai garan-

tir não apenas o princípio 
da igualdade e da dignidade 
humana para pessoas ho-
mossexuais, mas também 
segurança jurídica para ca-
sais em uniões homoafetivas 
estáveis.

“Infelizmente, a gente 
teve que recorrer ao STF para 
ter esse direito garantido. 
Esperamos que o Congresso 
Nacional escute o Supremo 
e aprove leis que beneficiem 
a nossa comunidade”, disse 
Toni. “Decisão de juiz a gente 
não discute, a gente acata e 
respeita”, completou.

Cidadania venceu, diz ABGLT
Paula Laboissière
Da Agência Brasil

l A Quarta Turma do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) autorizou, no ano passado, por 
maioria de 4 votos a 1, o casamento civil 
entre pessoas do mesmo sexo. É a primeira 
vez que um Tribunal Superior analisou o as-
sunto depois que o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) reconheceu a união estável entre 
pessoas de mesmo sexo. O julgamento no 
STJ começou com maioria de 4 votos pela li-
beração da união homoafetiva, mas foi inter-
rompido por um pedido de vista do ministro 
Marco Aurélio Buzzi, último a votar.

l A divergência no julgamento, no 
entanto, não foi de Buzzi, mas do mi-
nistro Raul Araújo, que mudou de 
posição e entendeu que o STJ não 
era competente para analisar o caso. 
Na sessão, ele já havia sinalizado que 
apenas o Supremo Tribunal Federal 
(STF) poderia julgar uma questão 
como essa, porque trata de tema cons-
titucional. Porém, no final, acabou se 
manifestando favoravelmente ao ca-
samento homoafetivo, confundindo 
até mesmo o advogado responsável 
pelo caso.

l Estava em análise o recurso de duas mu-
lheres que tentavam obter em cartório a 
habilitação para o casamento no Rio Gran-

de do Sul. O pedido foi negado em primeira 
instância e também pelo Tribunal de Justi-
ça do Estado, que entendeu que o Código 
Civil de 2002 só libera o casamento entre 
homem e mulher, o que tornaria o pedido 
inviável. Inconformadas, as mulheres re-
correram ao STJ.

l O relator do caso, ministro Luís Fe-
lipe Salomão, destacou em seu voto 
que o Estado deve facilitar a conver-
são da união estável em casamento, 
pois essa é a forma que, juridicamen-
te, melhor protege a família. Também 
votaram a favor do casamento homo-
afetivo os ministros Antônio Carlos 
Ferreira e Isabel Gallotti.

l Ainda existe a possibilidade de recurso 
do Ministério Público, que na ação do Rio 
Grande do Sul se posicionou contra o casa-
mento entre homossexuais, mas o advogado 
do casal, Paulo Lotti, considera isso impro-
vável. Ele também acredita que a decisão 
da Quarta Turma não tem efeito vinculante 
para toda a Justiça e que serve apenas para 
criar jurisprudência sobre o caso.  “Só have-
rá uma decisão uniforme em todo o país se 
houver lei autorizando o casamento ou se o 
STF analisar uma ação de controle de cons-
titucionalidade nesse sentido”.

saiba mais

Marcos Chagas
Da Agência Brasil

Terceira edição carioca de cerimônia coletiva união homoafetiva tem como parceiros o Tribunal de Justiça do Rio e a Defensoria Pública
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Diabetes tipo 1
Testes com voluntário obtém controle da doença

Saúde

Pesquisas com células- tron-
co revelaram que diabéticos po-
dem se livrar das aplicações de 
insulina ou, ao menos, diminuir 
as doses do hormônio. Os testes 
foram realizados por voluntários 
com diabetes tipo 1, doença con-
siderada infanto-juvenil por ata-
car, principalmente, a população 
mais jovem.

Na primeira etapa da pes-
quisa, encerrada em 2010, foram 
feitos testes em 25 voluntários. 
Os tratamentos consistiram na 
coleta e congelamento de células-
-tronco hematopoiéticas – per-
cussoras dos glóbulos sanguíne-
os - da medula óssea. 

Em seguida, esses voluntá-
rios passaram por sessões de 
quimioterapia agressiva para 
destruir o restante da medula e 
zerar o sistema imunológico. Pos-
teriormente, eles receberam as 
células-tronco congeladas para 
reconstituir a medula e as células 
sanguíneas.

 Das 25 pessoas que se sub-
meteram ao tratamento, 21 de-
ram respostas favoráveis. Três 
delas ficaram livres das aplica-
ções de insulina e 18 voltaram a 
necessitar do hormônio, depois 
de um período de seis meses a 
cinco anos, mas em doses meno-
res do que antes dos transplan-
tes. “Não se pode dizer que este-
jam curados, mas com a doença 
controlada”, pontuou a reumato-
logista.

Insulina
Na segunda fase, em anda-

mento, os pesquisadores tentam 
obter melhor eficácia por meio 
de uma quimioterapia mais forte. 
O que se busca é que o paciente 
saia, totalmente, da dependência 
de insulina. Até agora, somente 
dois voluntários se apresentaram 
para se submeter aos testes.

Em pesquisa paralela, que 
começou em 2008, com a parti-
cipação de oito pacientes diabé-
ticos, foram feitas aplicações de 
células mesenquimais - que estão 
presentes em todo o corpo e com-
põem o tecido conjuntivo - retira-
das de um parente do diabético. 

Nesse caso, a intenção foi 
atacar a inflamação do pâncreas 
pela regeneração do tecido. Po-
rém, como a quantidade de cé-
lulas encontradas é insuficiente 
para as aplicações, parte delas é 
multiplicada em laboratório.

Nesses tratamentos, no en-
tanto, metade dos pacientes, to-
dos crianças, não obteve resulta-
do esperado, e nos demais - todos 
adultos -, apenas dois consegui-
ram reduzir a necessidade de in-
sulina.

Os pesquisadores pretendem 
renovar os testes com o aumen-
to da coleta das células mesen-
quimais. Os interessados podem 
enviar e-mail paratmoautoimu-
ne@gmail.com. É necessário ter 
a partir de 18 anos e haver sido 
diagnosticado com a doença há 
pelo menos cinco anos.

FOTO: Divulgação

Principais sintomas

Diabetes tipo 1 e tipo 2 descontrolado: 
fome excessiva

Diabetes tipo 1 e tipo 2 descontrolado: 
perda de peso

Diabetes tipo 2: 
ganho de peso, grande volume de urina, urina 
doce, desânimo, fraqueza, cansaço físico

Estes sintomas são os mais frequentes e 
não aparecem isolados. No diabetes tipo 1, 
surgem de maneira rápida e, no diabetes tipo 
2, eles podem estar ausentes ou aparecem 

de forma lenta e gradual junto a outros 
sintomas, como:

• sede excessiva

• lesões de difícil cicatrização (principalmente 
nas pernas ou nos pés)

• infecções frequentes (pele, urina e dos 
órgãos genitais)

• alterações visuais

Fatores de risco

O diabetes pode comprometer a saúde sem 
que surjam sintomas. Pessoas com histórico 
familiar ou propensas a desenvolver a doença 
devem ficar atentas e fazer exames regular-
mente. São fatores de risco:
• Ter parentes (pais, irmãos, tios etc.) com 
diabetes;

• Excesso de peso (especialmente do tipo 
abdominal);

• Vida sedentária (não faz atividade física);
• Ter mais de 40 anos e fazer tratamento para 
pressão alta, ter colesterol e triglicerídeos 

elevados, usar medicamentos diabetogênicos 
(corticóides, anticoncepcionais etc.), ter 
dado à luz filhos com mais de 4 kg ou sofrido 
abortos e/ou natimortos.

 
Tratamento pelo SUS
O Sistema Único de Saúde (SUS) possui um 
conjunto de ações de promoção de saúde, 
prevenção, diagnóstico, tratamento, capacita-
ção de profissionais, vigilância e assistência 
farmacêutica, além de pesquisas voltadas 
para o cuidado ao diabetes. São ações pactua-
das, financiadas e executadas pelos gestores 

dos três níveis de Governo Federal, estadual 
e municipal. As ações de assistência são, na 
maioria, executadas nos municípios, sobretu-
do por meio da rede básica de Saúde.

O Ministério da Saúde repassa recursos para 
estados e municípios que adquirem e distri-
buem os medicamentos e insumos neces-
sários, como glicosímetros, fitas reagentes 
para medida da glicemia capilar, seringas e 
agulhas para aplicação de insulina.
O ministério também é responsável pela 
aquisição e distribuição, para todo o país, das 
insulinas NPH e Regular.

O estudo, realizado há seis 
anos, utiliza a técnica desenvolvida 
pelo reumatologista Julio César Vol-
tarelli. Esses estudos estão sendo 
feitos no Centro de Terapia Celular 
(CTC), um dos centros de Pesqui-
sa, Inovação e Difusão (Cepids) da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (Fapesp), na 
Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto (FMRP/USP), em interação 
com pesquisadores dos Estados 
Unidos, da França e Inglaterra.

De acordo com a coordenadora 
desses trabalhos, a reumatologista 
Maria Carolina de Oliveira Rodri-
gues, o Brasil foi pioneiro nos ex-
perimentos e, após a divulgação em 
artigos científicos, a mesma técnica 
do transplante de células-tronco foi 

adotada em testes na Polônia e na 
China.

O diabetes tipo 1 e 2 são carac-
terizados por provocar aumento no 
nível de glicose no sangue. O tipo 
1 é menos frequente, mas também 
tem prevalência significativa. Quem 
sofre do mal tem gradual falência 
do pâncreas, devido à destruição 
das células que produzem insulina, 
hormônio essencial para o controle 
do nível de açúcar. Explicou a Maria 
Carolina.

Problemas futuros
O tratamento tradicional é a 

aplicação regular de insulina, “o 
que afeta a qualidade de vida des-
sas pessoas e ainda aumenta os 
riscos de, no futuro, se desenvolver 

problemas nos rins, nos nervos e de 
vista”, salientou a médica.

Segundo ela, quando o pacien-
te recebe o diagnóstico da doença, 
normalmente, ainda tem preserva-
dos entre 20% a 30% do pâncreas. 
É nessa porção de vida da glândula 
que os pesquisadores iniciaram a 
busca do controle da doença.

No Brasil, de acordo com o Sis-
tema de Monitoramento de Fatores 
de Risco e Proteção para Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis (Vigi-
tel), em 2007 a ocorrência média de 
diabetes na população adulta (aci-
ma de 18 anos) foi de 5,2%, o que 
representa 6.399.187 de pessoas 
que confirmaram ser portadoras da 
doença.

 

Parceria com especialisas de outros países
Tipos mais 
frequentes de diabetes:

Tipo1 
Diabetes mellitus insulinodependente - Geral-
mente ocorre em crianças, jovens e adultos jo-
vens e necessita de insulina para o seu controle.

Tipo 2 
Diabetes mellitus não insulinodependente - É 
o tipo mais frequente de diabetes, aparece 
geralmente após os 40 anos de idade.

Diabetes gestacional 
É o tipo que aparece na gravidez, sobretudo se a 
mulher: tem mais de 30 anos, tem parentes pró-
ximos com a doença, já teve filhos pesando mais 
de 4 Kg ao nascer, já teve abortos ou natimortos, 
é obesa ou aumentou muito de peso durante a 
gestação.

Pesquisas com células-tronco mostraram que diabéticos poderão se livrar da aplicação diária de insulina e possibilitará também a diminuição da dose de hormônio



 
Imortais

UMA SIGNIFICATIVA homenagem será rea-
lizada pela Academia Paraibana de Letras, na 
próxima segunda-feira, 29, ao saudoso escritor 
e político Joacil de Britto Pereira que foi ocu-
pante da cadeira 17 naquela entidade.

Os discursos serão proferidos pelos acadê-
micos Maria das Graças Santiago, Ângela Bezer-
ra de Castro e Flávio Sátyro. O agradecimento 
da família será feito por Eitel Santiago de Brito 
Pereira, filho do homenageado.
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Momentos felizes
ALEGRIA E DESCONTRAÇÃO não faltaram a festa 

de comemoração dos nossos 16 anos de colunismo so-
cial, realizada no último sábado na Bella Casa Receções, 
onde a empresária Ignez Cunha caprichou no buffet ofe-
recido, com lâminas de frios, salgadinhos, jantar, seguido 
de bolo de Maria Helena Moura. Para completar,  bebidas 
finas da melhor qualidade da Item Hum.

A receita do sucesso é reunir amigos para bons 
bate-papos, regado a boa música de Josalbo Licarião & 
Banda que levou muitos ao dancing, com um repertório 
bastante eclético, que ía do bolero, salsa, samba, axé 
aos rítmos dos anos 60.

E o melhor de tudo é que, além da diversão descon-
traída, todos ainda ajudam a Amem, pois parte da renda 
da festa foi destinada à entidade que atende idosos e 
crianças carentes.

Adalberto Rocha, Leconte e Roziane Coelho, Ezilda Rocha, Lígia Guerra e Maria José Barbosa

Momento feliz de Selma Vieira, Berenice Paulo Neto, Anadélia Sousa e Fátima Pessoa na Bella Casa

Alegria, alegria: Jocezilda Molla, Terezinha e Ferreirinha, Julinha e 
Renê Maciel
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
“A amizade de duas 
mulheres é sempre a 
conspiração contra uma 
terceira”

“As mulheres só 
perdoam depois de terem 
castigado”

ALPHONSE KARR MADAME ÉMILE GIRARDIN

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos

   Vem aí a 5a Feira 
Espaço Noivas & Festas,  
reunindo noivos, profissio-
nais do segmento de casa-
mentos e eventos, numa 
promoção do empresário 
Fililip MIranda.
  O evento será de 
sexta-feira a domingo na 
Cristal Recepções.

Zum Zum Zum
   O fotógrafo Pablo Pinheiro vai ministrar o curso intensivo de Iluminação 
Básica em Estúdio Fotográfico, a partir de 5 de novembro na Casa das Artes 
Visuais.

   O professor Risomar da Silva Vieira, do curso de Fisioterapia do Unipê, 
lançou na última sexta-feira o livro “Institucionalização da Fisioterapia”. Foi 
com um coquetel na Usina Cultural Energisa. 

   A Kia Dumar promoveu animado Dia das Crianças na Creche Santa 
Bárbara, localizada em Cabedelo, com entrega de presentes e lanche para 60 
crianças. O evento contou também com o apoio da Ebano e RM Distribuidora.

 

A EMPRESÁRIA 
Norma Pedrosa, 
pioneira do segmento 
da moda na Paraíba, 
é a anfitriã de hoje, 
quando estará re-
cebendo clientes e 
amigas para a inaugu-
ração da sua loja em 
novo endereço.

A Maison, de 
projeto arrojado, fica 
na Avenida Umbuzei-
ro, 781, em Manaíra.

Inauguração

Artista plástica Heloisa 
Maia, deputato Manuel 
Ludgero Pereira Neto, 
conselheiro do TC, Fer-
nando Catão, bibliotecá-
ria Geise Maranhão, cel. 
Eduardo Facundo, advo-
gado Yanko Cirilo, jorna-
lista Fernando Santana, 
prefeita Wilma Maranhão, 
médico João Flávio Paiva, 
estudante Jade Pontes, 
Methódio Maranhão Pe-
reira Diniz, Karina Soares 
Moreira.

Glaucia Silveira, Vânia Maracajá, Delânia Andrade, Ildenir Palitot e 
Cassilda Marques
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Marcha nupcial
CASARAM-SE, no último sábado na Maison Blu´nelle, 

com um culto evangélico, Karen Christine Lacerda Arnaud 
e Walner Wanderley Lacerda, com cerimonial de Fátima 
Tenório e decoração de André Luiz.

A noiva, que usou modelo da estilista Adriana Cruz, é 
filha de Simplício Arnaud da Silva e Verônica Lacerda Arnaud. 
O noivo é filho de Sebastião Lucena de Almeida e Cirlene 
Wanderley Lacerda. 

Entre os padrinhos, estavam os estimados amigos 
Tereza Neuman e João Vaz.

Homenagem
O JORNALISTA Ro-

gério Almeida, presiden-
te da Abrajet Paraíba, 
será homenageado pelo 
chef Georges Thévoz, 
no restaurante Chez 
Georges, em Poço de 
Canela, no Recife, com 
o nome de um prato a 
base de camarão que 
ficará fazendo parte 
do cardápio daquela 
casa de pasto.

O lançamento será 
no próximo sábado 
e amigos de Rogério 
deverão marcar presen-
ças, que inclusive está 
organizando hospeda-
gem, para quem quiser 
pernoitar, no hotel 
Beach Class ou Maria 
Frazão, na beira-mar de 
Boa Viagem.
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Arthur e Da Paz Gonçalves, Aureny e João Albuquerque, esta colunista, Irimar, Martinno e Camila 
Bastos

Capacitação
A ESCOLA de Servi-

ço Público do Estado da 
Paraíba iniciou, no último 
sábado, cinco cursos de 
qualificação gratuitos 
para servidores públi-
cos estaduais. São eles: 
Introdução à Web Desin-
ger, Oratória - Expressão 
Verbal e Corporal, Italiano, 
Inglês e Espanhol.

Dia da Juventude
A ARQUIDIOCESE DA PARAÍBA, sob o comando do 

arcebispo dom Aldo Pagotto, comemorou no último do-
mingo do Dia Nacional da Juventude, com o lema “Que vida 
vale a pena ser vivida?” A programação começou com um 
Ato pela Vida que reuniu meio mundo de jovens na Praia 
do Cabo Branco. 

Ali aconteceu um grande torneio de Futebol de Areia, 
Vôlei de Praia e Corrida na Areia. A festa terminou com 
uma Missa e show no Busto de Tamandaré.
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Turismo
ESTÁ SENDO 

construído na Praia 
de Coqueirinho um 
complexo turístico de 
lazer composto de 8 
bares, sorveteria e loja 
de artesanato, com 
capacidade para rece-
ber 2.400 pessoas ao 
mesmo tempo.

A obra é financia-
da pelo Empreender PB 
do Governo do Estado, 
que repassou R$ 500 
mil para a Associação 
dos Donos de Barracas 
na Costa do Conde.
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Presa quadrilha 
formada por jovens 
que roubava bancos
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Montante é 11,6% maior 
do que o valor previsto 
no ano passado

O pagamento do 13º sa-
lário deverá injetar aproxi-
madamente R$ 1,44 bilhão 
na economia paraibana até 
o final deste ano. A estima-
tiva é do Departamento In-
tersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), segundo a qual o 
montante é 11,6% maior do 
que o valor previsto no ano 
passado, que foi de R$ 1,29 
bilhão. Serão contemplados 
1,28 milhão de paraibanos, 
o correspondente a 1,6% 
do total dos brasileiros que 
terão acesso ao benefício e 
a 7,6% dos nordestinos. O 
contingente é 2% superior 
ao calculado em 2011.

O montante represen-
ta aproximadamente 1,1% 
do total dos recursos a 
serem injetados no Brasil 
com o pagamento do 13º 
salário e 7,2% da região 
Nordeste; e equivale ainda 
a 3,7% do PIB estadual. Se-
gundo o Dieese, do contin-
gente total de beneficiados, 
49,6% são empregados do 
mercado formal, celetistas 
ou estatutários, enquan-
to 50,4% são pensionistas 
e aposentados do INSS. O 
emprego doméstico com 
carteira assinada participa 
com 1%.

O comércio é um dos se-
tores que serão mais benefi-
ciados com a injeção desses 
recursos. Para o presidente 
da Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
da Paraíba (Fecomercio-PB), 
Marconi Medeiros, esse di-
nheiro em circulação no últi-
mo trimestre do ano fortale-
ce e estimula as vendas, bem 
como a geração de emprego, 
principalmente os temporá-
rios. Ele acredita que as ven-

economia fortalecida

13

13º injetará R$ 1,4 bi na PB

das no comércio crescerão 
7% em relação ao mesmo 
período de 2011.

Já o presidente da Asso-
ciação dos Supermercados 
da Paraíba (ASPB), Cícero 
Bernardo, estima que de 
10% a 15% do total de R$ 
1,44 bilhão serão destinados 
para o segmento dos super-
mercados. “Esse dinheiro vai 
circular de qualquer manei-
ra, mesmo que as pessoas 
utilizem parte dele para pa-
gar contas atrasadas, entre 
outros”, comentou.

Segmentos
De acordo com o Diee-

se, os empregados formali-
zados ficarão com 63% do 
montante pago, ou seja, R$ 
907,5 milhões; os benefici-
ários do INSS com 31% (R$ 
446,9 milhões), enquanto os 
aposentados e pensionistas 
do Estado do Regime Pró-
prio receberão 5,9%, o que 
representa R$ 85,5 milhões. 
A Paraíba registra o tercei-
ro menor valor médio (R$ 
1.058,81), ficando na frente 
apenas do Maranhão e Piauí.

 O Dieese aponta ainda 
que 24,7 mil paraibanos pas-
sarão a receber o benefício, 
por terem requerido aposen-
tadoria ou pensão, por terem 
se incorporado ao mercado 
de trabalho ou ainda por te-
rem tido o seu vínculo em-
pregatício formalizado.

Fontes: MTE- RAIS e Caged; PNAD/2009-IBGE;  Ministério da Previdência (Boletim Estatístico); STN -Secretaria do Tesouro Nacional (Exe-
cução Orçamentária do Estado) e  Ministério do Planejamento (Boletim Estatístico de Pessoal)
Elaboração: DIEESE      
* Excluindo o pessoal do regime próprio do Estado      

discriminação

1. Trabalhadores no mercado formal

1 1. Assalariados dos setores público e privado

1.2 Empregados domésticos com carteira

2. Aposentados e pensionistas

2.1 Regime geral - Beneficiários do INSS

2.3 Regime próprio do Estado

total

      Beneficiários

No              (%)

634.953 49,6%

621.895 48,6%

13.058               1,0%

644.268 50,4%

644.268 50,4%

n.d              n.d

1.279.221 100,0%

  total do 13o Salário

R$                  (%)

907.462.943       63,0%

899.651.590       62,5%

7.811.352         0,5%

532.461.610       37,0%

446.993.294       31,0%

85.468.316         5,9%

1.439.924.553       100,0%

Valor médio 

(R$)

1.429,18

1.446,63

598,20

826,46

693,80

n.d

1.058,81 *

% PiB

2,3%

2,3%

0,0%

1,4%

1,1%

0,2%

3,7%

estimativa de recursos com pagamento do 13o salário – 2012 - Paraíba

No país, a estimativa do 
Dieese é de que, até dezem-
bro de 2012, a economia bra-
sileira receba uma injeção de 
cerca de R$ 131 bilhões em 
decorrência do pagamento 
do 13º salário. Esse mon-
tante representa aproxima-
damente 2,9% do Produto 
Interno Bruto (PIB) do país e 
será pago aos trabalhadores 
do mercado formal, inclusive 
os empregados domésticos; 
aos beneficiários da Previ-
dência Social, e para aposen-
tados e beneficiários de pen-
são da União e dos estados. 
Cerca de 80 milhões de bra-
sileiros serão beneficiados.

Dos cerca de 80 milhões 
de brasileiros que devem ser 
beneficiados pelo pagamen-
to do 13º salário, aproxima-
damente 30 milhões, ou 37% 
do total, são aposentados ou 
pensionistas da Previdên-
cia Social. Os empregados 
formais (49 milhões de pes-
soas) correspondem a 62% 
do total. Entre esses, os em-
pregados domésticos com 

carteira de trabalho assina-
da somam quase 2 milhões, 
equivalendo a 2,4% desse 
conjunto de beneficiários do 
abono natalino. Além des-
ses, aproximadamente um 
milhão de pessoas (ou 1,2% 
do total)  são aposentados e 
beneficiários de pensão da 
União (Regime Próprio). Há 
ainda um conjunto de pes-
soas constituído por aposen-
tados e pensionistas dos es-
tados (regime próprio) que 
vai receber o 13º e que não 
puderam ser quantificados.

Do montante a ser pago 
a título de 13º, cerca de 20% 
dos R$ 131 bilhões, ou seja, 
pouco mais de R$ 26 bilhões, 
serão pagos aos beneficiários 
do INSS. Outros R$ 93 bilhões, 
ou 71% do total, irão para os 
empregados formalizados; 
incluindo os empregados do-
mésticos. Aos aposentados e 
pensionistas da União, caberá 
o equivalente a R$ 6,4 bilhões 
(4,9%) e aos aposentados e 
pensionistas dos Estados, R$ 
5,3 bilhões (4,1%).

No Brasil a expectativa 
é atingir R$ 131 bilhões

dieeSe

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

No mês de setembro, 
foram devolvidos 18,3 
mil cheques sem fundo 
na Paraíba, o que equi-
vale a 6,96% dos cheques 
compensados, segundo 
os dados do Indicador 
Serasa Experian de Che-
ques Sem Fundos, divul-
gados ontem, os quais 
apontam para uma leve 
alta do índice em rela-
ção a agosto, embora o 
número de cheques com-
pensados tenha caído de 
307,2 mil em agosto para 
262,9 em setembro. Em 
agosto, a taxa de devolu-
ção foi de 6,77%.

Na comparação com 
setembro de 2011, os da-
dos indicam uma redução 
dos cheques devolvidos 
por falta de fundos ante os 
compensados. Foram com-
pensados 328 mil cheques 

no período, sendo que 
20,3 mil foram devolvidos, 
o equivale a uma taxa de 
devolução de 6,19%. 

Pelo Indicador Serasa 
Experian, a Paraíba conti-
nua entre os dez Estados 
brasileiros com maior per-
centual de cheques devol-
vidos, ocupando a 7ª posi-
ção no ranking, com um 
acumulado de 6,57% de 
janeiro até setembro  des-
te ano. Nesse índice, a taxa 
também é superior a do 
Brasil, que foi de 2,03%, 
e do Nordeste, cujo índice 
de devolução de cheques 
atingiu 3,70%.

no BraSil
No Brasil, foram de-

volvidos pela segunda 
vez por falta de fundos 
1,87% do total de che-
ques compensados em 

setembro de 2012. Essa 
foi a terceira queda men-
sal consecutiva e o menor 
percentual de devolução 
de cheques verificado em 
2012. Em agosto último, 
houve 1,97% de devolu-
ções, e em setembro do 
ano anterior, 1,82%. Já 
no acumulado do ano, 
os cheques devolvidos 
registraram 2,03%, pata-
mar maior que os 1,92% 
observados de janeiro a 
setembro de 2011. 

Para os economistas 
da Serasa Experian, o 
recuo dos cheques sem 
fundos ante os compen-
sados em setembro é 
justificado pelo fato do 
consumidor estar priori-
zando a quitação de dí-
vidas e, assim, evitando 
novos parcelamentos no 
pré-datado.

No acumulado do 
ano, janeiro a setembro, 
a devolução de cheques 
por falta de fundos é 
superior à verificada em 
igual período de 2011, 
em decorrência do forte 
crescimento dos cheques 
não honrados no primei-
ro semestre deste ano.

Nos nove primeiros 
meses de 2012, Roraima 
foi o Estado com o maior 
percentual de cheques 
devolvidos (12,03%). São 
Paulo, por sua vez, foi 
o Estado de menor per-
centual (1,49%). Entre 
as regiões, a Norte foi a 
com maior percentual de 
devolução de cheques 
de janeiro a setembro 
de 2012, com 4,41%. Na 
outra ponta do ranking 
está a Sudeste, com 
1,61%. (CC)

18,3 mil cheques sem fundo foram 
devolvidos no Estado em setembro

SeraSa aPonta

O comércio é um dos setores que serão mais beneficiados com a injeção dos recursos referentes ao pagamento do 13o salário

1,28 milhão de 
paraibanos serão 
contemplados, o 
que corresponde 
a 1,6% do total 
dos brasileiros 
que receberão 
o benefício

Foto: Evandro Pereira
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Polícia prende quadrilha de 
jovens que roubava bancos

Sete jovens na faixa 
etária entre 18 e 27 anos, 
todos de São Paulo, espe-
cializados em furtar caixas 
eletrônicos das agências 
do Santander e do Ban-
co do Brasil nos estados 
da Paraíba, Pernambuco e 
Sergipe, foram presos em 
flagrante por policiais civis 
da Paraíba e de Sergipe. O 
grupo, que usava um equi-
pamento sofisticado para 
retirar o dinheiro dos cai-
xas eletrônicos, é acusado 
de roubar em agências do 
Nordeste, mais de meio mi-
lhão de reais, em apenas sete 
meses. Em duas investidas 
deles no Banco Santander 
no bairro do Varadouro, em 
João Pessoa, eles levaram 
mais de R$ 170 mil. 

Apesar de todos terem 
sido presos no último dia 
19, em Aracaju (Capital de 
Sergipe), o dinheiro rou-
bado por eles ainda não foi 
recuperado, mas as inves-
tigações policiais continu-
am sendo realizadas para 
prender outros possíveis 
integrantes do bando que 
já vinha sendo investigado 
pela polícia da Paraíba. Os 
furtos realizados por eles 
eram tão sofisticados que 
os banqueiros só sabiam 
que haviam sido roubados 
quando iam abastecer os 
caixas e viam que eles esta-
vam totalmente vazios.

Um total de 40 poli-
ciais participou da ação que 
culminou com a prisão dos 
sete homens, considerados 
bastante inteligentes, pela 
forma como esvaziavam os 
caixas eletrônicos sem a 
necessidade da utilização 
de explosivos. Segundo o 
delegado Hugo Lucena, eles 
utilizavam uma furadeira 
industrial e um guincho 
portátil para ter acesso aos 
dispositivos eletrônicos 
dos caixas. Hugo Lucena 
acredita que alguém dos 

Grupo é acusado de roubar 
mais de meio milhão de 
reais na PB, PE e SE

Foto: Evandro Pereira

José Alves
zavieira2@gmail.com

bancos furtados tenha pas-
sado informações precisas 
sobre a tecnologia utilizada 
nos caixas eletrônicos para 
que eles pudessem acoplar 
o equipamento deles e sub-
trair todo o dinheiro sem 
precisar de explosivos.

Como eles agiam
Primeiro, uma equipe 

vinha de São Paulo para 
fazer toda a sondagem da 
agência no Estado escolhi-
do. Já a equipe de execução 
chegava posteriormente e 
agia durante a madrugada, 
mais precisamente nos dias 
feriados, por conta da pou-
ca movimentação. Eles vio-
lavam os caixas eletrônicos 
inserindo um dispositivo 
que a partir de um coman-
do, ejetava todo o dinheiro. 
Essa modalidade de roubo 
é conhecida como “Opera-
ção Pescaria” já que todo 
o dinheiro era ejetado di-
retamente para uma bolsa, 
como se fosse peixe pulan-
do de uma rede de pesca. 
Eles sempre agiam na ma-
drugada entre 2h e 4h.

Pelo que a polícia apu-
rou os jovens assaltantes 
praticaram cinco roubos e 
três tentativas, inclusive a 
última, ocorrida sexta-feira 
passada em Sergipe, quan-
do eles foram presos em 
flagrante. Para despistar a 
polícia eles chegavam às ca-
pitais escolhidas para os as-
saltos de avião e não faziam 
reservas em hotel. Ainda 
na capital escolhida, eles 
locavam carros e partiam 
para a ação que geralmente 
acontecia em cidades vizi-
nhas às capitais escolhidas.

Os roubos ocorriam 
nas agências do Santander 
e do Banco do Brasil, por-
que eles já conheciam os 
dispositivos utilizados nos 
caixas eletrônicos dessas 
agências. Depois acopla-
vam o guincho portátil ou a 
furadeira industrial fazen-
do com que os caixas eje-
tassem todo o dinheiro que 
caía diretamente dentro de 
uma bolsa que era coloca-
da na saída do dinheiro. 
Eles passavam cerca de 30 

minutos para “limpar”, os 
caixas e saíam sem serem 
notados. 

Para a polícia de Ser-
gipe, essa é uma nova mo-
dalidade de roubo a banco 
até então desconhecida. 
Os integrantes dessa qua-
drilha revelaram a polícia 
que gostavam de esbanjar 
riqueza e gastar o dinhei-
ro furtado em roupas e 
perfumes de grife, festas, 
belas mulheres e viagens 
de luxo. 

Em Sergipe, o Comple-
xo de Operações Policiais 
Especiais (Cope) começou a 
investigar a quadrilha quan-
do ela roubou R$ 70 mil do 
Banco do Brasil do municí-
pio de Salgado. Mas a Polícia 
Civil da Paraíba já tinha até 
mandado de prisão contra 
alguns membros da quadri-
lha e já sabia até a localiza-
ção deles em São Paulo. 

Durante as investiga-
ções a polícia de Sergipe 
identificou que furtos se-
melhantes haviam ocorri-
do também na Paraíba e 

entrou em contato com a 
Polícia Civil paraibana que 
estava de posse de imagens 
da ação dos criminosos nas 
agências do Santander. A 
partir daí a prisão do bando 
foi mais fácil e os que foram 
presos em flagrante não re-
agiram. 

Confira o nome dos 
integrantes da quadrilha: 
Odair José Moura, 22 anos, 
considerado o chefe da qua-
drilha, já que era ele quem 
escolhia as agências e de-
cidia quando e a que horas 

O Corpo de Bombeiros está 
inspecionando 53 hospitais e 72 es-
colas da rede estadual até o final 
deste ano para detectar possíveis 
irregularidades nas instalações dos 
extintores, sinalização de segurança 
e hidrômetros. Ontem foi a vez do 
Hospital Infantil Arlinda Marques a 
receber a equipe de fiscalização. Os 
oficiais detectaram pequenos pro-
blemas de sinalização, manutenção 
de mangueiras e extintores de in-
cêndio fora da validade. Segundo 
o Corpo de Bombeiros, 37 hospitais 
já foram vistoriados e cerca de 15 
escolas.

Segundo o capitão Marcondes 
Osorio da Paz, que coordenou a 
inspeção, estas fiscalizações fazem 
parte de um trabalho de prevenção 
a pedido das secretarias de Saúde e 

Educação do Governo do Estado. Em 
todas as instituições já visitadas ape-
nas problemas como os detectados 
no Arlinda Marques foram registra-
dos em algumas delas.

“Não estamos flagrando nada 
de grave nessas instituições. Após 
detectarmos o problema, um lau-
do é encaminhado para as secreta-
rias que solicitaram este trabalho 
com um prazo de até 30 dias para 
que sejam sanados os problemas.”, 
explicou.

Em João Pessoa já passaram pela 
inspeção do Corpo de Bombeiros os 
hospitais Clementino Fraga e Edson 
Ramalho e o Complexo Psiquiátrico 
Juliano Moreira. “Após o prazo es-
tipulado, os oficiais voltam ao local 
para atestar as mudanças e caso não 
sejam solucionadas, o Ministério Pú-
blico pode ser acionado, o que em 
nenhum caso nesse trabalho foi pre-
ciso”, explicou

Bombeiros inspecionam Hospital Arlinda Marques
PREVENÇÃO

Diovanne Filho
diovannefilho@yahoo.com.br

Dispositivo usado pela quadrilha ejetava o dinheiro do caixa

O delegado Hugo Lucena acredita que alguém tenha passado informações para o grupo sobre a tecnologia utilizada nos caixas

Oficiais detectaram alguns problemas no Hospital Arlinda Marques, como extintores fora da validade

Foto: ortilo Antônio

deveriam ocorrer os roubos; 
Raphael Margado Silva, 26; 
Bruno Rodrigues de Andra-
de, 18; Guilherme Miron da 
Silva, 19; Paulo Guilherme 
de Carvalho Neto, 23; Elizeu 
Cordeiro, 27; e Jhonatham 
da Silva Draije, 22 anos. 

Material apreendido
Com os integrantes da 

quadrilha a polícia apre-
endeu seis celulares, R$ 
1.070 em dinheiro, far-
das da empresa pública 
Sabesp, guincho de car-
ro, material elétrico aco-
plado em uma espécie de 
controle para confundir o 
sistema dos caixas eletrô-
nicos e dois amassadores 
de maconha. 

A quadrilha 
gostava de 
esbanjar 
riqueza e 
gastar o 
dinheiro em 
festas e 
viagens de luxo

Foto: Secom/PB



Estiagem provoca racionamento
de água em municípios do Brejo
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O racionamento d’água vai 
acontecer a partir de hoje
em 5 cidades e 3 distritos

As cidades de Solânea, 
Bananeiras, Cacimba de 
Areia, Esperança e Remígio, 
além dos distritos de São 
Miguel, Lagoa do Mato e Ce-
pilho vão passar, a partir de 
hoje, por racionamento de 
água. O fornecimento será in-
terrompido sempre às 6h da 
segunda-feira e normalizado 
às 6h da quarta-feira.

O fornecimento de água 
nesses municípios do Bre-
jo paraibano não tem data 
para voltar a normalidade. 
De acordo com a Assessoria 
de Comunicação da Cagepa, 
o motivo do racionamento é 
motivado pelo baixo volume 
d´água do açude Vaca Braga, 
que está com menos de 55 
por cento de sua capacidade.

O racionamento de água 
nos cinco municípios do Bre-
jo paraibano vai atingir uma 
população de aproximada-
mente 100 mil pessoas. A 
decisão tomada pelo órgão 
tem como objetivo evitar um 
colapso no fornecimento de 
água como ocorreu no ano 
passado. 

Para evitar o que ocor-
reu em 2011, a Cagepa ape-
la a população não só dos 
municípios atingidos pelo 
racionamento, mas também 
moradores de outras cidades 
para economizar, pois pode-
rão ser atingidos pela estia-
gem. 

O engenheiro da Cage-
pa, Ronaldo Menezes, lem-
brou que os dias – segunda e 
terça-feira foram escolhidos 
porque no fim de semana 
acontecem as feiras livres, 
quando o gasto de água é 
maior.

Apesar de não garantir, 
o engenheiro explicou que 
outras cidades também po-
dem ser atingidas pelo ra-
cionamento, motivado pela 
estiagem. 

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

A Maternidade Dr. Peregrino 
Filho, da cidade de Patos, den-
tro da programação do Outubro 
Rosa, abriu na manhã de ontem 
a campanha de prevenção ao 
câncer de mama e do colo do 
útero. O diretor da unidade hos-
pitalar, Rogério Nunes, falando 
para o público presente, basi-
camente feminino, destacou a 
proposta do Governo do Estado, 
Maternidade e Instituto Social 
Fibra na sensibilização das mu-
lheres, através de informações 
e facilitando acesso aos exames 
propostos na prevenção aos dois 
tipos de câncer alvos desse traba-
lho, como a mamografia e o cito-
lógico (Papanicolau).

Segundo Rogério, o incen-
tivo que vem sendo dado aos 
municípios pelo Governo do 
Estado, através da coordena-
ção da 6ª Gerência Regional 
de Saúde, para que enviem to-
das as mulheres com idade de 
40 anos acima para fazerem 
a mamografia tem facilitado 
muito o trabalho de prevenção 
da doença. Segundo ele, a ca-
pacidade de exames feitos pela 
Maternidade Peregrino Filho é 
de até 500 exames/mês, porém, 
a demanda ainda não atinge a 
oferta.

 Visando uma maior celeri-
dade aos resultados dos exames 
citológicos, a Maternidade con-
tratou um laboratório da rede 
privada.  Durante toda essa 

semana as mulheres na faixa 
de idade prevista para fazer o 
exame de mamografia, de Pa-
tos e região, podem procurar as 
unidades do PSF de suas loca-
lidades e solicitar ao médico a 
requisição para o referido exa-
me e agendar na Maternidade, 
que o fará num prazo máximo 
de oito dias. 

Todas as funcionárias da 
Maternidade estão sendo con-
vidadas a fazerem também sua 
prevenção e levar mais duas 
pessoas da família ou amigas 
para fazerem os exames que 
são oferecidos gratuitamente. 

Dentro da programação da 
semana de prevenção ao câncer 
de mama e de colo do útero da 
Maternidade Peregrino Filho 

estão previstas a realização de 
várias palestras. Diariamente, 
nos períodos da manhã, tarde 
e noite, pacientes, visitantes 
e funcionários podem receber 
informações sobre a temática, 
por profissionais de saúde.

José Leudo Farias, gerente 
regional de Saúde, destacou a 
importância do serviço de ma-
mografia e a facilidade hoje de 
usufruir desse serviço, que per-
mite detectar precocemente esse 
mal que só este ano deve matar 
mais de 12 mil mulheres e provo-
car mais de 52 mil novos casos no 
Brasil, segundo dados do Inca - 
Instituto Nacional do Câncer. São 
disponibilizadas 25 fichas nos 
períodos manhã e tarde para o 
agendamento da mamografia.

Maternidade lança campanha contra o câncer
EM PATOS

Jefferson Saldanha
Da Sucursal de Patos

FOtO: Divulgação

O diretor da Maternidade Dr. Peregrino Filho, Rogério Nunes, destacou a importância da campanha de prevenção ao câncer de mama e do colo do útero 

A cidade de Sousa, no 
Sertão paraibano, ganhará um 
Centro Regional de Pesquisa 
da Apicultura e Meliponicultu-
ra (criação racional de abelhas 
sem ferrão) em até dois anos. 
Com o órgão os apicultores po-
derão melhorar a genética das 
abelhas e adotar inovações tec-
nológicas. Essas informações 
fizeram parte do 3º Encontro 
Paraibano de Apicultura e Me-
liponicultura, que ocorreu na 
cidade durante a 8ª Exposição 
de Produtos e Serviços do Vale 
do Piranhas (Expovale), entre 
os dias 18 e 21 de outubro.

O professor da Univer-
sidade Federal da Paraíba 
(UFCG), Patrício Maracajá, 
que faz parte do planejamen-
to, disse que o projeto está 
sendo elaborado pelos três 
Institutos Federais da Paraí-
ba, Rio Grande do Norte e Ce-

ará. Em até dois anos, o cen-
tro será instalado em Sousa 
devido à localização centrali-
zada entre os três Estados.

“Estamos na fase final do 
projeto, que será encaminha-
do ao Ministério de Ciência e 
Tecnologia ainda este ano. As 
pesquisas servirão para desen-
volver os produtores de todo o 
Nordeste”, explicou. Segundo 
Patrício, a UFCG já possui o 
mestrado em Sistemas Agroin-
dustriais, que possui a linha de 
pesquisa em apicultura.

A cidade de Pombal já saiu 
na frente com os trabalhos, de-
vido a esta pós-graduação in-
terdisciplinar. “Como já temos 
20 dissertações para serem 
concluídas até o próximo ano, 
esperamos manter essa quan-
tidade de pesquisas anualmen-
te”, disse. A primeira delas já foi 
qualificada este mês, do aluno 

Daniel Casemiro, que estudou 
a agressividade das abelhas.

O apicultor Marcos Antô-
nio Martins, de Triunfo, par-
ticipou do encontro e disse 
que também vai ser um dos 
pesquisadores da área no 
Sertão. “Conclui o curso de 
Administração de Empresas e 
vou tentar entrar no mestra-
do. O centro será muito im-
portante, porque trará mais 
qualidade para qualquer um 
que trabalha com mel”, falou.

Conforme Patrício, todos 
esses trabalhos desenvolvidos 
na UFCG são a base para o Cen-
tro. “Como o Sertão é um forte 
produtor de mel, a partir desta 
iniciativa todos os apicultores 
poderão avançar na atividade. 
Os pesquisadores descobrirão 
como melhorar a genética das 
abelhas e implantarão inova-
ções tecnológicas”, concluiu.

Centro Regional de Pesquisa da 
Apicultura será criado em Sousa

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

Uma equipe da Gerência Execu-
tiva da Defesa Agropecuária (Geda), 
órgão ligado à Secretaria de Desen-
volvimento da Agropecuária e da 
Pesca (Sedap- PB), desenvolve o pro-
cesso de sorologia no rebanho bo-
vino em 185 propriedades rurais de 
97 municípios paraibanos. A previsão 
é que o processo seja concluído em 
março de 2013.

A sorologia realizada no Estado é 
uma das etapas do conjunto de ações 
do Governo do Estado de alcançar o 
status de zona livre da aftosa com 
vacinação.  O inquérito soroepidemi-
ológico tem como objetivo constatar 
a inexistência do vírus da aftosa no 
Estado. O prazo de divulgação dos 
resultados é de 60 dias após a coleta 
e o envio de todo o material para 
laboratórios oficiais do Ministério da 

Agricultura Pecuária e Abastecimen-
to (Mapa). 

Treinamento
Estão envolvidos no processo de 

sorologia cerca de 400 profissionais da 
Defesa Estadual, que foram treinados 
pela equipe do Mapa sobre noções de 
sorologia, coleta e envio de materiais. 
Os técnicos da defesa realizam visitas 
quinzenais, com vistorias do local e 
inspeção dos animais selecionados.

O secretário da Sedap, Marenil-
son Batista, ressaltou o empenho do 
governador Ricardo Coutinho em dar 
prioridade e apoio às ações para que 
a Paraíba seja classificada como zona 
livre de febre aftosa, através da vaci-
nação. Segundo ele, a classificação 
traz novos investimentos para a agro-
pecuária da Paraíba.

Equipe da Defesa Agropecuária 
realiza processo de sorologia

COMBATE A AFTOSA
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UEPB entra na coleta seletiva
MEIO AMBIENTE

Paraíba CAMPINA

O projeto “Melhor Coletar é 
a Vida Melhorar” foi o em-
brião de uma ousada ação Pela cidade

Também anunciou apoio a Romero Rodrigues o 
vereador Fernando Carvalho, do PT do B, juntamente com 
sua filha, a advogada Alana Carvalho, que foi candidata a 
vereadora (não se elegeu). Carvalho, este ano, decidiu não 
disputar a reeleição e apoiou a candidatura de Alana.

l AdEsãO III

Por outro lado, o vereador Alcides Cavalcanti (PRTB), 
que também não conseguiu se reeleger, anunciou sua adesão à 
candidatura da peemedebista Tatiana Medeiros, da coligação 
“Campina segue em frente”. Até antes da eleição, Alcides 
pertencia ao grupo liderado pelo PMDB.

l Origem

O ponto em comum que liga Laelson Patrício, Fernando 
Carvalho, Alana Carvalho e Alcides Cavalcanti é que todos, 
no primeiro turno, estiveram no grupo que deu suporte à 
candidatura da deputada estadual Daniella Ribeiro (PP). 
Daniella ficou neutra neste segundo turno.

Adesão II

Entre a cruz...

Há quatro jogos sem vencer e de técnico novo, o Treze 
conseguiu tirar a água do pescoço no último domingo. O 
time agora comandado por Sérgio Cosme goleou o Águia-PA 
por 4 a 0 e chegou aos 19 pontos, com seis vitórias, na sexta 
colocação do Grupo A da Série C. A situação deixa o Galo 
entre o céu e o inferno. Na última rodada, marcada para as 
17h do próximo domingo, o alvinegro chega com chances 
de classificação e rebaixamento.

... e a espada

A partida é contra o vice-líder da chave, o Luverdense, 
no Estádio Passo da Ema, em Lucas do Rio Verde-MT. Uma 
vitória ou até mesmo um empate garantem o Treze na 
Série C de 2013. No caso da conquista dos três pontos, 
o Galo precisaria torcer contra o Santa Cruz, que visita 
o Águia, em Marabá-PA, e pelo Paysandu, o qual precisa 
da vitória contra o Icasa, em Juazeiro do Norte-CE. Essa 
combinação colocaria o alvinegro nas quartas de final da 
Terceirona.

Dignidade para cata-
dores de lixo e um meio 
ambiente mais saudável. A 
Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB) a cada dia 
ratifica o seu papel de Insti-
tuição pública voltada para a 
cidadania, questões sociais e 
ambientais. Basta ver a con-
tribuição que a Universida-
de deu para a implantação 
da primeira experiência da 
coleta seletiva em Campina 
Grande e, consequentemen-
te, a retirada de dezenas de 
catadores do lixão da cidade.

O projeto “Melhor Co-
letar é a Vida Melhorar” foi 
o embrião de uma ousada 
ação semelhante à realizada 
em Curitiba, a primeira ci-
dade brasileira a implantar 
o Sistema de Coleta de Lixo 
Seletivo, em 2007. Financia-
do pelo Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Cientí-
fico (CNPq) e sob a coorde-
nação da professora Idalina 
Santiago, do Departamento 
de Serviço Social, o projeto 
tem instrumentalizado todas 
as condições favoráveis para 
os catadores da Cooperati-
va de Catadores e Catadoras 
de Materiais Recicláveis de 
Campina Grande Ltda (Ca-
tamais) realizarem a coleta 
seletiva nas ruas de Campina 
Grande. 

Essa experiência tem 
transformado a vida de de-
zenas de pessoas que, antes, 
tiravam o sustento do lixão, 
onde trabalhavam numa si-
tuação subumana, em meio 
à chuva e sol. Atualmente, 
três bolsistas da UEPB e um 
do CNPq estão envolvidos 
no projeto que conta, ainda, 
com apoio das professoras 

FOTO: Divulgação

Informação

Tatiana Medeiros 
ainda comemorou a 
adesão do Cabo Sérgio 
Rafael, que foi candidato a 
vereador pelo PRTB (não 
se elegeu). A assessoria 
de Tatiana informou que 
ela recebeu a adesão de 
todo o PRTB, o que não 
é verdade, porque Alana 
Carvalho, por exemplo, é 
da legenda.

de volta

Anunciando sua 
adesão ao tucano Romero 
Rodrigues e até mesmo 
participando da carreata 
do tucano, o vereador 
Fernando Carvalho volta 
a ficar do lado do seu 
antigo grupo político, onde 
esteve até pouco depois da 
ascensão de Veneziano Vital 
do Rêgo à prefeitura, em 
2004. 

A grande dúvida

Na semana que antecede as eleições em Campina Grande, 
a situação de alguns órgãos da Prefeitura Municipal é frenética. 
Servidores com salários e vale-transporte atrasados, Guarda 
Municipal sem equipamento, PSFs sem médicos e Conselhos 
Tutelares sem telefone, água e transporte. Afinal de contas, pra 
onde foi o dinheiro público?

Adesão

O vereador Laelson Patrício (PT), que não conseguiu 
garantir sua reeleição no pleito do último dia 7, anunciou 
ontem pela manhã, na Associação Campinense de Imprensa, 
sua adesão ao candidato a prefeito do PSDB, Romero 
Rodrigues, da coligação “Por amor a Campina”.

O calo 

O retrospecto do Treze atuando fora de Campina Grande 
nessa Série C é desanimador. Foram oito derrotas em oito jogos 
longe de casa. 

Auri Donato Cunha e Patrícia 
Cristina, a assistente social 
Ana Paula dos Santos e tem 
a colaboração da professora 
Jussara Carneiro, responsá-
vel por plantar a semente do 
projeto há cerca de quatro 
anos. A equipe multiprofis-
sional formada por alunos 
dos cursos de Serviço Social, 
Ciências Contábeis e Direito, 
realiza um trabalho nos bair-
ros buscando novos adeptos 
para colaborar com o proje-
to. “É um trabalho que tem 
frutificado” revela Francilere 
Santos, estudante de Serviço 
Social. Além dela, integram o 
projeto como bolsistas, Mar-
tha Isis, estudante de Direito 
e Jasminy Avelino do curso 
de Contábeis.

Atualmente, 23 pessoas 
participam da Cooperativa 
sendo que destas, 12 estão 
atuando de forma efetiva. A 
Cooperativa tem sede ins-
talada na Avenida Almeida 
Barreto, que funciona como 
espécie de núcleo de uma 
empresa que garante o sus-
tento dos catadores.

Contando com a cola-
boração dos docentes e es-

tudantes bolsistas da Ins-
tituição, os catadores da 
Catamais criaram a própria 
rota na cidade, onde todos os 
dias recolhem de porta em 
porta o material reciclável. 
Eles percorrem os bairros 
de Santa Rosa, Catolé, Prata, 
Alto Branco, São José Cente-
nário, Liberdade e Quarenta 
recolhendo o lixo. Os demais 
ficam no galpão, onde rea-
lizam o trabalho de seleção 
do lixo. Pelo menos duas ve-
zes por semana a professora 
Idalina visita o galpão onde 
acompanha o andamento do 
projeto.

Para facilitar ainda mais 
o trabalho dos catadores, a 
UEPB firmou nova parceria 
com a Catamais e conquistou 
três carros elétricos e três 
containers para a cooperati-
va, que ajudam os catadores 
a selecionar o lixo reciclável. 
As caixas coletoras instala-
das na Praça do Trabalho, no 
bairro do São José; no Parque 
da Criança e na Praça Coro-
nel Antônio Pessoa facilitam 
o trabalho dos catadores. O 
investimento foi de R$ 36 
mil, financiado pelo CNPq. “É 

um equipamento que facilita 
muito o trabalho dos catado-
res”, revelou Claudomiro Ni-
colau dos Santos, presidente 
da cooperativa. 

O grande desafio do 
projeto, conforme explicou 
a professora Idalina, é con-
quistar mais adeptos para a 
causa. Para isso, o grupo de 
alunos bolsistas tem acom-
panhado os catadores na 
rota do lixo, procurando es-
clarecer a população a res-
peito de facilitar o trabalho 
e realizar a coleta seletiva. 
O trabalho, segundo ela, é 
feito de porta em porta. Ao 
lado dos catadores, os estu-
dantes batem na porta das 
residências, se identificam e 
pedem a colaboração. Quan-
do a pessoa aceita se alistar 
no “exército da cidadania”, 
os estudantes entregam um 
adesivo, um ímã e um fol-
der com explicações sobre o 
processo da coleta seletiva. O 
“Melhor Coletar é a Vida Me-
lhorar” passou a desenvolver 
a campanha “Catamais para 
Poluir Menos”, que visa sen-
sibilizar a população para a 
coleta seletiva solidária. 

No caminho das grandes uni-
versidades de países desenvolvidos 
que priorizam a mobilidade inter-
nacional, a Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB) tem alcançado 
números expressivos quando o as-
sunto é enviar alunos para estu-
darem no exterior, bem como em 
receber discentes de pátrias estran-
geiras. Somente de 2009 até junho 
deste ano, a UEPB saltou de qua-
tro para 26 estudantes enviados 
para países como Bélgica, Espanha, 
Áustria, Portugal, Estados Unidos e 
Peru, com o objetivo de ampliar sua 
formação acadêmica.

Esses números também são 
expressivos quando o assunto é a 
quantidade de estudantes estran-
geiros que escolheram a Instituição 
para terminarem sua graduação. 
Em 2006, foram apenas 27 alunos 
de localidades como Peru, Cabo 
Verde, Espanha e Timor Leste que 
vieram dar continuidade aos cursos 

que iniciaram em seus países de ori-
gem. Atualmente, a UEPB alcançou 
a marca de 46 estudantes, pratica-
mente duplicando o total de alunos 
que optaram pelo sistema de ensi-
no da Universidade.

De acordo com o professor 
Carlos Enrique Ruiz Ferreira, co-
ordenador de Assuntos Institucio-
nais e Internacionais (CAII), este é 
o caminho que as principais insti-
tuições de ensino do mundo estão 
seguindo e, para a UEPB continuar 
crescendo nesse quesito, os investi-
mentos devem continuar. “A mo-
bilidade internacional ainda é em-
brionária na Paraíba, mas a UEPB 
já tem conquistado seu espaço, por 
ser a opção de muitos estudantes”, 
destacou o professor que fez ques-
tão de destacar o crescimento dessa 
modalidade no último ano.

“Temos crescido igualmente em 
se tratando de enviar nossos alunos 
para o exterior, assim como receber 

estudantes de outros países. Este 
ano, o programa Ciência sem Fron-
teiras, do Governo Federal, possi-
bilitou o envio de 17 alunos nossos 
que estão aperfeiçoando sua for-
mação nas universidades mais im-
portantes do mundo”, acrescentou 
o coordenador da CAII.

O professor ainda fez questão 
de ressaltar a ampliação do nú-
mero de convênios entre a UEPB 
e universidades da América Lati-
na, do Norte e Europa, além do 
programa de bolsas Íbero-Ameri-
canas, que possibilita acrescentar 
mais alunos estrangeiros compon-
do o corpo discente da Universida-
de. “Até 2005, nós tínhamos cinco 
convênios firmados. Hoje já são 
mais oito, totalizando 13 parcerias 
que engrandecem o ensino na aca-
demia”, apontou Carlos, acrescen-
tando que ainda há 10 propostas 
de convênios em fase de aprova-
ção.

Universidade amplia intercâmbios com 
diversas instituições internacionais

EXPERIÊNCIA ACAdÊMICA

Catadora de recicláveis em atividade, no galpão, em Campina Grande, coordenado pela universidade

Convênios internacionais

l Estabelecidos até março de 2011
Universidad de Granada
Université Paris-Ouest
King’s College London
University of Georgia
Fraunhofer-Gesellschaft

l Estabelecidos entre abril e junho de 2011
Université de Poitiers
Universidade de Lisboa

Universidade de Coimbra
Universidade do Porto
Universidad Nacional Mayor de San Marcos
Pontificia Universidad Católica del Perú
Universidad Nacional de la Habana
Convênio Timor Leste

l Em trâmite
Université de Sorbonne

Universidade do Cabo Verde
Universidade do Rosário
Universidade do Minho
Universidad Nacional de Colombia
Universidad de la Amazonia
University of Cape Town
Universidad Nacional Experimental Fran-
cisco de Miranda
Université de Bourgogne
Université de Reims Champagne-Ardenne

O galardão 

Em caso de permanência na terceira divisão, a diretoria 
galista promete um “bicho” de R$ 100 mil para os jogadores. 
A classificação pode render um extra de R$ 200 mil para o 
elenco.
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Anísio Maia cobra 
reuniões frequentes 
de comissões na AL
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Dirigentes contrários à 
convenção estadual anteci-
pada do PMDB recorreram 
à direção nacional do parti-
do e conseguiram suspen-
der a eleição, mas as chapas 
registradas permanecem. 
Tentando pregar a unida-
de partidária na Paraíba, o 
presidente nacional do par-
tido, Valdir Raupp, orientou 
o diretório e demais inte-
grantes a receberem o re-
gistro das chapas e deixar a 
convenção para o dia 18 de 
dezembro.

A reunião que decidiu 
pela suspensão da eleição 
do diretório ocorreu no 
final da tarde e início da 
noite de ontem, na sede do 
partido, em João Pessoa. De 
acordo com assessoria do 
partido, nos próximos me-
ses, os dirigentes vão tra-
balhar pelo consenso, ten-
tando amenizar as brigas e 
divergências internas, ten-
do como objetivo preservar 
a unidade partidária.

Os problemas entre os 
dirigentes começaram na 
semana passada, quando 
o Diretório Estadual pu-
blicou um edital, na última 
sexta-feira, informando que 
a convenção seria realizada 
em oito dias, e que os inte-
ressados em participar de-
veriam registrar as chapas 
no mesmo dia da publica-
ção do documento.

Revoltados com a de-
cisão, algumas lideranças 
que compõem o partido 
resolveram lançar chapa 
de última hora para con-
correr às eleições, batendo 
chapa com uma das maio-
res lideranças do partido, 

o ex-governador José Ma-
ranhão. As duas chapas ins-
critas foram a de Maranhão 
(candidato a presidente) 
com o prefeito de Campina 
Grande, Veneziano Vital do 
Rêgo (candidato a vice); e a 
outra, pelo ex-senador Wil-
son Santiago (candidato a 
presidente) e o deputado 
federal Manoel Júnior (can-
didato a vice). Atualmente, 
o presidente estadual do 
PMDB é Antônio Souza.

A decisão de lançar 
chapa demonstrava cla-
ramente a insatisfação de 
alguns dirigentes que uti-
lizaram a imprensa para 
denunciar uma possível 
articulação realizada entre 
Maranhão e a família Vital  
do Rêgo (Veneziano e o se-
nador Vital) para assumir o 
Diretório Estadual.

Na reunião que decidiu 
suspender a antecipação da 
convenção estavam presen-
tes, além dos candidatos 
das chapas, com exceção 
dos políticos Veneziano e 
Vital, os deputados esta-
duais Gervásio Maia e Ra-
nierey Paulino; os deputa-
dos federais Wilson Filho e 
Benjamim Maranhão; o ex-
-governador Roberto Pauli-
no; e o vereador Fernando 
Milanez. 

Na semana passada, 
quando foi deflagrada a 
“crise” no partido, o depu-
tado Gervásio Maia disse 
que estava surpreso com a 
antecipação da convenção 
e que não conhecia nem 
o conteúdo do edital. Já o 
deputado Wilson Filho res-
saltou que o diretório do 
partido precisava democra-
tizar as decisões.

O retorno do ex-go-
vernador José Maranhão 
ao comando do PMDB vem 
sendo questionado há al-
gum tempo por lideranças 
que pregam renovação na 
legenda.

Ex-presidente 
Lula participa 
de comício hoje 
em João Pessoa

O ex-presidente Lula 
chega hoje a João Pessoa, 
onde participa de comício do 
candidato petista a prefeito 
de João Pessoa, Luciano Car-
taxo, em Mangabeira. O even-
to começa às 18 horas e será 
realizado ao lado do Mercado 
Público do bairro.

O presidente estadual do 
PT, Rodrigo Soares, ressaltou 
a atenção dispensada a João 
Pessoa e a inclusão da cida-
de no circuito do presidente, 
que vai estar presente nas 
cidades mais estratégicas. 
“Isso mostra a ligação com o 
Governo Federal, mostra que 
Luciano e Dilma possuem 
projetos afins. Lula vem 
confirmar que o projeto que 
mudou o Brasil será aprofun-
dado em João Pessoa com a 
vitória de Luciano”, afirmou.

Caminhada
O candidato do PSDB à 

Prefeitura de João Pessoa, Cí-
cero Lucena, participa de uma 
caminhada no Bairro São José, 
com concentração na Aveni-
da Ruy Carneiro, a partir das 
16h45. Ontem, o tucano disse 
que vai pedir a punição dos 
envolvidos nas denúncias pu-
blicadas na edição da revista 
Época em relação ao supos-
to uso irregular do Samu na 
capital. “Como senador e ci-
dadão paraibano, vou pedir 
uma investigação do Ministé-
rio da Saúde, pois trata-se de 
um programa modelo para o 
Brasil com recursos públicos 
federais”, afirmou.José Maranhão tenta retornar ao comando do PMDB, numa chapa que tem Veneziano como vice

Manoel Júnior disputa a vice-presidência do partido no Estado na chapa de Wilson Santiago

A Justiça Eleitoral apre-
endeu, no final de semana, 
um caminhão pertencente 
ao tesoureiro da Prefeitura 
de Campina Grande, Renan 
Trajano, carregado com 542 
cestas básicas que, segundo 
denúncia dos advogados da 
coligação “Por amor a Cam-
pina”, que é encabeçada pelo 
prefeitável Romero Rodrigues 
(PSDB), seriam utilizadas para 
compra de votos em favor da 
candidata Tatiana Medeiros 
(PMDB), da coligação “Campi-
na segue em frente”. O veículo 
e os alimentos foram apreen-
didos na casa de um irmão de 
Renan, no bairro do Mirante. 
O mandado de busca e apre-
ensão foi expedido pelo juiz 
da 16ª Zona Eleitoral, Cláudio 
Antônio Xavier, e cumprido 
por fiscais da Justiça Eleitoral, 
com o apoio da Polícia Militar.

De acordo com o tesou-

reiro, os alimentos haviam 
sido arrecadados durante um 
evento evangélico realizado 
em uma casa de shows no 
sábado, e estavam guarda-
dos para serem distribuídos 
entre quatro entidades filan-
trópicas da cidade. Renan é 
diretor do evento, denomi-
nado “Abençoa Campina”, que 
promoveu no fim de semana 
sua quarta edição. O ingres-
so para acesso ao show, de 
acordo com o diretor, eram 
dois quilos de alimentos não 
perecíveis. O coordenador ju-
rídico da coligação “Por amor 
a Campina” desqualificou as 
alegações de Renan. “Trata-
-se de pura falácia e distorção 
dos fatos para encobrir um 
crime”, garantiu.

Seja qual for a verdade 
em torno da apreensão dos ali-
mentos, o fato é que o episódio 
é mais um capítulo na guerra 
envolvendo a temática religio-
sa neste segundo turno das 
eleições em Campina Grande. 

Religião vira mote da 
campanha em Campina

SEGUNDO TURNO

Lenildo Ferreira
Da Sucursal de Campina Grande

Decisão foi tomada após 
reunião a portas fechadas 
na sede do partido

Os presidentes dos 
Partidos Socialista Cristão 
(PSC) e Trabalhista Bra-
sileiro (PT do B), respec-
tivamente, o ex-senador 
Marcondes Gadelha e o 
deputado estadual, Geni-
val Matias, avaliaram on-
tem como positivos os re-
sultados obtidos nas urnas 
pelos dois partidos.

“Quando assumi o 
comando na Paraíba em 
2009, o partido existia 
em apenas oito dos 223 
municípios e hoje temos 
diretórios ou comissões 
provisórias em mais de 
170 cidades paraibanas”, 
afirma Marcondes Ga-
delha, ao salientar que 
aquela também era uma 
época em que o partido 
não tinha representação 
nenhuma na Assembleia 
Legislativa, mas que a par-
tir de janeiro de 2013, com 
a ascensão do primeiro su-

plente, Carlos Batinga, se-
remos quatro deputados 
estaduais naquela Casa”. 

Ele disse que Paraíba e 
Sergipe são os dois estados 
onde, proporcionalmente, 
o Partido Social Cristão ob-
teve mais trunfos em todo 
o Brasil. O PSC cresceu na-
cionalmente em número 
de prefeitos e vereadores 
eleitos, com grandes con-
quistas também em Minas 
Gerais, Paraná e Rio de Ja-
neiro.

“Na Paraíba, cujos 
2,8 milhões de eleitores 
representam 2% do elei-
torado nacional, elege-
mos 11% dos prefeitos 
do PSC e, no caso dos 
vereadores, o êxito pa-
raibano também foi ex-
pressivo, com 4,2% dos 
eleitos no país inteiro. 
Em números absolutos 
de prefeitos eleitos pelo 
PSC em todo o Brasil, a 
Paraíba fica em quarto 
lugar, superada somente 
por Minas Gerais, Paraná 

e Sergipe”, disse.
Gadelha fez questão 

de lembrar que, em Sou-
sa, o deputado estadual 
André Gadelha (PMDB) se 
elegeu prefeito em uma 
disputa acirrada voto a 
voto até o último dia e que 
é bom lembrar que o vice, 
Zé Célio de Figueiredo, é 
do PSC. “Foram obstácu-
los de natureza financeira 
e de todos os tipos, mas, 
mesmo assim, consegui-
mos conquistar os milhares 
e milhares de sousenses. 
Uma vitória para entrar na 
história”, afirmou.

O presidente do PSC 
na Paraíba concluiu infor-
mando que os municípios 
onde o partido conseguiu 
eleger prefeitos este ano 
foram os seguintes: Belém 
do Brejo do Cruz (Dr. Ger-
mano); Bom Sucesso (Dr. 
Ivaldo); Caraúbas (Severino 
Dudu); Caturité (Jair); Es-
perança (Anderson Mon-
teiro); Gurjão (Ronaldo), 
Lagoa Seca (Tadeu); Mas-

saranduba (Joana D’Arc); 
e São João do Rio do Peixe 
(Airton Pires).

Já o deputado Genival 
Matias, que comanda o PT 
do B, considera a campa-
nha do seu partido como 
muito positiva, a começar 
do fato de ter conseguido 
eleger oito prefeitos, dois 
vices e 42 vereadores em 
todo o Estado.

“Isso é apenas o co-
meço de uma luta que te-
remos, a partir de agora, 
já bem fortalecida, para 
disputarmos as eleições 
estaduais de 2014”, adian-
ta o deputado, insinuando 
que o PT do B almeja ele-
ger deputados estaduais 
e, pelo menos, um depu-
tado federal. Ele anuncia 
ainda para este ano a re-
alização de um seminário 
em que os eleitos do PT do 
B terão oportunidade de 
conhecer técnicas e estra-
tégias de ações que servi-
rão muito para o exercício 
dos seus mandatos.

PSC e PT do B obtiveram êxito 
nas eleições, avaliam presidentes

RESULTADO DAS URNAS
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COMISSÕES DA ASSEMBLEIA
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GERAL

Deputado pede reuniões 
sistemáticas e análise de 
matérias “guardadas”

A Comissão de Desen-
volvimento, que é presidida 
pelo deputado Anísio Maia 
(PT), se reúne hoje, a par-
tir das 10h, no auditório 
João Eudes, da Assembleia 
Legislativa, para apreciar e 
julgar todos os projetos de 
autoria de parlamentares 
que propõem a criação de 
Regiões Metropolitanas no 
Estado e que tramitam na 
Casa há vários meses.

“Precisamos dar anda-
mento a essas matérias por-
que elas já foram aprovadas 
na Comissão de Constitui-
ção e Justiça e precisam do 
aval da nossa comissão para 
ir a plenário”, explicou o de-
putado Anísio Maia (PT), ao 
revelar que, entre os proje-
tos que tratam de criação de 
região metropolitana, estão 
os relacionados a Sousa, 
Sumé, Itabaiana, Monteiro, 
Araruna e à região do Vale 
do Mamanguape.

Anísio Maia disse ainda 
que, através do seu gabinete, 
já fez o comunicado da reu-
nião a todos os integrantes 
da comissão, mais precisa-
mente aos deputados Tião 
Gomes (PSL), Márcio Rober-
to (PMDB), Edmilson Soa-
res (PEN), Antônio Mineral 
(PSDB), Wilson Braga (PSD), 
Trócolli Júnior (PMDB) e as 
deputadas Gilma Germano 
(PPS) e Léa Toscano (PSB).

zeeuflavio@gmail.com

Euflávio
Zé
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O vice-governador da Pa-
raíba, Rômulo Gouveia, esteve 
inspecionando no final da ma-
nhã de ontem (22), em Cam-
pina Grande, as obras em fase 
conclusiva da Avenida Almeida 
Barreto, uma das vias de gran-
des acessos no município. O 
Governo Estadual já tem inves-
tido pelo menos R$ 2 milhões.

A autoridade enfatizou so-

bre a importância de um proje-
to desse porte, principalmente, 
quando um dos grandes assun-
tos em discussão é a mobilida-
de urbana. “Ao mencionarmos 
a avenida, estamos falando de 
uma via importante que irá 
interligar o lado da cidade ao 
outro”, explicou Rômulo.

Ainda falando sobre a im-
portância, foi citado o objetivo 
em se eliminar o congestiona-
mento do tráfego e  reduzir os 
acidentes de trânsito e o tempo 

de viagem.  O superintendente 
do Departamento de Estradas 
e Rodagem do Estado da Pa-
raíba, Carlos Pereira, informou 
que 70% das obras já estão 
concluídas e que o clima tem 
contribuído para a aceleração 
da reforma. 

Entre os principais servi-
ços programados foram des-
tacados os de terraplenagem, 
drenagem, pavimentação em 
concreto asfáltico, calçadas la-
terais, e outros. 

Anísio comentou que, 
a partir dessa reunião, o 
projeto da Comissão de De-
senvolvimento é normalizar 
uma agenda semanal igual à 
que vem sendo mantida pela 
Comissão de Constituição e 
Justiça, que é presidida pelo 
deputado Janduhy Carneiro 
(PEN), e pela Comissão de 
Orçamento, que é presidi-
da pelo líder da bancada do 
PMDB, Gervásio Maia Filho.

Das 12 comissões que 
existem na Assembleia Le-
gislativa, somente essas três 
têm realizado reuniões se-
manal ou periodicamente, o 
mesmo não ocorrendo com 

as demais, que só se reuni-
ram para eleger os presi-
dentes e vices. Entre essas, 
se incluem as Comissões de 
Saúde, de Educação, de Se-
gurança Pública, da Juventu-
de e da Mulher.

Como um dos articula-
dores do movimento que já 
fez pressão junto à Mesa da 
Assembleia para movimen-
tar todas as 12 comissões 
da Casa, Anísio Maia disse 
que o problema foi levado 
não somente ao presiden-
te Ricardo Marcelo (PRN), 
como também aos líderes de 
bancada, e que eles ficaram 
de manter reunião com cada 

um dos presidentes das de-
mais comissões para tratar 
do assunto.

“Acho que o período 
eleitoral também acabou 
prejudicando um pouco 
esses trabalhos, mas as 
eleições estão acabando 
e acredito que, a partir 
da próxima semana, vai 
mudar muito o ritmo dos 
trabalhos no Poder Legis-
lativo do Estado”, previu 
Anísio Maia, ao comentar 
que essa é uma orientação 
que o presidente tem pas-
sado com frequência ao co-
legiado de líderes e a todos 
os parlamentares da Casa.

Já que, por falta de quó-
rum, não conseguiu realizar 
reunião na terça-feira da se-
mana passada, a Comissão de 
Constituição e Justiça e Reda-
ção da Assembleia Legislativa 
acumulou a pauta e, na manhã 
de hoje, também vai se reunir 
para analisar 32 matérias.

A reunião também acon-
tece no auditório João Eudes, 
só que antes da reunião da 
Comissão de Desenvolvi-
mento. Entre as matérias que 
estão em pauta, há seis vetos 
e uma Medida Provisória do 
Governo do Estado e vários 
projetos de lei ordinária dos 
próprios deputados.

Também de autoria do 
Governo do Estado, está em 
pauta um projeto que pre-
vê mudanças no regime de 
previdência social do Estado 
com a pretensão da criação 
do fundo previdenciário ca-
pitalizado, para custear as 
despesas relativas aos segu-
rados admitidos.

Também importante e 
já em tramitação há vários 
dias no Poder Legislativo, a 
proposta que visa reduzir os 
valores das taxas dos servi-
ços oferecidos pelo Departa-
mento Estadual de Trânsito 
para registro de veículos e 
habilitação de condutores. O 

presidente da CCJ, deputado 
Janduhy Carneiro, disse que 
as eleições não prejudicaram 
os trabalhos da sua comis-
são, que continua com pauta 
em dia e zerada.

O parlamentar fez ques-
tão de frisar que, seja do ple-
nário, seja no auditório João 
Eudes, a Comissão de Cons-
tituição e Justiça não passou 
mais de uma terça-feira sem 
se reunir, e que isso nem 
foi motivo de pressão da 
presidência da Casa e nem 
muito menos da Mesa, mas 
um compromisso firmado e 
cumprido por todos os seus 
membros.

O deputado Anísio Maia preside a Comissão de Desenvolvimento, que se reúne hoje, às 10h, na AL

CCJ se reúne hoje e deve 
analisar mais de 30 matérias

Vice-governador inspeciona 
obras no centro da cidade

APÓS ELEIÇÃO

CAMPInA GRAnDE

Kalyenne Antero
Especial para A União

Candidato pode 
prestar contas à 
Justiça Eleitoral 
pela internet

Candidatos, comitês fi-
nanceiros e partidos políticos 
poderão enviar as prestações 
de contas pela internert, se-
gundo informou a Justiça 
Eleitoral. Para isso, é neces-
sário atualizar, para a versão 
1.07, o Sistema de Prestação 
de Contas Eleitorais (SPCE), 
disponibilizado pela Justiça 
Eleitoral.

Contudo, após o envio, o 
sistema emitirá comunicado 
ao prestador para que apre-
sente no cartório eleitoral os 
demonstrativos e peças da 
prestação de contas na forma 
impressa.

Segundo o chefe da Se-
ção de Contas Eleitorais e 
Partidárias, André Cabral, a 
modalidade de entrega de 
prestações de contas finais 
pela internet só abrange os 
candidatos que esgotaram a 
sua participação na eleição 
no primeiro turno. Ele infor-
mou ainda que o prazo ter-
mina no dia 6 de novembro 
de 2012. 

Julgamentos
Para hoje, são 34 os 

processos constantes da 
pauta de julgamentos da 2ª 
Câmara Deliberativa do Tri-
bunal de Contas da Paraíba. 
Há, em meio a eles, onze 
pedidos de registro de apo-
sentadoria e pensão para 
servidores públicos ou seus 
dependentes.

Uma articulação, a partir de Campina 
Grande, poderá provocar um racha no PMDB 
igual ao de 1998, quando o grupo Cunha Lima 
e seus amigos saíram do partido e ingressaram 
no PSDB. A articulação foi iniciada pelos irmãos 
Vital e Veneziano para fazer do ex-governador 
José Maranhão presidente da legenda na Paraíba, 
novamente.

Esse plano poderia, até, ser bem-sucedido se 
tivesse sido combinado com as outras lideranças 
do PMDB no Estado. Mas o plano tinha algo que 
não se descobriu até agora, que não poderia ser 
compartilhado por todos os peemedebistas. 

Com base nele, Maranhão seria eleito 
presidente estadual do PMDB e o prefeito 
campinense, Veneziano Vital do Rêgo, seria o 
vice. Como não foram avisadas, outras lideranças 
tomaram conhecimento da trama pela mídia e 
não gostaram. 

Rápido, o ex-deputado Wilson Santiago 
tratou de se articular com outros colegas do 
PMDB e formar uma chapa para enfrentar a 
chapa de Maranhão na próxima sexta-feira. 
À frente dessa chapa estão Wilson e Manoel 
Júnior. 

Desde que perdeu as eleições em 2010 que 
o ex-governador José Maranhão procura um 
cargo. Assessores andaram divulgando que ele 
iria assumir um cargo no Governo Federal. O tal 
cargo não saiu e ele inventou de se candidatar a 
prefeito de João Pessoa dizendo que as pesquisas 
mostraram seu nome como bem avaliado. 

Não era verdade. Maranhão amargou um 
humilhante quarto lugar na disputa do último 
dia 7, em João Pessoa, e anunciou a neutralidade 
para o segundo turno. 

Tudo na vida tem seu tempo. É bíblico: há 
tempo de plantar e tempo de colher. O sr. José 
Targino Maranhão parece ter dificuldade de 
entender isso e insiste em querer comandar o 
PMDB da Paraíba. Precisa entender que uma 
coisa é o poder que tinha quando era governador 
e outra é o poder que tem sem a caneta e o cofre 
do Estado. 

No PMDB, a vez é do mais jovens, da nova 
safra do partido que detém mandatos. Ou 
Maranhão compreende isso, que o seu tempo 
já passou, e agora chegou a vez dos jovens no 
PMDB, ou estará sujeito a encerrar a vida pública 
de uma forma triste e isolado dos que antes 
comandou.

Maranhão precisa entender que 
no PMDB a vez é dos jovens

na surdina
O vereador Durval Ferreira trabalha na surdina para se reeleger 

presidente da Câmara Municipal de João Pessoa. Ontem, procurou o 
deputado Edmilson Soares (PEN) para uma conversa. Na verdade quer 
o apoio do vereador eleito Gabriel Carvalho Câmara (PDT), que chegou à 
Câmara com o apoio do deputado Edmilson Soares. 

Essa disputa na Câmara de JP promete. 

na frente dos bois
Mas o vereador Durval Ferreira não está só na disputa para presidir a 

Câmara Municipal. Um grupo de vereadores, entre eles Raoni Mendes, Bruno 
Farias, Elisa Virgínia, Raíssa Lacerda e outros articulam um movimento de 
oposição a Durval. O grupo diz que só vai se pronunciar depois de domingo, 
quando a cidade já terá o novo prefeito eleito. 

Durval poderá se reeleger, mas vai precisar de muito jogo de 
cintura. 

Os dois com Durval
No último sábado, os vereadores João Bosco Filho (Bosquinho) 

e Djanilson Faca Cega disseram que vão apoiar Durval. “Eu já conheço 
Durval e acho que ele tem condições de dirigir a Câmara por mais dois 
anos”, disse Bosquinho. “Vou votar em Durval porque ele me pediu 
primeiro”, afirma Faca Cega. 

O vereador Durval nunca deu ponto sem nó. 

Campina pega fogo
Na disputa pelo comando da Prefeitura de Campina Grande, este 

ano, vale tudo. Veneziano sabe que se perder a prefeitura, seu projeto 
de ser candidato ao Governo do Estado estará comprometido. Na outra 
ponta, o senador Cássio Cunha Lima quer eleger Romero Rodrigues e, 
assim, fortalecer seu grupo político. 

O suplente de deputado Major Fábio está entrincheirado em 
Campina de olho na vaga de Romero na Câmara. 



NO SENADO

Poder Legislativo deve 
aprovar lei complementar 
sobre o tema ainda este ano

Debate sobre FPE terá prioridade
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Brasília - A definição de 
novo critério para a partilha 
do Fundo de Participação 
dos Estados (FPE) será prio-
ridade na pauta do Senado a 
partir da semana que vem, no 
que depender do líder do PT 
e relator da matéria, Walter 
Pinheiro (BA). O Congresso 
está pressionado por decisão 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), que declarou em 
2010 a inconstitucionalida-
de da regra atual e deu prazo 
até o final deste ano para que 
o Poder Legislativo aprove 
uma nova lei complementar 
sobre o tema. Caso contrário, 
os repasses aos estados se-
rão suspensos.

A primeira providência, 
segundo ele, deve ser a con-
vocação de todas a lideran-
ças partidárias para que se 
tente um acordo que viabi-
lize a aprovação da matéria 
no Senado. No entanto, essa 
prerrogativa cabe ao líder do 
governo no Senado, Eduar-
do Braga (PMDB). Votada, a 
nova regra ainda dependerá 
da análise e aprovação da Câ-
mara.

Esta semana, no entan-
to, qualquer tentativa de 
conversar sobre o FPE não 
vai prosperar. Praticamente 
todos os parlamentares des-
tinam seu tempo às compa-
nhas eleitorais de segundo 
turno nos respectivos esta-
dos. O próprio relator está 
na Bahia onde trabalha pela 
eleição do candidato Nelson 
Pellegrino para a Prefeitura 
de Salvador.

Já o presidente do Se-
nado, José Sarney (PMDB-
-AP), passa toda a semana 
na Espanha, onde tem com-
promissos oficiais. Na últi-
ma sexta-feira , o senador 
Romero Jucá (PMDB-RR), 
disse que a estratégia seria 
votar a matéria no Senado e 
encaminhá-la à Câmara. Caso 
os deputados não tivessem 
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Da Agência Brasil

Yara Aquino
Da Agência Brasil

Ivan Richard
Da Agência Brasil
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Da Agência Brasil

tempo hábil para isso, o pre-
sidente do Senado teria um 
argumento para solicitar ao 
STF a prorrogação da data.

Pelo texto em análise, 
segundo Romero Jucá, o 
atual critério de distribui-
ção do fundo seria preser-
vado com 85% dos recur-
sos do FPE destinados aos 
estados do Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste. O restante, 
pela regra, é partilhado en-
tre o Sul e o Sudeste.

Ao mesmo tempo, os 
senadores elaboram uma 
nova regra que prevê a dis-
tribuição de valor excedente 
à receita arrecadada no ano 
anterior, tomando por base 
critérios como Índice de 
Desenvolvimento Humano 
(IDH), saneamento básico e 
condições geográficas.

Novas regras
O líder do PSDB, Álvaro 

Dias (PR), considera viável a 
criação de um texto que per-
mita ao Senado e à Câmara 
aprovarem as novas regras 
ainda este ano. “A defesa dos 
interesses dos estados supe-
ra problemas políticos”, disse 
o líder tucano.

Ao mesmo tempo, ele 
criticou a postura do Con-
gresso de não dar andamen-
to a uma determinação do 
STF feita em 2010. Álvaro 
Dias disse que “o Congresso 
tem que ser mais eficiente”.

O líder e presidente do 
Democratas (DEM), José 
Agripino Maia (RN), desta-
cou que até o momento não 
foi procurado por ninguém 
para discutir a matéria. Se-
gundo ele, o assunto “está 
em ponto morto”.

Agripino também acre-
dita na construção e apro-
vação, pelo Senado, de uma 
nova regra de partilha do 
FPE que possibilitaria ao 
presidente Sarney ter um ar-
gumento para solicitar ao Su-
premo Tribunal Federal um 
novo prazo. O parlamentar 
considera difícil a aprovação 
da matéria pela Câmara ain-
da em 2012. “Não tem como 
avançar essa discussão em 
ano eleitoral”, disse à Agên-
cia Brasil.

Brasília – A crise financei-
ra que atinge a União Europeia 
foi tema de reunião ontem en-
tre a presidenta Dilma Rousse-
ff e o ex-presidente da França, 
Nicolas Sarkozy. Os dois tam-
bém trataram dos conflitos no 
Oriente Médio e discutiram 
questões relacionadas ao G20 
(grupo das nações mais ricas 
do mundo). O político francês 
destacou a contribuição que 
o Brasil tem a dar no cenário 
internacional.

Em uma hora de conver-
sa, o ex-presidente destacou 
que a aproximação ocorrida 
nos últimos anos entre Brasil 
e França foi muito importan-
te para o enfrentamento dos 

grandes temas internacionais 
atuais. Ele reiterou o apoio à 
pretensão do Brasil por um 
assento permanente no Con-
selho de Segurança da Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU).

O ex-presidente da Fran-
ça, que está no Brasil a convi-
te de uma  instituição privada 
para fazer palestra sobre a 
crise na zona do euro, soli-
citou a audiência com Dilma 
Rousseff. Quando estava em 
campanha, em 2010, ela foi 
recebida na França pelo en-
tão presidente francês Sarko-
zy. O fato foi citado por Dilma 
no encontro. Já empossada, a 
presidenta esteve com Sarko-
zy em reuniões internacio-
nais em setembro e outubro 
de 2011.

O ministro de Relações 
Exteriores, Antonio Patriota, 
e o assessor especial de As-
suntos Internacionais da Pre-
sidência da República, Marco 
Aurélio Garcia, também par-
ticiparam do encontro. As in-
formações são da Secretaria 
de Imprensa da Presidência 
da República.

Nicolas Sarkozy foi presi-
dente da França de 2007 até 
maio deste ano. Ele perdeu 
a reeleição para o socialista 
François Hollande. Defensor 
de uma política econômi-
ca liberal e de leis rigorosas 
com os imigrantes, Sarkozy, 
segundo especialistas fran-
ceses, sofreu os impactos de 
suas ações conservadoras e 
da crise econômica interna-
cional.

Dilma e ex-presidente Sarkozy 
discutem crise na zona do euro

EM BRASÍLIA

Eleitores não 
podem ser 
presos a partir 
de hoje no país

Mec vai liberar  
R$ 82 milhões 
para hospitais 
universitários

Brasília - O calendá-
rio eleitoral brasileiro pre-
vê que de hoje até 48 horas 
depois do encerramento da 
eleição do próximo domingo 
nenhum eleitor poderá ser 
preso ou detido, exceto se for 
em flagrante, em virtude de 
sentença criminal condena-
tória por crime inafiançável 
ou se o eleitor desrespeitar o 
salvo-conduto.

De acordo com o cro-
nograma das eleições deste 
ano, a cinco dias do pleito en-
cerra-se o prazo para que os 
representantes dos partidos 
políticos e coligações, da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB) e do Ministério Públi-
co formalizem pedido ao juí-
zo eleitoral para a verificação 
das assinaturas digitais (sis-
tema de segurança que impe-
de a violação das urnas).

No domingo, 31,7 mi-
lhões de eleitores, de 50 ci-
dades com mais de 200 mil 
votantes, retornarão às urnas 
para escolher prefeitos.

Brasília – Portaria do 
Ministério da Educação pu-
blicada ontem no Diário Ofi-
cial da União autoriza a libe-
ração de R$ 82 milhões para 
a reestruturação de hospitais 
universitários federais. Ao 
todo, 44 unidades devem ser 
beneficiadas.

De acordo com a porta-
ria, a liberação de recursos 
tem como objetivo criar con-
dições materiais e institucio-
nais para que os hospitais 
universitários possam “de-
sempenhar plenamente suas 
funções em relação às di-
mensões de ensino, pesquisa 
e extensão e à dimensão da 
assistência à saúde”.

Segundo o texto, os ges-
tores das unidades benefi-
ciadas deverão encaminhar 
à Empresa Brasileira de Ser-
viços Hospitalares (Ebserh), 
até 60 dias após o encerra-
mento do exercício finan-
ceiro de 2012, um relatório 
gerencial detalhando a apli-
cação dos recursos e os re-
sultados alcançados.

A portaria entra em vi-
gor na data da publicação.

A liberação de 
recursos tem 
como objetivo 
criar condições 
materiais e 
institucionais 
nos hospitais

Brasília – A presidenta Dil-
ma Rousseff disse ontem que o 
governo vai investir R$ 4,1 bi-
lhões até 2014 na produção de 
pescado no país. A meta é do-
brar a produção e passar a fa-
bricar 2 milhões de toneladas 
do produto ao ano. O chamado 
Plano Safra da Pesca será lan-
çado na próxima quinta-feira, 
às 11h, no Palácio do Planalto.

“Vamos aumentar o crédi-
to, investir em assistência técni-
ca, estimular a formação de co-
operativas, ajudar a melhorar 
as condições de armazenagem 
e a comercialização do pesca-
do. Além disso, vamos investir 
em pesquisa para aumentar a 
produtividade do setor. Com-
binando tudo isso, vamos tor-
nar nossa indústria da pesca 
muito mais competitiva e tam-
bém aumentar a renda das 
famílias de pescadores, porque 
muitas delas ainda vivem na 
pobreza”, destacou Dilma. No 

programa semanal Café com 
a Presidenta, ela explicou que 
pescadores com renda até R$ 
160 mil ao ano e aquicultores 
com renda até R$ 320 mil ao 
ano terão acesso ao Programa 
de Financiamento da Agri-
cultura Familiar (Pronaf). Entre 
os benefícios estão juros de 4% 
ao ano e dois anos de carência 
para pagar o crédito usado no 
custeio da produção.

“O microcrédito para os 
pescadores terá condições 
ainda melhores. Esses traba-
lhadores poderão pagar um 
empréstimo de até R$ 2,5 mil 
e vão ter dois anos para pagar 
tudo, com juros de 0,5% ao 
ano. Quem pagar em dia vai 
ter um desconto de 25% sobre 
o valor que ele tomou empres-
tado”, ressaltou.

Segundo Dilma, o governo 
pretende estimular as coopera-
tivas de pescadores para que 
se transformem em peque-

nas indústrias de produção de 
pescado. O crédito, nesses ca-
sos, poderá chegar a R$ 30 mi-
lhões, a serem pagos em dez 
anos com juros de 2% ao ano. 
A cooperativa só vai começar 
a pagar pelo financiamento 
três anos depois de arcar com 
o crédito, com tempo para or-
ganizar a produção e começar 
a tirar lucro do negócio.

Investimentos
“Com esse dinheiro, as co-

operativas poderão comprar 
equipamentos e tanques-rede, 
modernizar os barcos, comprar 
câmaras frias, melhorar a co-
mercialização e evitar o des-
perdício, que é um dos maiores 
problemas da produção de pei-
xe no Brasil”, explicou.

O Plano Safra do Peixe 
prevê ainda investimentos de 
R$ 135 milhões em assistência 
técnica e em cursos para que 
120 mil pescadores saibam 

como obter o crédito, adotem 
melhores práticas de produção 
e conservação do pescado e 
saibam como comercializar o 
produto.

A presidenta Dima disse 
também que o Programa de 
Aquisição de Alimentos vai 
comprar até 20 mil toneladas 
de pescado por ano dos produ-
tores, quantia quatro vezes 
maior que a comprada atual-
mente. O produto, segundo 
ela, será usado, por exemplo, 
na merenda escolar.

“Hoje, cerca de 380 mil 
famílias que vivem da pesca 
e ainda estão na pobreza ex-
trema. Muitas dessas famílias 
estão nos mangues ou nas co-
munidades ribeirinhas. O que 
nós queremos é melhorar 
a vida dessas famílias, ga-
rantindo a elas o direito de 
ter um trabalho, de produzir 
e gerar sua própria renda”, 
concluiu.

PRODUÇÃO DE PESCADO

Governo Federal vai investir R$ 4,1 bilhões

Foto: Antônio Cruz/ABr

O ex-presidente da França está no Brasil a convite de uma instituição privada para fazer palestra
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ONU planeja força de paz se 
houver cessar-fogo na Síria

MUNDO

A medida da organização 
tem como meta garantir
a segurança dos civis

A Organização das Na-
ções Unidas (ONU faz planos 
para uma possível força de 
paz na Síria, em caso de um 
cessar-fogo durável, anunciou 
ontem o chefe das operações 
de manutenção de paz das Na-
ções Unidas, Hervé Ladsous.

“Confirmo que nós te-
mos pensado no que aconte-
cerá se um cessar-fogo e uma 
solução política surgirem, no 
que podemos fazer para con-
tribuir para a segurança e a 

proteção dos civis”, declarou 
em uma coletiva de impren-
sa que coincidiu com a visita 
a Damasco do mediador da 
ONU e da Liga Árabe para a 
Síria, Lakhdar Brahimi.

“Nós estamos nos pre-
parando para agir se for ne-
cessário e se um mandato for 
aprovado” pelo Conselho de 
Segurança para o envio de tal 
força, acrescentou.

Mas para o conselho 
aprovar uma iniciativa como 
essa, teria que superar suas 
divisões. Entre os 15 mem-
bros da organização, Rússia 
e China protegem sua aliada 
síria de qualquer pressão 

utilizando seu poder de veto.
Ladsous ressaltou que é 

“prematuro citar um número” 
de integrantes desta eventual 
força e que isso dependeria 
de sua missão precisa.

Ahmad Ramadan, chefe 
de comunicação do Conselho 
Nacional Sírio (CNS), principal 
instância da oposição, indicou 
recentemente que Brahimi 
planejava solicitar o envio de 
uma força de manutenção de 
paz para a Síria, o que foi ne-
gado pelo mediador.

O mediador da ONU e da 
Liga Árabe, que se reuniu em 
Damasco com o presiden-
te Bashar al-Assad, fez um 

apelo para que as duas par-
tes em conflito na Síria pro-
clamem um cessar-fogo por 
ocasião da festa muçulmana 
do Eid Al-Adha, que tem iní-
cio na sexta-feira.

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E REGISTRAL 

Rua Cândido Pessoa, 31
Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O
 E D I T A L

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACIMBAS

AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS 004/2012
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Cacimbas-PB, TORNA 

PÚBLICO aos interessados, a Tomada de Preços nº. 004/2012, Tipo Menor Preço Global. Obra: 
Reforma da EMEF Vereador Manoel de Almeida. Data de Abertura 07/11/2012 às 10:00hs, na 
sala de reuniões da CPL. O Edital encontra-se a disposição dos interessados na Rua São José, 
35, centro, Cacimbas – PB, maiores informações através do tel: (83) 3476-1137, no horário das 
08:00 às 12:00h. Cacimbas – PB, 22 de outubro de 2012. 

Paulo César Leite
Presidente da CPL

GILVAN CELSO CAVALCANTI DE MORAIS SOBRINHO – CNPJ/CPF Nº 097.678.514-53 
Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emi-
tiu a Licença de Operação nº 4026/2012 em João Pessoa, 11 de outubro 2012 - Prazo: 730 
dias. Para a atividade de: Cultivo de cana-de-açúcar irrigada, fertirrigada e de sequeiro nas 
fazendas Miriri em Mamanguape – PB, Santa Emília I, II e III e Santa Terezinha I em Rio Tinto 
– PB e João Luiz em Santa Rita - PB. Na(o) – COMP. FAZENDARIO MIRIRI, SANTA RITA/
MAMANGUAPE/RIO TINTO E SANTA RITA. Município: Santa Rita - UF: PB. PROCESSO: 
2012-003365/TEC/LO-3126.

Responsavel.: ADEVANDA FRANCISCA WERLANG
CPF/CNPJ....: 774275309-00
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$            130,00
Cedente.....: CONDOMINIO EDIFICIO SAN JUAN
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 053038
Responsavel.: ANTONIO BARBOSA DA SILVA
CPF/CNPJ....: 526225764-04
Titulo......: C FINANCIAMENTO  R$         19.693,58
Cedente.....: PORTAL DE DOCUMENTOS S/A
Apresentante: PORTAL DE DOCUMENTOS S/A
Protocolo...: 2012 - 052418
Responsavel.: APOIO CONSTR E EMPREEND LTDA
CPF/CNPJ....: 012390124/0001-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          5.351,35
Cedente.....: GERDAU ACOS LONGOS SA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 054155
Responsavel.: APOIO CONSTR E EMPREEND LTDA
CPF/CNPJ....: 012390124/0001-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          5.720,19
Cedente.....: GERDAU ACOS LONGOS SA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 054156
Responsavel.: CONFORTO COM. VAREJ. DE COL. 
E ACES
CPF/CNPJ....: 008665012/0001-47
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            711,52
Cedente.....: AMERICANFLEX INDUSTRIAS REU-
NIDAS LT
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 053911
Responsavel.: CV CONSULTORIA E CONSTR. LTDA
CPF/CNPJ....: 008607852/0001-53
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            289,21
Cedente.....: WOLLK ELEVADORES LT
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO 
JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 053565
Responsavel.: DORGIVAL RODRIGUES LACERDA
CPF/CNPJ....: 184157501-10
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            100,00
Cedente.....: CENTRAL PREMOLDADOS COM E 
IND LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 053314
Responsavel.: EARC CONTATOS TELEF. LTDA
CPF/CNPJ....: 010647339/0001-38
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.767,33
Cedente.....: MONTEX TELECOMUNICACOES L ME
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 053109
Responsavel.: EDROS PROJETOS CONSTRUCOES 
LTDA
CPF/CNPJ....: 002961158/0001-53
Titulo......: CED CRED BANCAR  R$         40.672,53
Cedente.....: BANCO BRADESCO S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A
Protocolo...: 2012 - 053125
Responsavel.: EDROS PROJETOS CONSTRUCOES 
LTDA
CPF/CNPJ....: 002961158/0001-53
Titulo......: CED CRED BANCAR  R$         22.049,78
Cedente.....: BANCO BRADESCO S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A
Protocolo...: 2012 - 053126
Responsavel.: ELISANGELA ALVES GADELHA
CPF/CNPJ....: 014053329/0001-25
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            524,19
Cedente.....: PERSIFILM IMPORTACAO E EXPOR-
TACAO L
Apresentante: BANCO SANTANDER BANESPA S/A
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 053174
Responsavel.: ELISANGELA ALVES GADELHA
CPF/CNPJ....: 014053329/0001-25
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            616,16
Cedente.....: PERSIFILM IMPORTACAO E EXPOR-
TACAO L
Apresentante: BANCO SANTANDER BANESPA S/A
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 053175
Responsavel.: FORMACAO INDUSTRIA E COMER 
DE CONF
CPF/CNPJ....: 000550710/0001-95
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            600,00
Cedente.....: ARTE BANDEIRAS LIVRARIA E PA-
PELARIA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 053977
Responsavel.: FRANCISCO IAN SOUZA MEDEIROS
CPF/CNPJ....: 095184894-16
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            404,50
Cedente.....: G. DIAS - DISTRIBUIDORA DE ALIMENTO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 054482
Responsavel.: GLEIDSON DA SILVA FALCAO
CPF/CNPJ....: 091851804-08
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            239,90
Cedente.....: SIDNEY C. DORE INDUSTRIA DE 
REFRIGE
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 052216
Responsavel.: IZABEL LIMA DE ALENCAR
CPF/CNPJ....: 009175661/0001-22
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            119,05
Cedente.....: TOCMIX COM DE EQUIP ELETRO E 
MUS LT
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 054567
Responsavel.: ISMAR FERNANDES XAVIER
CPF/CNPJ....: 021760254-15
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$            130,00
Cedente.....: CONDOMINIO EDIFICIO SAN JUAN
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 053039
Responsavel.: JOSINALDO GOMES RODRIGUES
CPF/CNPJ....: 014447545/0001-55
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            290,90
Cedente.....: PROJECTA MATERIAL DE CONSTRU-
CAO LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 053859
Responsavel.: JOAO FELIPE SANTOS DA SILVA
CPF/CNPJ....: 008746845/0001-32
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            399,60
Cedente.....: CARPACK COMERCIO DE EMBALA-
GENS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 053377
Responsavel.: JOSE LOPES NETO
CPF/CNPJ....: 011752990/0001-30
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            535,13
Cedente.....: SAO BRAZ S/A IND COM DE ALIMENTOS
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB

Protocolo...: 2012 - 053596
Responsavel.: JOSE LUCIANO FARIAS PEREIRA
CPF/CNPJ....: 001000676/0001-48
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            615,58
Cedente.....: ON LINE CONFECCOES LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 054492
Responsavel.: LIDIANE DO NASCIMENTO MOURA
CPF/CNPJ....: 015683548/0001-50
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            176,00
Cedente.....: COMPISO INDUSTRIA E COMERCIO 
DE PIS
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 054569
Responsavel.: LINDACI BISPO DA SILVA 4669052
CPF/CNPJ....: 011872229/0001-32
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            704,16
Cedente.....: TECIDOS E ARMARINHOS MIGUEL 
BARTOLO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 053910
Responsavel.: LUANA V DE MELO
CPF/CNPJ....: 010017064-12
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$            249,04
Cedente.....: DAIANA APARECIDA PLACITELI
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 053043
Responsavel.: LUZINETE DE LARCEDA EVANGELISTA
CPF/CNPJ....: 826810234-91
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$             60,00
Cedente.....: GILSON JOAQUIM DA SILVA ME
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO 
JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 054079
Responsavel.: MANOELA DO LIVRAMENTO S. 
PEREIRA DE
CPF/CNPJ....: 739107834-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            240,00
Cedente.....: ENGECT - ENGENHARIA CONSTRU-
TIVA E T
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 053573
Responsavel.: MARIA DA GRACA SILVA
CPF/CNPJ....: 127184753-15
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            140,00
Cedente.....: EDIFICIO RESIDENCIAL VINHEDOS 
DO SU
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO 
JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 053570
Responsavel.: MARIZETE RIBEIRO ROSA
CPF/CNPJ....: 045404874-26
Titulo......: CHEQUE           R$            542,87
Cedente.....: SUPERMERCADO LATORRE LTDA
Apresentante: SUPERMERCADO LATORRE LTDA
Protocolo...: 2012 - 052919
Responsavel.: MOANNA VELOSO SOARES DE 
ARAUJO
CPF/CNPJ....: 009289716/0001-25
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            685,48
Cedente.....: TOP DESIGN COM PR OPTICOS LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 054138
Responsavel.: MULTIMARCAS OFICINA AUTOMOTIVA
CPF/CNPJ....: 010324038/0001-73
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.410,86
Cedente.....: DUBAI AUTOMOVEIS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 053467
Responsavel.: PETRONIO LOPES DO CARMO ME
CPF/CNPJ....: 001566098/0001-01
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            310,52
Cedente.....: EUROBRAS CONST MET
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 054130
Responsavel.: RANIELA VIRGINIO DA SILVA
CPF/CNPJ....: 058554764-56
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$             65,00
Cedente.....: CONDOMINIO EDIFICIO SAN JUAN
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 053030
Responsavel.: RESULT PRESTACAO DE SERVICOS 
LTDA
CPF/CNPJ....: 010974919/0001-30
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            155,00
Cedente.....: MARCIC IMPRESSOES GRAFICAS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 053323
Responsavel.: RH CENTER LTDA
CPF/CNPJ....: 007443677/0001-43
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          2.036,30
Cedente.....: RJF2005 INFORMATICA LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 053483
Responsavel.: R3 RESTAURANTE E FAST FOOD 
LTDA ME
CPF/CNPJ....: 014309349/0001-14
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            202,85
Cedente.....: FENIX SISTEMAS DE HIGIENE LIMPEZA E
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 053336
Responsavel.: ROBERTO MACHADO CAMPOS
CPF/CNPJ....: 645400654-91
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$            451,24
Cedente.....: CONDOMINIO PORTOVIEJO
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 053975
Responsavel.: RONALDO OLIVEIRA CUNHA REGO
CPF/CNPJ....: 759610324-34
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            626,95
Cedente.....: RPA LOCACOES DE ANDAIMES E 
FORMAS L
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 053411
Responsavel.: SERGIO DE SANTANA BEZERRA
CPF/CNPJ....: 026560307-22
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            208,00
Cedente.....: VIP LINE COMPUTER LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 054571
Responsavel.: TRIANON DESIGN
CPF/CNPJ....: 005328407/0001-66
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.647,30
Cedente.....: BRASI LUSTRES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 054037
Em razao de que os supracitados devedores nao  fo-ram 
encontrados ou se recusaram a aceitar a devida     in-
timacao, em obediencia ao Art.15 da Lei No.9.492  de 
10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima 
citadas a virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes  
que  tem,  neste  1o. Oficio de Protesto a rua Candido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 03 (tres) dias 
uteis, a  partir  desta data,  sob  pena  de  serem  os  
referidos titulos PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  23/10/2012
----------------------------------------

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE BRITO
- Titular -

PORTAL ADMINISTRAÇÃO DE BENS LTDA – CNPJ/CPF Nº 04.067.463/0001-21 Torna público 
que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Alte-
ração nº 4090/2012 em João Pessoa, 17 de outubro 2012 - Prazo: 300 dias. Para a atividade de: 
AMPLIAÇÃO INTERNA DO SHOPPING MANAÍRA REFERENTE AO TRECHO DO MUNICÍPIO 
DE CABEDELO, INCLUINDO A CASA DE ENTRETENIMENTOS DOMUS HALL. Na(o) – AV. 
GOVERNADOR FLÁVIO RIBEIRO COUTINHO, 200 – LOT PARQUE VERDE/TRECHO Município: 
Cabedelo - UF: PB. PROCESSO: 2012-007325/TEC/LA-0239.

CONVITE DE VOLTA AO TRABALHO
RME – CONSTRUÇÕES CIVIS LTDA – CNPJ Nº 02.638.661/0001-72, situada na Rodovia BR 

230 km 12, Nº 11034 – SL 202 – Renascer – CABEDELO – PB, vem através do presente convocar 
o Sr. CARLOS ANTONIO DOS SANTOS LIMA – CPF Nº 917.425.444-87, CTPs: 00008174 Série 
00006, RG nº 1.654.736- SSP/PB, o mesmo está ausente de suas atividades desde o dia 13-08-2012.

João Pessoa, 22 de outubro de 2012.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: SERVIÇOS DE ENGENHARIA NA EXECUÇÃO DE CONTROLE TENOLÓGICO EM 

RUAS DO MUNICÍPIO DE DONA INES A SEREM PAVIMENTADAS COM PAR.
FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00008/2012.
DOTAÇÃO: RECURSO PROVENIENTE DO CONTRATO DE REPASSE DE Nº 0348871-98 

/ 2010 / MTUR / TURISMO DO BRASIL, FPM, ICMS, RECURSOS DIVERSOS. ELEMENTO DE 
DESPESA: 33.90.39.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA

VIGÊNCIA: 2 (dois) meses
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Dona Inês e:

A V I S O D E L I C I T A Ç Ã O

PROCESSO Nº 15.02.12.517 – PREGÃO PRESENCIAL Nº 061/2012
DATA DE ABERTURA: 07/11/2012 - ÀS 10:00h.
REGISTRO CGE Nº 12-01872-7
OBJETO CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE PORTAS E VIDROS, 

COM INSTALAÇÃO, PARA A GERÊNCIA OPERACIONAL DAS DST/AIDS E HEPATITES VIRAIS.
O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira Oficial, 

Sra. Karla Michele Vitorino Maia, nomeada pela Portaria nº 221/2012 do Excelentíssimo Senhor 
Secretário de Saúde, torna público, para conhecimento dos interessados, que fará a licitação acima 
na modalidade Pregão do tipo Presencial, sob o critério do menor preço por item. O Edital ficará 
à disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente, na Sala da Comissão 
Permanente de Licitação, situada na Av. Dom Pedro II, nº 1826, Torre, João Pessoa–PB ou no site 
www.paraiba.pb.gov.br/saude/licitacoes. SUPORTE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto 
Federal nº. 3.555/2000, Decreto Estadual nº. 24.649/2003, e, subsidiariamente, Lei nº 8.666/1993. 
Fonte de recursos: 060 – Convênio PAM/DST/AIDS (fundo a fundo). Consultas com a Pregoeira e 
a sua equipe de apoio no HORÁRIO de 08:00h às 12:00h.e de 14:00h às 18:00h, no Telefone/Fax: 
83. 3218-7478 ou pelo e-mail: licitação.saudepb@yahoo.com.br.   

João Pessoa, 22 de outubro de 2012.
Karla Michele Vitorino Maia

Pregoeira Oficial

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N.º 12/2012

REGISTRO Nº 12-01867-9
Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A EXECUÇÃO DO GRAMADO ESPORTIVO 

COM SISTEMA DE DRENAGEM E IRRIGAÇÃO, PADRÃO FIFA, DO CAMPO DE FUTEBOL VILA 
OLIMPÍCA RONALDO MARINHO DO ESTÁDIO MINISTRO JOSÉ AMÉRICO DE ALMEIDA “O 
ALMEIDÃO” EM JOÃO PESSOA/PB. Regime de Execução: Empreitada por Preço Unitário. Tipo: 
Menor Preço. Valor do Edital: R$ 10,00. Local: Rua Feliciano Cirne, 326, no bairro de Jaguaribe, João 
Pessoa – Paraíba. Fone: (83) 3218–5275: E-mail: cpl.suplan@gmail.com. Entrega das Propostas: 
26 de novembro de 2012 às 09h30.

João Pessoa, 22 de outubro de 2012.
Simone Medeiros Beserra

Presidenta da C.P.L

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 027/2012
A Prefeitura Municipal de Ibiara, através de sua Comissão Permanente de Licitação, torna 

público para conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade TOMADA 
DE PREÇOS  Nº  027/2012,  do tipo menor preço por item, para aquisição de balanças de saúde, 
cuja abertura será no dia 08.11.2012 às 09:00 horas, na sala de licitações deste órgão, situado a 
Rua Antonio Ramalho Diniz,  26, Centro – Ibiara - PB. 

O edital e demais informações encontram-se a disposição dos interessados no endereço acima 
citado, no horário das 07:00 às 13:00 horas, contatos pelo telefone (0**83) 3454-1035.

Ibiara-PB, 22 de Outubro de 2012.
JOSE ELIAS DE LUCENA

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 52/2012
Objeto: Aquisição de uma máquina pesada, tipo retroescavadeira, nova, destinada ao municí-

pio de São Domingos. Data de abertura: às 08:30 horas do dia 05 de Novembro de 2012. Edital 
e informações na sala de Reuniões da CPL, Rua Projetada, s/n – Centro - São Domingos– PB.

São Domingos - PB, 22 de Outubro de 2012. 
Eudes Leite de Sá Junior.

Pregoeiro.
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 53/2012
Objeto: REGISTRO DE PREÇOS para o fornecimento parcelado de carteiras escolares, des-

tinados a Secretaria de Educação e Cultura do Município de São Domingos. Data de abertura: às 
10:00 horas do dia 05 de Novembro de 2012. Edital e informações na sala de Reuniões da CPL, 
Rua Projetada, s/n – Centro - São Domingos– PB.

São Domingos - PB, 22 de Outubro de 2012. 
Eudes Leite de Sá Junior.

Pregoeiro.

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE BAYEUX
CONVOCAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 052/12 - FASE HABILITAÇÃO

O Pregoeiro Oficial convoca as empresas: Comércio de Materiais Médicos Hospitalares Macro-
sul Ltda; Dental Médica Comércio e Representação Ltda; Hosp Life Comércio de Equipamentos 
Ltda; instramed Ind. Médico Hospitalar Ltda;, Promédica Comércio e Assistência Técnica Medica 
Ltda; TEB Tecnologia Eletrônica Brasileira; todas participantes do Pregão Presencial nº 052/12 e 
a quem mais possa interessar a participarem da abertura do respectivo envelope habilitação de 
licitante, objetivando a definição final do certame. A correspondente sessão pública será realizada 
no dia 26.10.12, às 14:00 horas, na sede da CPL: Av. Liberdade, 1973 - São Bento - Bayeux - PB. 
Informações: no horário das 12:00 às 18:00 dos dias úteis, no referido endereço.

Bayeux - PB, 22 de outubro de 2012.
JADILSON DA ROCHA QUEIROZ - Pregoeiro Oficial

TEODOSIO E SILVA COMBUSTÍVEIS LTDA – CNPJ/CPF Nº 14.088.067/0001-34, torna público 
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Ope-
ração nº 2804/2012 em João Pessoa, 22 de agosto de 2012 – Prazo: 365 dias. Para a atividade 
de: Comércio de combustíveis: gasolina, álcool, óleo diesel óleo lubrificantes, na BR – 101 – KM. 
7,1 – Município: MAMANGUAPE – UF: PB. Processo: 2011-004713/TEC/LO-1588.

FRANCISCO DUARTE DOS SANTOS – MADEIREIRA PAULA FRASSINETTI – CNPJ/CPF Nº 
07.293.135/0001-31, torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente, emitiu a Licença Prévia nº 3922/2012 em João Pessoa, 2 de outubro de 2012 – Prazo: 
365 dias. Para a atividade de: Extração/saibro (massa me), para uso direto na construção civil numa 
área de 12,15ha, referente ao processo DNPM Nº 846.213/2012, no Sítio Gameleiro – Zona Rural 
Município: ARARA – UF: PB. Processo: 2012-002298/TEC/LP-0749.

MACENA COMERCIAL DE COMBUSTÍVEIS LTDA – CNPJ/CPF Nº 08.293.883/0001-87, torna 
público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação nº 2988/2012 em João Pessoa, 29 de agosto de 2012 – Prazo: 730 dias. Para a 
atividade de: Revenda de Combustíveis (álcool, gasolina, diesel, GNV e lubrificantes) e serviço de 
troca de óleo, na Rua Vicente Costa Filho Nº 1090 – Rangel Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. 
Processo: 2010-007085/TEC/LO-2521.

HGM – CONSTRUTORA LTDA – CNPJ/CPF Nº 00.231.008/0001-69, torna público que a SUDEMA – 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 2937/2012 
em João Pessoa, 28 de agosto de 2012 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Edificação Multifamiliar 
com 08 apartamentos numa área de 530m², na Rua Elvira Cavalcante Silva, LT 349, QD 075 – JD 
CID. UNIVERSITÁRIA Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2012-004941/TEC/LO-3443.

CUMORA CONSTRUÇÕES LTDA – CNPJ/CPF Nº 11.809.385/0001-59, torna público que a SUDEMA 
– Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença Prévia nº 4012/2012 em 
João Pessoa, 10 de outubro de 2012 – Prazo: 365 dias. Para a atividade de: Edificação residencial 
multifamiliar com dois pavimentos e respectivo sistema de tratamento dotado de tanque séptico e 
sumidouro, na Rua Manoel F. de Melo S/N QD. 52 – LT 461 – Cuia – Município: JOÃO PESSOA – 
UF: PB. Processo: 2012-001420/TEC/LP-0622.

ALEXANDRE HENRIQUES GOUVEIA DANTAS – CNPJ/CPF Nº 323.395.184-15, torna público 
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação nº 192/2012 em João Pessoa, 23 de janeiro de 2012 - Prazo: 730 dias. Para a atividade 
de: Consultório Médico, na Av. Epitácio Pessoa, 475, S 314 – Bairro dos Estados Município: JOÃO 
Pessoa – UF: PB. Processo: 2012-000041/TEC/LO-2271.

CERÂMICA TRÊS IRMÃOS LTDA - CNPJ Nº 40.964.140/0001-02, torna público que requereu à 
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Renovação da Licença de 
Operação nº 1766/09/PROC. Nº 2009-001383 - Lavra de Argila de forma mecanizada área: 2,0ha – 
DNPM Nº 846.144/1999 – Zona Rural – Caldas Brandão - PB. Processo: 2012-007448/TEC/LO-3935.

CERÂMICA TRÊS IRMÃOS LTDA – CNPJ Nº 40.964.140/0001-02, torna público  q u e 
requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Renovação da 
Licença de Operação Nº 504/2009/PROC. Nº 2009-001254 – Fabricação de Tijolos e Lajes – AC: 
2989m² - Zona Rural – Caldas Brandão – PB. Processo: 2012-007308/TEC/LO-3898.

C. G. M. VITAL DERIVADOS DE COMBUSTÍVEIS LTDA – CNPJ/CPF Nº 10.260.641/0001-39, torna 
público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação nº 4056/2012 em João Pessoa, 16 de outubro de 2012 – Prazo: 730 dias. Para a ativi-
dade de: Comércio de Combustíveis: gasolina, diesel e óleo lubrificante, na – Estrada da Barragem 
S/N – SÃO SEBASTIÃO Município: TAVARES – UF: PB. Processo: 2009-005650/TEC/LO-1718.

TWIN STUDIO PERSONAL TRAINER MULTIDISCIPLINAR LTDA – ME – CNPJ Nº 16.542.861/0001-
31, torna público que requereu a SEMAM – Secretaria de Meio Ambiente, a Licença de Operação, 
para Instalação de uma pequena empresa, onde desenvolverá as atividades de Atividades de 
Condicionamento Físico, situada na Av. Cajazeiras, 207 – Manaíra – João Pessoa – PB.
ESPIRITO SANTO COMERCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA – CNPJ/CPF Nº 05.661.052/0001-22, 
torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Operação nº 4118/2012 em João Pessoa, 18 de outubro de 2012 – Prazo: 730 dias. 
Para a atividade de: Comércio Varejista de Combustíveis, gasolina, álcool, óleo diesel e lubrificante, 
na Av. Espírito Santo, 810 – Bairro dos Estados Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 
2012-005560/TEC/LO-3541.

CEDRUL – CENTRO DE DIAGNOSTICO EM RADIOLOGIA E ULTRASSONOGRAFIA LTDA Nº 
08.320.277/0001-03, torna público que requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, a Renovação da Licença de Operação Nº 1948/2010- (PROCESSO) Nº 2010-
003647) – Vencimento: 02/9/2012 – (AC: 386,67m²) – Clínica Radiológica – João Pessoa – PB. 
Processo: 2012-007222/TEC/LO-3877.

BOMPREÇO SUPERMERCADOS DO NORDESTE LTDA – CNPJ/CPF Nº 13.004.510/0345-98, 
torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Operação nº 4071/2012 em João pessoa, 16 de outubro de 2012 – Prazo: 730 dias. Para 
a atividade de: Supermercado, na Rua Pastor José Alves de Oliveira, Nº 109 – Centro Município: 
CABEDELO – UF: PB. Processo: 2012-007171/TEC/LO-3860.

ENDOVÍDEO SOCIEDADE SIMPLES LTDA – CNPJ/CPF Nº 41.139.239/0001-24, torna público 
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Ope-
ração nº 4127/2012 em João Pessoa, 18 de outubro de 2012 – Prazo: 730 dias. Para a atividade 
de: Clínica Médica, na Avenida Ministro José Américo de Almeida – LOT – 284 – Município: JOÃO 
PESSOA – UF: PB. Processo: 2012-007063/TEC/LO-3815.

NAZA EX TRANSPORTE E LOGISTICA LTDA – CNPJ/CPF Nº 10.940.525/0001-60, torna público 
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Ope-
ração nº 4124/2012 em João Pessoa, 18 de outubro de 2012 – prazo: 730 dias. Para a atividade 
de: Transporte e Distribuição da GLP, Veículos Placa REBOQUE HUG-4119, MOU-1572, NQC-
5363, TRUCKS MMR-9541, MNI-9163, NQH-8410, TOCOS HOR-4703/RN, NPX-3186, OEZ-1827, 
OFA-5319, OEZ-8195, Cavalos Mecânicos NQE-0210, OFC-0589 - Em Todo o Estado da Paraíba 
– Município: UF: PB. Processo: 2012-007031/TEC/LO-3807.

HÉLIO EMPRESA DE MINERAÇÃO LTDA – CNPJ Nº 40.983.736/0001-41, torna público que reque-
reu à SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Renovação da LOP Nº 
2625/2011/proc. Nº 2011-004994 – Lavra Experimental de Argila Refrataria – DNPM Nº 846.237/2004 
– Fazenda São João – Zona Rural – SANTA RITA – PB. Processo: 2012-007566/TEC/LOP-0072.

ABN COMÉRCIO DE CARNES NOBRES LTDA - CNPJ/CPF Nº10.365.639/0001-24, Torna público 
que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Opera-
ção nº 4144/2012 em João Pessoa, 19 de outubro de 2012 - Prazo: 730 dias, Para a atividade de: 
RESTAURANTE, CHURRASCARIA. Na(o) RUA FERNANDO LUIZ HENRIQUE DOS SANTOS - Nº 
713 Municipio: JOÃO PESSOA -UF:PB. Processo: 2011-007075/TEC/LO-2201.

KLAUDIEL BENTO SIMPLICIO – CNPJ/CPF N° 767.479.054-15 Torna público que a SUDEMA – 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação n° 3942/2012 
em João Pessoa, 3 de outubro de 2012 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: EDIFICAÇÃO 
MULTIFAMILIAR C/03 UNIDADES HABITACIONAIS, DOTADO DE SISTEMA DE ESGOTAMENTO 
SANITÁRIO (FOSSA SÉPTICA E SUMIDOURA). Na(o) – RUA PROJETADA – LT. 183A QD. 06 – 
LOT. CIDADE FELIZ Município: SANTA RITA – UF: PB. Processo: 2012 – 003679/TEC/LO-0911.

A Companhia Estadual de Habitação Popular – CEHAP – CNPJ Nº 09.111.618/0001-01, torna 
público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação nº. 3893/2012 em João Pessoa, 01 de outubro de 2012 – Prazo: 730 dias. Para a 
atividade de: Conjunto Residencial Popular Unifamiliar com 35 (trinta e cinco) unidades e sistema 
de esgotamento sanitário com Fossa séptica e Filtro anaeróbio. Na (o) – SEDE DO MUNICÍPIO: 
BOA VISTA – UF: PB. Processo: 2012-007113/TEC/LO - 3839.

A Companhia Estadual de Habitação Popular – CEHAP – CNPJ Nº 09.111.618/0001-01, torna público 
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Ins-
talação nº. 3892/2012 em João Pessoa, 01 de outubro de 2012 – Prazo: 360 dias. Para a atividade 
de: Construção de uma creche infantil. Na (o) – SEDE DO MUNICÍPIO: CAMPINA GRANDE – UF: 
PB. Processo: 2012-007111/TEC/LI - 1680.

A Companhia Estadual de Habitação Popular – CEHAP – CNPJ Nº 09.111.618/0001-01, torna 
público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação nº. 3894/2012 em João Pessoa, 01 de outubro de 2012 – Prazo: 1095 dias. Para a 
atividade de: Conjunto habitacional com 20(vinte) unidades, composto de sistema de fossa séptica 
e filtro anaeróbio. Na (o) – SEDE DO MUNICÍPIO: BOM SUCESSO– UF: PB. Processo: 2012-
003116/TEC/LO - 3049.

A Companhia Estadual de Habitação Popular – CEHAP, torna público que requereu à SUDEMA – Su-
perintendência de Administração do Meio Ambiente, a Autorização para solicitar a Renovação da LI-
CENÇA DE OPERAÇÃO - Proc.2012-007469/TEC/LO-3941, para a construção de 900 (novecentos) 
unidades habitacionais composto de fossa séptica e sumidouro, no município de João Pessoa- PB.

A Companhia Estadual de Habitação Popular – CEHAP, torna público que requereu à SUDEMA – 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Autorização para solicitar a Renovação 
da LICENÇA DE OPERAÇÃO - Proc.2012-007468/TEC/LO-3940, para a construção de 10 (dez) 
unidades habitacionais composto de fossa séptica e sumidouro, no município de Texeira - PB.

A Companhia Estadual de Habitação Popular – CEHAP, torna público que requereu à SUDEMA – 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Autorização para solicitar a Renovação da 
LICENÇA DE INSTALAÇÃO - Proc.2012-007467/TEC/LI-1710, para a construção de 10 (dez) unida-
des habitacionais composto de tanque séptico e filtro anaeróbio, no município de Bom Jesus - PB.

A Companhia Estadual de Habitação Popular – CEHAP, torna público que requereu à SUDEMA – 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Autorização para solicitar a Renovação 
da LICENÇA DE OPERAÇÃO - Proc.2012-0074686TEC/LO-3939, para a construção de 30 (trinta) 
unidades habitacionais composto de fossa séptica e sumidouro, no município de Conceição - PB.

A Companhia Estadual de Habitação Popular – CEHAP, torna público que requereu à SUDEMA 
– Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Autorização para solicitar a LICENÇA 
PRÉVIA - Proc.2012-007465/TEC/LP-1212, para a construção de 80 (oitenta) unidades habitacionais 
composto sistema de esgoto ligado a rede pública de esgoto, no município de João Pessoa - PB.

A Companhia Estadual de Habitação Popular – CEHAP, torna público que requereu à SUDEMA – 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Autorização para solicitar a Renovação da 
LICENÇA DE OPERAÇÃO - Proc.2012-007463/TEC/LO-3938, para a construção de 25 (vinte e cinco) 
unidades habitacionais composto de fossa séptica e filtro anaeróbio, no município de Monteiro - PB.

A Companhia Estadual de Habitação Popular – CEHAP, torna público que requereu à SUDEMA – 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Autorização para solicitar a Renovação 
da LICENÇA DE OPERAÇÃO - Proc.2012-0074686TEC/LO-3937, para a construção de 20 (vinte) 
unidades habitacionais composto de fossa séptica e sumidouro, no município de Santarém - PB.

CONFLITO ÁRABE

O mediador da 
ONU apela as 
duas partes 
em conflito 
que proclamem 
um cessar-fogo
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Treze ainda pode 
se classificar para a
2a fase da Série C

jogos escolares em patos

A escola Augusto dos 
Anjos venceu no feminino 
e a A. Dantas no masculino

Futsal define os campeões

O time feminino de fut-
sal adulto da Servicar-PB fi-
cou em quarto lugar na clas-
sificação geral da XXI Taça 
Brasil Correios de Futsal - 
Adulto Feminino - Primeira 
Divisão, que se encerrou no 
último domingo, na cidade de 
Assu, interior do Rio Grande 
do Norte. A competição foi 
vencida pelo Carnaubais-RN. 
O Fluminense foi o segundo 
colocado. Alecrin-RN, que 
somou 9 pontos, ficou na ter-
ceira posição. Em seu Gru-
po, o P1, a equipe paraibana 
conseguiu a terceira melhor 
pontuação.

Nove equipes, dividi-
dos em duas chaves, classi-
ficando-se os dois melhores 
para o mata-mata na chave 
seguinte, disputaram a XXI 
Taça Brasil Correios de Fut-
sal - Adulto Feminino - Pri-
meira Divisão, competição 
iniciada na segunda-feira, 
dia 15. Carnaúbais-RN e 
Fluminense, que chegaram 
à final, garantiram também 
vaga para a Divisão Especial 
do Futsal nacional.

“Por muito pouco não 
nos classificamos. A arbi-
tragem prejudicou muito a 
equipe paraibana, quando, 
na partida diante do Alecrim, 
que valia a vaga da classifi-
cação para o sistema de ma-
ta-mata, tivemos duas joga-
doras expulsas. Perdemos o 
jogo, mas, continuamos com 
a esperança de voltarmos no 
próximo ano”, disse a treina-
dora da Servicar-PB, Gleide 
Costa.

Os dois times finalis-
tas (Fluminense (RJ) e Car-
naubais (RN)) fizeram um 
excelente duelo valendo o tí-
tulo da competição. O apoio 
da torcida e uma melhor 
condição física favoreceu o 
time sediante, que venceu 
por 4 a 3 e sagrou-se cam-
peão. Sabendo da importância 
da decisão, as duas equipes 
iniciaram a partida se estu-
dando, com muito respeito. 

O jogo iniciou sem he-
gemonia, com cariocas e 
potiguares se revezando no 
ataque. Mas, à medida que 
a partida se desenrolava, as 
sediantes se impunham mais 
em quadra, arriscando mais 
vezes. Ao tricolor, restava o 
contra-ataque, apostando na 
velocidade da ala Dani. Para 
o treinador carioca, Marcus 
Vinícius Moure Moreira, o 
desgaste do plantel durante 
o torneio foi crucial. "O dese-
quilíbrio, a parte emocional, 
o fato de ter tido um jogo a 
mais, tudo isso foi decisivo. 
E futsal se decide nos deta-
lhes", pontuou.

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Servicar fica em
quarto lugar na
Taça Brasil de
Futsal Feminino

Herbert Clemente
Especial para A União

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

A equipe de futsal da Servicar

A pista da UFPB foi inaugurada no último sábado com a realização das disputas dos Jogos Escolares valendo vaga para Olimpíadas

Com oito medalhas conquista-
das na última sexta feira, sendo cin-
co de ouro, duas de prata e uma de 
bronze, a Paraíba fechou com saldo 
positivo a participação nas Paralim-
píadas Escolares Brasileiras 2012, 
realizadas na cidade de São Paulo. 
Contando com todas as medalhas 
conquistadas pelos paraibanos desde 
o primeiro dia de disputa, a delega-
ção do Estado somou 22 medalhas, 
batendo o próprio recorde, que foi 
de 18 medalhas em 2011.

No último dia, o atletismo bri-
lhou com Joeferson Marinho, Felipe 
da Costa e Lucas da Costa, que con-
quistaram medalhas de ouro. Ainda 
na mesma modalidade, Guilherme 
Mateus e Priscilene Matias ficaram 
com a prata. Pelo goalball, as meni-
nas ganharam o bronze, após derro-
tar o time do Pará pelo placar de 9 
gols a 2 e, na bocha, Itamara Galdino 
foi ouro. Já na natação, Danielly Oli-
veira ganhou mais dois ouros.

O secretário da Juventude, Es-
porte e Lazer (Sejel), José Marco, 
destacou o excelente desempenho 
da Paraíba. “Os paraibanos quebra-
ram o seu recorde e isso é uma prova 

paraíba termina a competição superando 
o número de medalhas da última edição

PArAlimPíADAS eSColAreS

Botafogo goleia no futebol feminino
e assume segundo lugar no Grupo B

O time feminino de fute-
bol do Botafogo se recuperou 
da derrota na estreia do Cam-
peonato Paraibano com uma 
vitória na segunda rodada da 
competição. O Belo venceu o 
Sapé, no último domingo, no 
Estádio da Graça, pelo pla-
car de 7 a 0. A equipe, que 
foi comandada pelo técnico 
Roberto Oliveira, não teve 
nenhuma dificuldade para 
vencer o time adversário. As 
belas deram um show de bola 

e ao final do primeiro tempo 
já venciam por 3 a 0.

Com este resultado, o 
Botafogo assumiu a segunda 
colocação no grupo B, com 3 
pontos, mesmo número de 
pontos do Paraíba, porém 
tem um saldo de gols de 6, 
contra -7 do time sertanejo. O 
líder é o Kashima com 6 pon-
tos, formado por várias atle-
tas que foram campeães pelo 
Belo no ano passado. O time 
do Cristo tem cem por cento 
de aproveitamento na com-
petição, com duas vitórias 

por goleada: 8 a 0 no Paraíba 
e 7 a 0 no Sapé.

Apesar da goleada so-
bre o Sapé, o Botafogo cor-
re o risco de ficar de fora da 
próxima fase do Campeonato 
Paraibano de Futebol Femini-
no. É que apenas duas equi-
pes seguem na competição e 
o Paraíba, que tem o mesmo 
número de pontos do Belo, 
vai enfrentar a frágil equipe 
do Sapé e se vencer vai a 6 
pontos, 3 a mais do que tem 
hoje o Botafogo.

Para que o Botafogo 

consiga a classificação para 
a próxima fase, terá de ven-
cer o líder Kashima, jogo que 
está sendo aguardado com 
grande expectativa e que será 
disputado no próximo dia 4 
de novembro, às 17h no Está-
dio da Graça, em João Pessoa. 

As duas equipes foram 
as que mais investiram na 
formação do elenco e existe 
uma grande rivalidade en-
tre elas, por causa da saída 
tumultuada das atletas do 
Botafogo para o agora maior 
rival, o Kashima.

que o paradesporto no estado está 
em uma fase crescente. O Governo 
do Estado, que criou vários progra-
mas que envolvem a pessoa com 
deficiência diretamente ao esporte, 
vem fazendo sua parte e a prova 
está aí com as 22 medalhas, ficando 
na posição de número 10 entre os 
27 estados que competiram”, disse 
José Marco.

Os medalhistas de ouro foram 

Joeferson Marinho, Elivelton Pinto, 
Maria Eduarda, Lucas da Costa e 
Felipe da Costa no atletismo. Na na-
tação, Danielly Oliveira e, na bocha, 
Itamara Galdino. Já as medalhas de 
prata no atletismo com Guilherme 
Mateus, Priscilene Matias e Maria 
Eduarda. No judô, veio o bronze de 
Davi Souza e o time feminino do go-
alball, que teve a artilheira do tor-
neio, Rafaela Paulino, com 33 gols.

Atletas paraibanos exibem com muito orgulho as medalhas e a bandeira do estado
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O handebol inicia hoje 
a ser disputado na etapa es-
tadual dos Jogos Escolares 
da Paraíba 2012, categoria B 
(15 a 17 anos). A modalidade 
começa um dia após as finais 
do futsal, quando ficaram 
conhecidas as duas equipes 
campeãs da última fase da 
competição. No feminino, o 
time vencedor foi o da Es-
cola Municipal Augusto dos 
Anjos, de João Pessoa, que 
ganhou da Escola Estadual José 
Nominando, de Princesa Isa-
bel, pelo placar de 7 a 2. Depois 
da decisão entre as meninas, 
foi a vez dos garotos do Colégio 
Alfredo Dantas, de Campina 
Grande, entrarem em quadra 
e levarem para casa o título 
do torneio depois de vence-
rem a equipe pessoense do 
IE por 5 a 1. 

As modalidades coleti-
vas dos Jogos Escolares estão 
sendo realizadas na cidade 
de Patos, no ginásio o Rival-
dão, no Colégio Cristo Rei, e 
no ginásio das Faculdades 
Integradas de Patos (FIP) até 
o dia 2 de novembro. Na cida-
de sertaneja serão disputa-
das oito modalidades. Além 
das coletivas futsal, hande-
bol, basquete e vôlei, Patos 
recebe os atletas de quatro 
modalidades individuais: tê-
nis de mesa, xadrez, vôlei de 
praia e judô. Os campeões dos 
Jogos Escolares vão disputar 
as Olimpíadas Escolares Bra-
sileiras, que serão realizadas 
de 25 de novembro a 8 de de-
zembro, em Cuiabá, capital do 
Mato Grosso.

No sábado passado, em 
João Pessoa, foram conheci-
dos os vencedores dos Jogos 
Escolares na modalidade 
atletismo. Apesar de terem 
sido promovidas 14 provas 
no masculino e 12 no femini-
no, apenas quatro atletas do 
masculino e quatro do femi-
nino obtiveram o índice para 
participar das Olimpíadas 
Escolares. Conseguiram ín-
dice para as Olimpíadas Es-
colares: Iago de Aquino, nos 
100m rasos; Alisson Josenal-
do, no salto em altura; Mar-
dem Filho, no salto em dis-
tância; Eromilson Marques, 
no octatlo; Karla Albino, nos 
800m rasos; Elane Elaine, 
nos 3000m rasos; Maria José, 
no salto em distância e Rai-
za da Silva, no arremesso do 
peso.

A etapa estadual dos Jo-
gos Escolares, categoria B, 
foi aberta na última quarta-
feira. A solenidade aconteceu 
no parque Water Play, local 
onde as delegações estão 
hospedadas em Patos. Na 
oportunidade, o Governo do 
Estado, por meio da Secre-
taria de Estado da Juventu-
de, Esporte e Lazer (Sejel), 
homenageou o professor de 
Educação Física, Sebastião 
Firmino, com a comenda 
governador Tarcísio Burity 
pelos serviços prestados ao 
esporte, na cidade de Patos.

O secretário José Marco, 
da Sejel, destacou a home-
nagem e ainda comentou a 
escolha de Patos para sediar 
o evento. “Patos, mais uma 
vez, mostrou o quanto pode 
sediar grandes eventos e por 
isso a equipe técnica a esco-
lheu para mais uma etapa es-
tadual”, frisou.



Fininho é o grande destaque da 
Paraíba no Nordestino de Surf
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AMADOR

Paraibanos vencem em
várias categorias nas
disputas em Ipojuca-PE

Palmeiras e Sport Recife 
reagiram nas duas últimas 
rodadas do Campeona-
to Brasileiro com duas 
vitórias cada, ambos se 
aproximando do Bahia, o 
primeiro que está fora da 
zona de rebaixamento. O 
Sport tem 33 pontos e o 
Palmeiras chegou aos 32, 
enquanto o Bahia tem 36 pontos. Na próxima ro-
dada, o Verdão vai pegar o Inter em Porto Alegre 
enquanto o Leão da Ilha recebe o São  Paulo. O 
Bahia recebe o Grêmio em Pituaçu. Já o Flamengo 
venceu o Tricolor do Morumbi e se distanciou um 
pouco da zona com o 1 a 0. O próximo adversário 
será o Atlético-MG, fora de casa.

Rebaixamento

Vitória do Treze faz
embolar a Série C

Antes do jogo contra o Águia a preocupação no 
Treze era relacionada ao rebaixamento, maior temor da 
diretoria e torcedores. Depois da vitória de 4 a 0 o risco 
ainda existe, é bem verdade, mas diria que a agora é mui-
to pequeno e as possibilidades de se manter na compe-
tição são grandes e até de se classificar para a segunda 
fase, porque está tudo embolado. Basta você conferir a 
classificação - veja os números na página 23 ao lado - 
para perceber que o risco de queda é pequeno em função 
do confronto entre Salgueiro x Cuiabá.

Deixando de lado as projeções de classificação ou 
rebaixamento prefiro me ater ao resultado e buscar ex-
plicações para esta goleada. O torcedor, que não é bobo, 
deve estar dizendo por aí que tava tudo errado sob o 
comando de Marcelo Vilar nos últimos jogos e as der-
rotas foram, no mínimo, estranhas, duas delas de 5 a 1. 
Ninguém aprende a jogar de uma hora para outra. Domin-
go passado os jogadores foram briosos, determinados. E 
por que não foram antes?

Pergunta difícil de responder, pois a resposta está 
no grupo de jogadores e eles não vão se expor para 
justificar a mudança de atitude. De ameaçado de rebai-
xamento, o Galo está sim na briga pela vaga à segunda 
fase. São coisas de futebol que a gente a cada dia 
aprende mais. Eu, digo com toda sinceridade, tinha certe-
za que existia algo errado na equipe, porque tinha visto 
alguns jogos no Amigão e não estava aceitando aquela 
queda brusca de produção. Ficou evidente com este re-
sultado que os jogadores não queriam mais Marcelo Villar. 
Bastou a mudança de técnico para o astral melhorar e o 
ataque funcionar. Seguimos na torcida pelo Galo para se 
classificar ou mesmo se manter na disputa que é muito 
importante para a Paraíba.

varellajp@yahoo.com.br

Geraldo 
Varela

O Galo de Minas Gerais 
ainda está na briga pelo 
título brasileiro depois da 
excelente vitória sobre o 
Fluminense  por 3 a 2, do-
mingo passado. O jejum em 
Brasileiro completa em 2012 
um total de 41 anos.

Galo ainda sonha

Depois de analisar o extenso relatório feito pela Agência 
Americana de Antidoping (Usada), a União Ciclística Inter-
nacional (UCI) decidiu banir oficialmente Lance Armstrong 
do esporte. A entidade também retirou do atleta os sete 
títulos da Volta da França. Péssimo exemplo de esportista.

A Série D do Brasileiro vai 
ter redução de clubes em 
2013 de 40 para 32, o que 
significa dizer que oito 
vagas serão extintas. A in-
formação é de Virgílio Elísio. 
Falta só definir quais fede-
rações vão perder vagas.

Mudanças 

Armstrong é banido

O técnico Neto Maradona ainda não esqueceu o Botafo-
go. Ele decidiu entrar na Justiça contra o clube, porque 
segundo o profissional, o presidente Nélson Lira não hon-
rou um compromisso financeiro que havia firmado para a 
Copa Paraíba. Com a palavra o presidente o Botinha...

Neto e o Botafogo

Os paraibanos foram 
destaques na penúltima eta-
pa do Campeonato Nordesti-
no de Surf Amador, disputa-
da no último final de semana 
na Praia Maracaípe, no muni-
cípio de Ipojuca, em Pernam-
buco. A seleção da Paraíba 
conquistou o título das cate-
gorias Open, Júnior Sub-18, 
Mirim Sub-16, Open Femi-
nino, Master e no Tag Team 
(equipe em revezamento). 
O atleta José Francisco Fini-
nho foi o melhor do Estado 
na competição. Ele venceu a 
categoria Open e conseguiu 
ser campeão antecipado da 
temporada.

Na final, Fininho venceu 
no domingo Gabriel Farias, 
terceiro colocado e melhor 
pernambucano da nova gera-
ção, além dos cearenses Sau-
lo Barros, quarto, e Michael 
Rodrigues, que foi vice. Ele 
também sagrou-se vice-cam-
peão da etapa na categoria 
Júnior e passou a ser líder, 
podendo conquistar o título 
também, na quinta e última 
etapa.

“Estou emocionado. É 
uma alegria enorme ganhar 
a etapa e ser campeão nor-
destino de 2012. As dispu-

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

José Francisco, o Fininho, venceu na categoria Open e se consagrou o campeão por antecipação

tas, tanto na Júnior como na 
Open, foram demais. Na últi-
ma foi show. Mandei dois aé-
reos irados e consegui boas 
notas para garantir a vitória. 
Agradeço muito a meus pa-
trocinadores e a galera da 
Paraíba que deu uma força”, 
disse Fininho ao receber a 
premiação.

Outro paraibano que 
conquistou o título de 2012, 
por antecipação, foi Saulo 
Carvalho. Ele foi vice-cam-
peão da etapa, perdendo 
apenas para outro paraibano, 
Paulo Germano, que subiu 
no lugar mais alto do pódio. 

“Já havia vencido três vezes a 
Sênior (Acima de 28 anos) do 
Nordestino em vindas ante-
riores a Maracaípe, desta vez, 
venci na Master e carimbei o 
título de Saulinho”, disse Ger-
mano, feliz após a entrega do 
prêmio.

No feminino, Rayssa Fer-
nandes também ganhou o tí-
tulo do campeonato, ao con-
seguir a segunda colocação 
na etapa do final de semana.

O surfista da Baía da 
Traição, Elivelton Santos, 
venceu em duas categorias, 
na Júnior e na Mirim. Nesta 
última, ele deixou em se-

gundo o potiguar Israel Jú-
nior, que está na liderança 
provisória, pois Elivelton 
descartará um zero, prova-
velmente contra 531 pontos 
do rival do Rio Grande do 
Norte.

Devido ao fato da Ini-
ciante Sub-14 ter sido rea-
lizada na sexta-feira, vários 
surfistas da nova geração pa-
raibana não foram à esta eta-
pa competir. Na disputa com 
pranchão, os atletas da Pa-
raíba também não puderam 
comparecer, porque estavam 
participando do Campeonato 
Brasileiro da modalidade.

Mais uma vez a Paraíba leva a 
melhor no Campeonato Brasileiro 
de Handebol Infantil Feminino. Na 
competição disputada em João Pes-
soa, e que terminou no último final 
de semana, a equipe da Apcef/Mo-
tiva sagrou-se bicampeã. O título 
veio com uma vitória na final sobre 
o Esporte Clube Pinheiros, de São 
Paulo, pelo placar de 24 a 19. Des-
de o início da partida, as paraiba-
nas mandaram no jogo e fecharam 
o primeiro tempo com uma vitória 
parcial por 16 a 12.

Durante toda a competição, a 
equipe paraibana teve uma campa-
nha maravilhosa. Venceu na estreia a 
Greip da Penha/MCS/SMEL (RJ), pelo 
placar de 35 a 5. Em seguida, a Apcef/
Motiva conseguiu nova vitória, desta 
vez sobre o ASHB/Sicredi/Sorriso (MT) 

por 23 a 20. Na terceira participação, 
passou pelo Clube Mesc (SP), por 16 
a 13.  Na semifinal, o adversário foi o 
Português/Aeso-PE, e as paraibanas 
não tomaram conhecimento das per-
nambucanas, vencendo por 20 x 16, 
indo decidir o título contra o Pinhei-
ros de São Paulo.

No último dia de competição, 
houve também os seguintes jogos 
para definir posições: na disputa do 
terceiro lugar, o Português/Aeso-PE 
venceu o ASHB/Sicredi/Sorriso-MT 
por 23 a 15 e ficou com o bronze. 
O Clube Mesc-SP garantiu a quinta 
posição, após superar o ACES/Castro 
Alves-ES com o placar de 14 a 6. Por 
fim, o Greip da Penha/MCS/SMEL-RJ  
ficou com o sétimo lugar ao passar 
pelo A.Prado/CS.Lucas/AHCV/PMS/S.
Acad-RJ por 10 a 6. 

Apcef/Colégio Motiva ganha o
Brasileiro sem perder um jogo

HANDEBOL FEMININO
Rio Grande do
Norte vence o
desafio contra
os paraibanos

A Paraíba não teve sorte 
e perdeu o desafio Nordeste 
de Beach Soccer para o Rio 
Grande do Norte. A compe-
tição foi disputada em dois 
jogos na cidade de Natal. Na 
primeira partida, os donos 
da casa levaram a melhor e 
venceram por 4 a 2. No dia 
seguinte, os paraibanos de-
ram o troco na mesma moeda 
e venceram também pelo pla-
car de 4 a 2. A decisão acabou 
sendo nos pênaltis e o Rio 
Grande do Norte venceu pelo 
placar de 2 a 1.

A competição foi para 
inaugurar a nova Arena Mi-
rassol, construída pelo go-
verno daquele estado. Ao 
final, foram escolhidos os me-
lhores do desafio. O goleiro 
mais votado foi Dinho, do Rio 
Grande do Norte. O artilhei-
ro foi o paraibano Reyder. Já 
o melhor atleta foi Dunga e a 
revelação Xandinho, ambos 
norte-rio-grandenses.

As equipes jogaram as-
sim, RG Norte Josenildo, Jú-
nior, Elvis, Lucatoni, Ander-
son, Dunga, Xandinho, Lucas, 
Laercio, Marliano, Paulo Ri-
cardo e Robério o técnico foi 
Tulio Santos, a Paraíba for-
mou com Sergio, Yuri, Dey-
vid, Chicão, Neto Cabedelo, 
Rafael, Reyder Paraíba (1), 
Emerson, Léo (1), Diego, 
Guto e Rafa, tecnico Cássio 
Freire, Aux. Isaías Isidro e o 
medido- Dr Rômulo Arruda, a 
arbitragem nos dois desafios 
foram no 1º jogo - José Jorge 
– CBBS- RN e João Batista – 
CBBS- RN, e no 2º jogo foi de 
Flávio Roberto e Nilson Fran-
ça ambos da CBBS-RN.

O handebol feminino do Motiva brilhou na final ao vencer o Pinheiros por 24 a 19
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Treze entra na briga pela vaga
BRASILEIRO DA SÉRIE C

FUTEBOL 
PARAÍBA
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Goleda sobre o Águia 
põe equipe com chances 
na próxima fase

A vitória de 4 a 0 dian-
te do Águia de Marabá-PA, 
no último domingo, no Ami-
gão em Campina Grande, 
pela Série C do Campeonato 
Brasileiro, trouxe de volta à 
paz ao Treze Futebol Clube. 
Ontem, dirigentes, jogado-
res e comissão técnica de-
monstravam tranquilidade 
e a esperança do time ainda 
se classificar entre os quatro 
melhores da Chave A, para fa-
zer o cruzamento com outros 
quatro clubes da Chave B. 

O Galo da Borborema su-
biu duas posições, passando 
a ocupar a sexta colocação, 
chegando aos 19 pontos. 
Joga no próximo domingo, no 
Mato Grosso, contra a Luver-
dense e, nova vitória, depen-
dendo de uma combinação 
de resultados, pode mantê-lo 
no G-4.

A equipe se reapresenta 
às 9h de hoje no Presidente 
Vargas, onde inicia as ativi-
dades da semana. A viagem 
para o Mato Grosso está 
programada para a próxima 
sexta-feira. Até lá, o técnico 
Sérgio Cosme pretende co-
mandar quatro treinos. “Con-
tra o Águia de Marabá, vimos 
um time totalmente modifi-
cado, se movimentando em 
campo e decidido a vencer o 
jogo, diferentemente em ou-
tras situações”, afirmou Josi-
mar Barbosa (Joba), gerente 

de futebol do clube. Na Chave 
A, grupo onde está inserido o 
Treze, apenas Fortaleza e Lu-
verdense já estão garantidos 
na próxima fase. Quatro clu-
bes, matematicamente, dis-
putam as outras duas vagas, 
dentre eles o Treze.

No último domingo, no 
Estádio Amigão, em Campi-
na Grande, ocupando a parte 
de baixo da tabela da Série C, 
Treze e Águia Marabá entra-
ram em campo sabendo que 
só a vitória interessava. Mas 
jogando em casa e de técnico 
novo - Sérgio Cosme - o Al-
vinegro interrompeu a série 
negativa de quatro derrotas 
e goleou o time paraense por 
4 a 0. 

Ney Mineiro duas vezes, 
Aderlan e Brasão marcaram 
para Galo. Apesar do placar 
folgado, o jogo foi marca-
do por três expulsões, sen-
do duas do Águia (Juliano 
e Branco) e uma do Treze 
(Brasão). 

Mesmo com o resultado, 
o time do Treze ainda corre 
risco de rebaixamento na úl-
tima rodada, pois chegou aos 
19 pontos ao lado do próprio 
Águia, Salgueiro e Cuiabá. 
Para o Águia, a derrota colo-
cou o time na zona de rebai-
xamento.

A partida em que o Treze 
voltou a respirar na Série C foi 
a primeira comandada pelo 
técnico Sérgio Gomes. Ao final 
do confronto, o treinador res-
saltou o esforço de seus joga-
dores e garantiu que o Treze 
depende apenas de suas pró-
prias forças para permanecer 

Classificação

Série C - Grupo A 
Times PG J V E D GP GC SG
1º Fortaleza-CE  38  17  11  5  1  27  10  17 
2º Luverdense-MT  34  17  10  4  3  32  24  8 
3º Paysandu-PA  24  17  5  9  3  26  18  8 
4º Santa Cruz-PE  22  17  5  7  5  26  21  5 
5º Icasa-CE  21  17  6  3  8  17  19  -2 
6º Treze-PB  19  17  6  1  10  22  33  -11 
7º Cuiabá-MT  19  17  4  7  6  18  19  -1 
8º Salgueiro-PE  19  17  4  7  6  23  27  -4 
9º Águia-PA  19  17  4  7  6  21  32  -11 
10º Guarany-CE  13  17  3  4  10  20  29  -9 
  
Próximos jogos - última rodada
27/10 - 18h  Icasa-CE  x  Paysandu-PA 
  Salgueiro-PE  x  Cuiabá-MT 
  Luverdense-MT  x  Treze-PB 
  Águia-PA  x  Santa Cruz-PE 
  Guarany-CE  x  Fortaleza-CE

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

na Terceira Divisão nacional 
na próxima temporada. “Fi-
zemos algumas mudanças na 
equipe, mas o que tem que 
ser ressaltado é a garra e a 
vontade dos jogadores den-
tro de campo. O Treze deu 
uma demonstração de força 

e confirmou que só depende 
de si para permanecer na Sé-
rie C. Vamos para a próxima 
partida sabendo que esse é o 
principal objetivo do ano e, 
com a força do nosso grupo, 
esse objetivo vai ser alcança-
do”, disse ele.

O técnico Ramiro Sou-
sa, do CSP – Centro Spor-
tivo Paraibano, define no 
coletivo apronto de hoje à 
tarde, no Estádio do Santos, 
no Conjunto Ernesto Geisel, 
na capital, o time principal 
que sairá jogando contra o 
Treze, amanhã, no Estádio 
Amigão, em Campina Gran-
de, pela rodada de volta da 
Copa Paraíba Sub-21. 

Com apenas três pontos 
em dois jogos, o “Tigre” en-
cara a partida contra o Galo 
da Borborema como sendo 
uma “decisão antecipada”. 
Ontem, nos dois expedien-
tes, a equipe treinou forte. 
“Vencer é nossa meta para 
continuarmos com chances 
de título”, Garantiu o treina-
dor.

O CSP vem de uma derro-
ta para o Botafogo por 3 a 1, 
resultado este muito questio-
nado pelo presidente do clube 
Josivaldo Alves, já que criticou 
a atuação dos seus jogadores. 
Para ele, foi a pior partida do 
time na competição, haja vista 
que a equipe nada fez durante 
os 90 minutos de jogo.

Situação pior vive o Tre-
ze na competição. O repre-
sentante de Campina Grande 
perdeu suas duas primeiras 
partidas. Para o próprio CSP, 
por 2 a 1 e para o Botafogo, 
por 1 a 0. A exemplo do time 
da capital, o Galo da Borbo-

rema também fará coletivo 
apronto hoje, para definir o 
elenco principal.

O atacante Anderson, 
do CSP, é o único desfalque 
do time para o compromis-
so contra o Treze. O téc-
nico Ramiro Sousa deverá 
levar a campo o atacante 
Péu, reserva de Anderson. 
“São suposições que serão 
definidas apenas depois do 
coletivo apronto de hoje”, 
afirmou ele. Treze x CSP está 
programado para as 20h30, 
de amanhã. Uma nova der-
rota do Treze acaba com as 
chances do time de chegar 
ao título da Copa Paraíba 
Sub-21. Ao Centro Sportivo 
Paraibano, uma vitória lhe 
deixa na condição de deci-
são com  o Botafogo.

Botafogo
A equipe Sub-21 do Bo-

tafogo voltou às atividades 
na tarde de ontem, na Mara-
vilha do Contorno. A novida-
de foi a presença do zagueiro 
Mateus Gomes, do time de 
juniores, que treinou com 
o elenco. O treinador Pedro 
Manta assistiu ao jogo entre 
Botafogo e Santos pelo Pa-
raibano de Juniores 2012, 
ocorrido no último sábado, 
e gostou bastante da atuação 
do zagueiro. É provável que o 
atleta passe a trabalhar com 
o técnico. 

Ramiro define a equipe
para enfrentar o Galo

CSP

Reginaldo quer ser bicampeão pelo 
Sousa e repetir a temporada de 2009

De volta ao futebol da 
Paraíba para treinar o Sousa 
no Campeonato Paraibano e a 
Copa do Nordeste do próximo 
ano o treinador Reginaldo 
Sousa promete formar um 
time forte para conquistar o 
título estadual e fazer uma 
grande campanha na disputa 
nordestina. Com passagens 
pelo Auto Esporte e Botafogo 
(2010), ele retorna ao clube 
que obteve o título paraibano 
de 2009, determinado a repe-
tir a façanha no alviverde do 
Sertão. Com dois desafios pela 
frente o substituto de Suélio 
Lacerda está confiante e em-

polgado em comandar nova-
mente o Dinossauro, clube que 
traz boas recordações para o 
profissional. 

“Foi onde me projetei e 
consegui ter sucesso no fu-
tebol, principalmente com a 
conquista do estadual, onde 
tínhamos um grupo compe-
tente e vitorioso. Chego mais 
maduro, experiente e disposto 
a brilhar novamente no futebol 
da terra”, frisou. 

Com previsão de iniciar 
a pré-temporada no dia 10 de 
dezembro, Reginaldo, entregou 
uma lista com 16 reforços a 
diretoria, com oito atletas de 
fora e alguns que participar-
am da Série D deste ano. Ele 
afirmou que pretende formar 

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

um grupo com 26 jogadores, 
com contratações que vem de 
Pernambuco, Alagoas e Ceará. 
“Não adianta trazer do Sul, 
onde não conhece a realidade 
do nosso futebol. Quero contar 
com jogadores que passaram 
por mim e podem fazer uma 
campanha positiva nas duas 
competições”, comentou. 

Sobre o grupo B do Nord-
estão – que acontece no perío-
do de 19 de janeiro a 17 de 
março/2013 - onde o Sousa 
faz parte, ao lado de Sport do 
Recife-PE, Fortaleza-CE e Con-
fiança-SE, o técnico alviverde 
considera muito difícil, mas 
nada impossível para obter a 
classificação na próxima fase 
da disputa. De acordo com o 
profissional, são adversários 
tradicionais do futebol nor-
destino que teoricamente 
são os favoritos, mas o Sousa 
deseja surpreender e ser a 
grande novidade no meio 
dos “poderosos”. “Futebol se 
ganha em campo, após o apito 
final do árbitro. Queremos ser 
a surpresa do grupo e levar o 
Sousa para a próxima fase”, 
disse. 

Com relação a sua pas-
sagem pelo Chãgrande Fu-
tebol Clube-PE (primeiro 
ano de disputa), onde per-
maneceu por seis meses, 
conseguindo a classificação 
a quatro rodadas de ante-
cedência no Campeonato 
Pernambucana da Segunda 
Divisão/2012, Reginaldo 
afirmou que decidiu sair 
devido às interferências dos 
dirigentes na escalação da 
equipe. Apesar de fazer uma 
campanha invejável na dis-

puta, conseguindo 20 vitóri-
as, 5 empates e 3 derrotas, 
sendo a defesa menos vazada 
e o melhor ataque, o novo téc-
nico sousense decidiu fazer 
um acordo e deixar o clube. 
“Quiseram colocar alguns 
jogadores que não estavam 
nos planos, atrapalhando o 
trabalho que vínhamos fa-
zendo. Não concordei e pedi 
para sair com a consciência 
tranquila que fiz um bom 
trabalho e deixei o time numa 
boa situação na competição”, 
observou. 

Para Reginaldo a falta 
de estabilidade do treinador 
no país é preocupante para 
os profissionais do fute-
bol, que vivem mudando de 
clube, no total desrespeito 
com aqueles que comandam 
a equipe fora das quatro 
linhas do gramado. Segundo 
ele, a cultura dos dirigentes 
brasileiros em querer culpar 
os técnicos pelos resultados 
negativos, ao invés de ob-
servar as fracas atuações dos 
jogadores, torna uma coisa 
corriqueira no mundo do 
futebol brasileiro. 

“Infelizmente vivemos 
nesta inconstância, onde tudo 
de ruim que acontece na equi-
pe a culpa é do treinador, que é 
tachado de burro e incapacita-
do. O dirigente não quer saber 
se existem falhas no grupo, 
mas o pau só quebra na cabeça 
do treinador. Tínhamos que 
fazer como na Europa, onde 
o técnico passa de dois a três 
anos no clube, independente 
de resultados, mas acredito 
que não iremos chegar a este 
nível”, avaliou Reginaldo.    Em 2009, Reginaldo comandou o título do Sousa em 2009
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Poucos torcedores 
foram ver a goleada 
do Treze sobre o 
Águia por 4 a 0 no 
Amigão
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A derrota para o Atlético
-MG no último domingo, por 
3 a 2, diminuiu a diferença do 
líder Fluminense para o segun-
do colocado mineiro, mas não 
assustou o técnico Abel Braga. 
Ele garantiu que o resultado 
‘não muda nada’ e lembrou 
que o time carioca segue com 
seis pontos de vantagem a seis 
rodadas para o fim do Campe-
onato Brasileiro.

“Este resultado não muda 
nada, porque se a gente ga-
nhasse eu estaria falando aqui 
que nada estaria decidido. 
São muitos jogos ainda, difí-
ceis para os dois times, e nada 
está decidido. Agora é pensar 
no Coritiba, da melhor manei-
ra possível. É uma vantagem 
grande que nós temos. Quin-
ta-feira tem mais”, declarou, 
já projetando o confronto que 
acontecerá no Engenhão.

Todos os gols da partida 
aconteceram no segundo tem-
po, mas foi da atuação do Flu-
minense na etapa inicial que 
Abel não gostou. Ele reclamou 
da facilidade com que o Atléti-
co-MG chegou, tendo chutado 
três bolas na trave, e admitiu 
que o time mineiro poderia ter 
liquidado o jogo logo nos pri-
meiros 45 minutos. 

O temporal que desabou 
sobre a cidade do Rio de Janei-
ro na noite de domingo não foi 
suficiente para esfriar o ânimo 
da torcida do Fluminense. A 
delegação desembarcou com 
duas horas de atraso em rela-
ção ao horário previsto, mas 
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Equipe carioca continua 
com seis pontos na 
frente do Atlético-MG 

nem isso foi capaz de abalar o 
entusiasmo de cerca de 200 
torcedores que compareceram 
ao Aeroporto Santos Dumont 
mesmo após a derrota por 3 a 
2 diante do Atlético-MG.

A intenção do grupo de 
torcedores foi ratificar a con-
fiança no elenco, mesmo com 
o resultado adverso obtido em 
Belo Horizonte. 

Atlético
Atlético-MG e Fluminense 

fizeram um dos melhores jogos 
da atual edição do Campeona-
to Brasileiro, e um dos prota-
gonistas do duelo foi o craque 
Ronaldinho Gaúcho, que de-
sequilibrou a partida em favor 
do Galo. R49 não balançou as 
redes, mas foi decisivo com 
passes e assistências precisas 

para os companheiros.
Com a vitória do Galo em 

cima do Fluminense, a diferen-
ça de pontos entre líder e vice
-líder é de seis pontos, o que 
não desanima Ronaldinho, que 
segue acreditando em título 
para o Atlético-MG. O jogador 
argumenta que o Galo tem que 
fazer a sua parte, vencendo os 
jogos, para, depois, contar com 

tropeços dos cariocas.
“Voltamos a acreditar 

mais do que nunca. Encurta a 
diferença de pontos. Agora te-
mos um período bom para tra-
balhar e ir com tudo para cima 
do Flamengo. Se eles derem 
mais um tropeço e continuar-
mos nessa pegada, temos tudo 
para seguir rumo à realização 
do nosso sonho”, declarou.

Campeão invicto da Série D no 
último domingo, o Sampaio Corrêa-MA, 
conquistou marcas históricas no futebol 
brasileiro. Além de ter levado seu terceiro 
título nacional (a equipe também 
ganhou a Série B em 1972 e a Série C 
em 1997) e se tornado o primeiro time 
campeão em três divisões diferentes, o 
clube de São Luís teve ótima média de 
público e deixou para trás 17 equipes 
da primeira divisão no quesito torcida. 
Só não superou Corinthians, Grêmio e 
São Paulo. Levando 19.884 pagantes ao 
Castelão durante sua campanha na Série 
D, o Sampaio alcançou a quinta melhor 
média de público do Brasil no ano.

O técnico do Palmeiras, Gilson 
Kleina, optou por poupar Henrique, 
Maurício Ramos, Marcos Assunção 
e Maikon Leite, no sábado, contra o 
Cruzeiro, para a viagem a Bogotá, na 
Colômbia, devido ao duelo de hoje, contra 
o Millionarios, pela Copa Sul-Americana. 
O atacante Barcos foi relacionado, 
assim como o meia Daniel Carvalho, que 
reaparece na equipe. No total, Kleina 
optou por relacionar 17 atletas para 
a partida na Colômbia. O número fará 
com que o banco de reservas fique com 
apenas seis jogadores.

Série D já tem 
o seu campeão

Verdão joga na 
Sul-Americana

O clássico chileno entre Colo 
Colo e Universidad do Chile, disputado 
no  domingo, teve saldo de 144 pessoas 
detidas e sete policiais feridos, 
durante confrontos antes do duelo, 
realizado no Estádio Monumental de 
Santiago. O jogo, válido pelo Torneio 
Clausura do Campeonato Chileno, 
registrou conflitos em diversos 
pontos da cidade também depois de 
seu término. Nos arredores do local da 
partida, torcedores atiraram pedras 
e outros objetos, contra os rivais e 
também contra a polícia. O incidente 
mais grave aconteceu em Valdivia, 
onde um torcedor do Colo Colo, de 18 
anos, foi esfaqueado por um torcedor 
da “La U”. 

Jogo deixa 144 
pessoas presas

Derrota não desanima o Flu

Jogadores do Atlético Mineiro comemoram a vitória de virada diante do Fluminense, no último domingo, no Estádio Independência

O ataque do Flamengo 
teve várias oportunidades 
para balançar as redes no 
empate contra a Portuguesa, 
mas o duelo da rodada re-
trasada terminou sem gols. 
Já no último confronto dos 
rubro-negros, a situação foi 
diferente. A equipe carioca 
venceu o São Paulo por 1 a 0. 
Feliz com o triunfo, Dorival 
Junior afirmou ontem que a 
conquista trouxe de volta a 
sorte e confiança do time.

“Se a bola batia na tra-
ve e saía, perdíamos pênalti, 

começou a virar um pouco 
para o nosso lado também. O 
caminho é esse, vamos con-
tinuar trabalhando, teremos 
mais uma pedreira na próxi-
ma rodada”, disse o treinador, 
lembrando da partida contra 
o vice-líder Atlético-MG, no 
dia 31 deste mês.

Pra Dorival, os excessi-
vos erros do Flamengo nas 
últimas partidas eram frutos 
da instabilidade emocional 
que o grupo vivia. “Esse emo-
cional é que gera isso, esses 
erros de passe acima do nor-

mal. Acho que o futebol bra-
sileiro está com um número 
exagerado de passes”, ava-
liou. 

Depois de derrotar o São 
Paulo e se afastar da zona do 
rebaixamento, o Flamengo 
só voltará a jogar no dia 31, 
contra o Atlético-MG, no In-
dependência. O longo inter-
valo entre as duas partidas 
levou o técnico Dorival Jú-
nior a conceder dois dias de 
folga aos jogadores que atu-
aram diante do Tricolor do 
Morumbi.

Após vitória, Dorival Júnior 
comemora retorno da sorte

FLAMENGO

O Campeonato Brasilei-
ro da Série B terá continuida-
de hoje, com a realização de 
dez jogos. A 32ª rodada será 
aberta com Atlético-PR e 
Guarani-SP, às 15h, no Ecos-
tádio, no Paraná. Às 19h30, 
jogam América-RN x Joinvil-
le-SC (Nazarenão-RN), Cri-
ciúma-SC x Barueri-SP (He-
riberto Hulse-SC), CRB-AL 
x Vitória-BA (Rei Pelé-AL), 
Goiás-GO x ASA-AL (Serra 
Dourada-GO) e São Caetano

-SP x Ipatinga-MG (Anacleto 
Campanella-SP). A partir das 
21h50, serão realizados mais 
quatro jogos: Ceará-CE x Pa-
raná-PR (Presidente Vargas-
CE), América-MG x Boa-MG 
(Independência-MG), Bra-
gantino-SP x Avaí-SC (Nabi 
Abi Chedid-SP) e Guaratin-
guetá-SP x ABC-RN (Dario 
Rodrigues Leite-SP). 

 Quatro equipes lideram 
a competição, com o Criciúma
-SC na primeira colocação, 

com 65, um a mais que o Goi-
ás-GO, que tem 64 e está na se-
gunda, enquanto o Vitória-BA, 
com 63, na terceira e o Atléti-
co-PR, na quarta, com 58. Uma 
briga acirrada pela ponta da 
tabela, com os três primeiros 
encostados e no páreo pelo 
título e o acesso a Série A do 
Brasileiro de 2013. Mesmo na 
quarta posição, o Atlético-PR 
corre por fora, na expectativa 
de surpreender o trio que está 
na frente da competição. 

Série B programa para hoje 
dez partidas pela 32ª rodada

RETA FINAL

Classificação

Série A 

Times PG J V E D GP GC SG
1º Fluminense 69 32 20 9 3 53 24 29

2º Atlético-MG 63 32 18 9 5 54 28 26

3º Grêmio 59 32 17 8 7 46 27 19

4º São Paulo 55 32 17 4 11 48 30 18

5º Vasco 50 31 14 8 9 38 34 4

6º Internacional 45 31 11 12 8 40 30 10

7º Botafogo 44 31 12 8 11 45 41 4

8º Corinthians 44 32 11 11 10 39 34 5

9º Cruzeiro 43 32 12 7 13 38 41 -3

10º Coritiba 42 32 12 6 14 45 49 -4

11º Santos 42 32 10 12 10 39 40 -1

12º Náutico 41 32 12 5 15 38 47 -9

13º Ponte Preta 40 32 10 10 12 35 42 -7

14º Flamengo 40 32 10 10 12 32 41 -9

15º Portuguesa 39 32 9 12 11 35 35 0

16º Bahia 36 32 8 12 12 31 36 -5

17º Sport 33 32 8 9 15 30 49 -19

18º Palmeiras 32 32 9 5 18 31 41 -10

19º Figueirense 28 31 7 7 17 36 59 -23

20º Atlético-GO 23 32 5 8 19 31 56 -25  

Jogo de quarta - (32ª Rodada)

20h30 Vasco  x  Internacional 

22h Figueirense  x  Botafogo

Resultados da rodada do último final de semana:  

Palmeiras 2 x 0 Cruzeiro, 

Corinthians 1 x 1 Bahia

Grêmio 0 x 0 Coritiba,  

Flamengo 1 x 0 São Paulo

Atlético-MG 3 x 2 Fluminense

Náutico 0 x 0 Portuguesa

Ponte Preta 1 x 0 Santos

Atlético-GO 0 x 1 Sport
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